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EDITORIAL 

o tonselho de Defeso Noclonol 
Vamos retomar o assumpto da or­

ganisaçíJo da defesa nacional com que 
encerramos a se ri e de editoriaes ini-:iada 
com o numero de Maio· Junho. 

O plano desses editoriaes teve em 
vista projectar um fe ixe de luz por entre 
as trévas em que se debate o nosso. or­
ganismo militar. E estamos convenctdos 
de que ~sses a rtigós rasgaram n<;>va~ . es­
tradas a f é em nós mesmos - stg ntftca­
ram d emonstração ininqui,·oca das pos­
sibilidades a mplas que nos res~a.m para 
sa lvar o paiz da derrocada mthtar em 
que se vae precipitando. 

A organisação da defesa naci~nal 
resume be m es tas possibilidades, por tsso 
que outra coisa n3o é senão o estabele­
cimento de bases solidas estaveis sobre 
as quaes deve assenta r ~ nossa organi ­
sação militar e nava l. Concretiza aquellas 
estradas po rque mediante sua a rgumen­
tacão se deduzem a necessidade e a ur­
ge'ncia da criação c funccionamenb de 
um Conselho de Deiesa Nacional. 

E' preciso, entretanto, se saiba 9ue 
se não trata de nenhum remedio herotco, 
de occas ião. O Conselho de Defesa Na­
cipnal é velha aspiração de quantos se 
teem dad o ao trabalho de meditar pro­
fundam ente sobre a defesa militar d0 
nosso paiz. Apenas, _no momen_to aotu_a~ , 
apresenta a sua cri açã:> impen osa uttlt­
dade. inilludivel opportunidade. _ 

Seria copiosa a documenta_çao. A 
nossa propria Revista já lhe dedtcou, ha 
ce rca d e dez a nnos detidas suggestões. 
Por esse tempo a ppa receu, em uma das 
ca as do Cong resso pr:>jedo d e lei auto-

rizando sua organização. Po r fim , ulti­
mamente, a Legião do Cruzeiro do Sul 
- agg~emiação nac~onalista fundada para 
refundtr nossos habttos políticos e sociaes 
- culm~nava o seu programma de acção 
c?m ~ 111 s frucção militar abri gato ria. efti­
CLencta do Exercito, da Marinha e da 
Aviação e a instituição de um Conselho 
de De(esa Nacional. E, no la rgo pe1iodo 
de _mats de doi s lus tros, são inumeros os 
a ~-h&"os e s uelt?s a ppa_recidos na imprensa 
dta na s uggenndo , d~recta ou ind irecta­
mente, a imp :> rtancia desse appa relho co­
o rdenado r de nossa actividade militar e 
navaL 

_ Dentre toda ~ comprovação, po rém, 
nao podemos de1xa r de reO"istar duas 
iniciativas offi ciaes coexis tindo no Rela­
taria do Ministe rio da Guerra de 191 () 
P o r a hi se vê que o Estado Maio r d·~ 
Exerc.i!o já havia trat_ado da questão e 
que Ja houve um Mmistro que procu­
r? u divulga r o Conselho de Defesa Na­
etano(- . como aypa relho indispensavel á 
e~ tabtltda_de mt~tar ~a Nação. O espi­
r~to de dtvulgaçao es~a em se haver inse­
nd? o. assumpto na mtro ducção do rela ­
to n o que, come) se sabe, €, desses docu­
mentos, parte la rgamente distribuída. 
. .~ran:;crevendo -lhe os t rechos mais 

sJg mf tcatt\·os t emos a intenção de con­
solida r as ideias lançadas com 0 nosso 
ed itorial ul-timo. 

* ** « Uma das questões essenciacs a re-
so l_ver, na o rganisação milita r de qualque r 
patz e a de programma e de continui­
dade •na sua ~xecução. 
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Sem programma, maduramente estu­
dado em todos os seus detalhes e me­
thodicamente estabelecido de acco rdo com 
os recursos da N ação, com as circum­
stancias internacionaes e com o objectivo 
a attingir, jámais se poderá conseguir 
uma orgianisação perfeita. Havendo, po­
rém, !Um prog ramma claro, preciso e in­
telligentemente traçado, a coordenação 
de esforços será profícua e o mecanismo 
militar funcci.onará com regularidade e 
sem desperdício de energias. 

Não bast-a , entretanto, fixai-o so­
mente ; é preciso que não haja solução 
de continuidade na sua execução. 

Aqui porém, surgem os primeiros 
embaraços á solução do problema. 

'De accordo com a nossa Cnnstitui­
ção o Presidente da Republica é o chefe 
supremo das forças de terra e mar. A 
elle compete realmente o commando 
dessas forças, que exerce por intermedio 
de seus ministros da g uerra e da mari­
nha. Como, entretanto, quer o Pres idente 
quer seus ministros mudam periodica­
mente, é intuitiv.o que os prog rammas va­
riarã.o tambem se lhes forem confiados, 
pela divergencia natura l de opiniões, de 
julgamentos, de idéas e de criterios que 
pócfe existir e normalmente se verifica 
entre ho mens que se succed'em na exe­
cuçã.o de qualquer emprehendimento. 
Assim, pois, a o rganização do programma 
militar, dependente em geral de estudos 
profundos, longos e de g rande reflexão 
não deve ser çonfiada ao Ministro d~ 
Guerra, porque póde ser compl'etamente 
alterado pelo seu successor. qeve haver, 
por este motivo, um orgão permanente 
encarregado dessa organização e capaz 
de assegurar a continuidade de acção 
indispensavel á sua ·execução integral. 

. Esse .orgão só póde ser o Est~do 
Mawr do Exercito ». 

Nessa altura trata o relatorio da 
necessidade de apparelhar a E. Ml. para 
a su~ funcção, tarefa que felizmente está 
quas1 concluída. 

E continua: 
« Tratando-se de questões que enten­

dem ao~' a segurança do territorio· e 
com a mdependencia e soberania da 
Nação parece que não é demais rodear-se 
um tal programma de todas as cautel­
las e garantias necessarias para que de 

facto seja elle o mats acertado e mais 
efficiente. 

Basta, para isso, acceitar as idéas 
apresentadas pelo Estado Maior em seu 
relato rio de 1916, em que propõe a crea­
ção dO" «Conselho Superi,o r de Defesa 
Nacional'» composto d~ seguinte modo: 

Presidente da Republica, a quem con­
stitucionalmente compete o alto com­
mando ; 

Ministro da Guerra; 
Ministro da Marinha ; 
Ministro da Viação; 
Ministro do Exterior; 
Ministro da Fazenda; 
Chefe e Sub-Chefe do Estado Maior 

do Exercito; 
Chefe e Sub-Chefe do Estado Maior 

da Armada. 
Este conselho resolveria s·obre todo~ 

os problemas concernentes á defesa na­
cional, fi xando em suas linhas geraes os 
programmas relativos ás seguintes ques-
tões : ; 

1.o - Organização geral do Exercito 
e da Armada; 

2.0 - Disposições essenciaes á mobi­
lização e concentração; 

3.0 -::- Adopção de novo material de 
g uerra ; 

4.o - Estabelecimento das linhas fer­
ro-viarias estrategicas; 

5.o - Crea.ção e suppressão de forti­
fica.ções; 

6.o - Creação de bases de operações 
navaes; 

7.o - Metho dos geraes de instrucção; 
8.o - Plano de guerra. 
Os •chefes de outros serviços technicos 

poderão, por decisão especial do Presi­
dente, fazer parte do Conselho, momen­
taneamente, a titulo consultivo. Os mi­
nistros da Viação e Fazenda não terão 
v.oto deliberativo, mas externarão sua 
opinião nos assumptos relativos ás suas 
pastas. O chefe de gabinete de um dos 
chefes do Estado Maior - do Exercito ou 
da Armada - será addido ao Conselho 
na qualidade de secretario. 

Além disso o Presidente da Repu­
blica poderá nomear por decreto, como 
membros titulares do Conselho, dois offt 
ciaes generaes de terra e mar de com­
provada competencia technica, com voh) 
deliberativo. 
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Os chefes do Estado Maior do Exer­
cito e da Arma da submetterão á deli­
beração do Conseliw os trabalhos con­
cern entes aos progra mmas a serem ada ­
ptados, prepa rados e coordenados pelos 
respectivos Estados Ma iores. 

O Presidente da Republica podem 
provocar, qua ndo julgar co nveniente, a 
reunião do Conselho. 

Como medida indispensavel os che­
fes e sub-chefes do Estado Maior do 
Exercito e da Armada serão permanentes 
e escolhidos dentre os officiaes mais illus­
trados e competentes. 

Esse Conselho p~de r-se-ia reunir tri­
mensalmente ou semestralmente ou ainda 
por solicitação dos Chefes de Estado 
Maior, desde que assumpto de real inte­
resse motivasse a reunião e exig isse me­
didas o u providencias ptomptas. 

A creação de um tal Conselho acar­
retari a evidentemente vantagens incontes­
taveis: 

1.0 - Emprestaria ao Estado Maior 
prestig io e força mo ra l, co llocando-o no 
seu verdadeiro papel de organizador e 
pondo-o em co ntacto, directo com o alto 
commando (Presidente da Republica) ; 

2.0 - Impediria a cada ministro que 
se succedesse de apresenta r novo pro­
gramma, estabelecendo-se desse mod? a 
continuida de necessa ria á boa orgamza­
ção das fo rças a rmadas, com a execução 
permanente de um só plano ; 

3.o- Permittiria a organização de um 
plano de conjuncto entre as forças de 
terra e de ma r ; 

4.0 - Aproveita ria o concur~o inte~­
ligente dos dema is Ministros, CUJOS espt ­
ritos escla recidos poderi am lembra r al­
vitres ou aponta r quaesquer falhas por­
ventura exis tentes mormente com rela­
ção ao Ministro do Exteri.or, que intei­
ramente ao corrente da politica inte~na­
cional, est á em condições de bem on en­
tar o Conselho nas suas resoluções; 

5.0 - Fina lmente, offereceria maiores 
probabilida des de se o rganizar um bo m 
programma, não só pela maior resp? n­
sabilida de que caberia ao Estado Mat_o r, 
como tambem pelo exame mais d~bdo 
feito po r maio r numero de ho mens. li lus­
trados e com la rgo tirocinio pratico. 

Não tenho a menor duvida sobre as 
vantagens do Conselho, po rque os factos 
se incumbem d e demons trai-as. 

A tremenda g ue rra que conflagou a 
Europa evidenciou a necessidade desses 
g rupamentos de homens inte lligentes, 
tendo a seu ca rgo o exame e so lução 
de differentes questões ». 

* ** 
Não nos resta, tambem, a meno r d u­

vida a respeito . 
Cremos sinceramente que pa ra se 

não continuar no reg imem dos palliati­
vos, das cataplasmas contempo rizado ras 
é de todo indispensavel inserir as medi­
das milita res no quadro amp lo de ideias 
geraes que só o ConselHo de D e fesa 
Nacional poderá estabelece r ace rtada­
mente. 

C remos, a rdentemente, que as medi ­
das decisivas e ene rg icas que devem ser 
tomadas para o r-ganizar definiti vamente 
a defesa milita r do pa iz, precisam desen­
volver-se num a mbiente generalisado de 
consciencia dos problemas que só o Con­
selho de Defesa N acional pode rá criar 
com segurança. 

C remos, emfim, que o labo rioso es­
forço dos Estados Maiores de te rra e 
mar só terá s ignificação pratica media nte 
a existencia de um org•ão como o Con­
~ellto cf e Defesa Nacional que assegura 
ao Presidente, realmente, o commando 
das fo rças a rmadas da Na-ção, como uma 
sórte de G ra nde Estado Maio r. 

A instituição do Conselho de Defesa 
Naciona l é obra inadiave l. A machina da 
nossa defesa milita r e nava l está, pód e 
dizer-se que montada. Foi a ta refa de 
a lg uns adminis tradores de va lôr, cada um 
dedicado a dete rminado aspecto do pro ­
blema. Foi o s ilencioso tra ba lh o d e a lgu­
mas gerações de brilhantes officiaes, 
inexcedíveis patriotas. 

Agora não bastam ma is essas actua­
ções pa rticularisadas. A bem dize r, nada 
ha mais a forja r. Resta -nos o g rave pro ­
blema de rema ta r a construcção, de en­
g rena r todas as peças e d a r-lhes movi­
mento, vida, realidade. E' preciso acção 
de conjuncto que assegure ás fo rças ar­
madas e á Nação, ta l cons istencia mil i­
ta r que nada ma is possa affectal-as. Esse 
é que deve se r o oójeclivo de quem 
quer que deseje rea lmente a resta ura­
ção milita r do Bras il, pa ra o qua l _o 
Conselho de De fe sa Nacional se rá o m ero 
indis'pensavel e p rincipa l. 
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A' Fraternidade Antericana 
(Em commemoração ao 12 de Outubro) 

« Creado para as g randezas 
« P'ra crescer, crear, subir 
«O Novo Mundo nos museu los 
« Sente a seiva do porvir 

• • • • • • • o o ••••••••• • o o o • •••• 

« Por uma fatalidade, 
« Dessas que descem do alem 
« O sec'lo que viu CoJ·ombo. 
« Viu Outtemberg tambem ». 

(Castro Alves- O Livro e a America) 

Num homem de genio, .o que ~e ad­
mira, é por excellencia a intuição que o 
impelle a agir no sentido das necessida· 
de.s humanas, quando ainda a insuffi­
ciencia dos dados não permitte traçar 
com nitidez o quadro verdadeiro do futuro. 

Certamente, licito não se ria a Co­
lombo no XV seculo, descrever a impor­
tancia impressionante da America n a for­
mação do mundo moderno, mas é for· 
çoso reconhecer que sua acção foi per­
feitamente orientada no rumo ela e vo­
lução. 

Na era de Colombo o ambiente uni­
versal, ao par das e speculações abstrac­
tas a surgir, cond uzia os lettrados e os 
homens praticas a esquadrinharem a su­
perfície do g lob_? ; uns, pela imaginação; 
outros, pela acçao; m as todos in tentando 
alargar o theatro de .operações da hu­
manidade. 

Não seri a isto a visão clara de que 
dentro em breve a evolução das indus­
trias e das sociedades suffocar-se-ia no 
ámbiente estreito do Mediterraneo e Mar 
do Norte ? O A tlantico e ra ainda o puro 
ignoto 1 .•. 

Colombo soube compre11ender, por­
tanto, como verdadeiro homem de genio, 
o s_eu pa pel de vanguarde~r? da civili­
saçao: deu-lhe espaço sufflc1ente a que 
pudesse largamente, e com liberdade, de­
se~volver as forças que haveriam de con­
qUistar-lhe os mais arrojados progressos. 

O bom se~so popular, secund~do 
sempre os sab10s, chamou .á Amenca. 
Novo Mundo f Sanccionou assim uma ver­
dade. A partir de tal ci'escobrimento, o 
mundo vae tornar- se no vo inteiramente, 
o~tro, despegc;tndo- s~ em p~rte das Indias 
distantes, CUJas nquezas mirabolantes 
tanto as attrahiram, as attenções .çlos ·pov.os 
ci vilisados. 

Pelo Cap.. j. B . Magalhães 

Collocada no centro do mundo, come· 
çou desde cêdo a n.ova terra a ceder 
á actuação de seu destino de centro da 
humanidade . 

* ** 
Quem contempla o desenrolar da bis· 

toria é forçado a aceitar uma fatalidade. 
mestra dos destin.o:; uni versaes Tudo se 
succede inexoravelmente, e, por isso, cau. 
sam dó, os homens, pigmeus ridículos. 
que pretendem governa r o mundo ao 
belprazer de uma vontade ignoi·ante ou 
inebriada dos faus tos de um poder, mais 
fi ctício que real e sempre ephemero. 

E' por isso que á invenção da im. 
prensa succecle a empreza de Colombo. 
Antes ela America a creação da imprensa 
em typos moveis e meta licos fundara 
um systhema novo de produzir que é o 
segredo d a industria moderna. Ao tra­
balho exhaustivo, e nem sempre f iel, dos 
copistas, ::;uccecleu a reproducção meca­
nica dos textos. Inaugurou-se o trabalho 
da machina em substituição ao trabalho 
do homem. D 'ahi , por deante a indus. 
tria iria, em menor tempo, produzir mai~ 
e gastar menos. E não só isso. Por per. 
mittir a reproducção indefinida do pen­
samento humano, foi o invento de Gut 
temberg a força acceleradora mais ener 
gica que até hoje impulsionou a ch ·i· 

1 lisação na Terra. 
Em 1455 , Guttemberg, instalara com 

a publicação da « Bíblia Latina » uma 
nova era ela humanidade. Rompera o " eu 
espêsso com que o catholicismo severo 
da idade media vedava ao commum do:: 
homens os immens.os thesouros d'o mundo 

, greco-romano, thezouros de sciencia e 1.k 
a rte; e abrira ele par em par as ponal' 
largas do saber, dando nelle ingresso .1 

todas a s intelligenc ias e e s timula ndo todn~ 
as acti v idades . 

Possuidora de tal instrumento, assim 
robustecida, teri a, por força de expandir 
se a civili sação; o theatro europeo ::.e ri. 
evidentemente exíg uo de ma is para "' 
no vas necessidades que se iam crear. 

Compl-etando a obra g igante d~ Gut 
temberg, a perseverar}ça energica de Co 
lombo resolve o problema. 
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Um dotara a humanidade de meios 
novos de progresso, novos e formidaveis ; 
outro, der a-lhe espaço bastante onde ap.­
!Jlical-os, ev ita ndo talvez os borrare:; de 
uma atrophia lastima v e!. 

O formigar in cessante das fabri cas 
americanas e a uberrima riqueza de seu:; 
campos, onde tudo se produz em a bun­
dancia e com primo r, confirma m estas 
,·erdades. 

* ** 
Não foi obra de acaso, um simple:; 

facto accidenta l, a descoberta da America . 
E' o producto de uma meditação prolon­
gada e é uma e mpreza perfeitamente au­
tOrizada pela plena posse da bassola e 
pelos recentes aperfe içoamentos do as­
trota bi'(). 

. Nasce num a mbiente propicio, todo 
feito de a rrojos d e destimidas navega­
ções, si bem que houvesse sido ainda 
possível romper o s mysterios çio Atlan­
co, a lem do g olfo da Guiné. 

N a scido em 1446, Colombo, embora 
filho de um cardador de lã, e mbalava-se 
nos affagos do m ar desde tenra idade . 
' :'-!uma idade muito n ova escrevia elle 

' -em 1501 , emprehencli a navegaçao e 
sempre a continuei depois. E sta arte enche 
o que a exe rce ele desejos de conhe­
rer o mundo e duran te 40 annos eu 
me fiz famili a res os lagares que a ttrahem 
hoje os ma rinheiros». 

Com tal alma e taes instrumentos 
podia dar la rgos vôos aos seus empre­
henclimentos e pre te nde r como era ele 
moda, descobrir o caminho marítimo das 
Indias, mas pelo Oeste. E studando a 
geographia, q11e conhecia no tempo, en­
contra ahi a m a ravilhosa previsão de uma 
in terposta terra occidental. 

Tudo o a rrasta na ró ta que o eles· 
ti no huma no lhe .traçava I Chovem-lhe 
a pplausos imminentes como o de Tos· 
ranelli de F lorença que lhe offe rta . uma 
<< Carta do Mundo » calcada nas mfor­
mações de Marco Po'lo, mas cuja precisão 
errava a penas d e dois ter ços para menos 
a avaliação da superfície da Terra. 

F altava- lhe, porem, pra ticamente o 
pri ncipa l: vence r e conven cer os ma ll ­
datarios d as nações os detentores elo 
poder , r a r a mente be~ a justados em ::.e u::' 
postos . 

Com eçam, então, suas peregrinaçõe:; 
desesperadas pelas cortes européas para 
provar aos co smographos que absurdos 

não eram seus projectos: aos padres que 
não eram herejes; e aos príncipes que 
seri am recompensadores. 

P a rtido de Palas a 3 Agosto chega 
a fina l ao Haiti a 12 de Outubro de 1492, 
justo no Jogar onde hoje o concurso 
fraterna l dos povos destes continentes 
ergue-lhe uma estatua bellamente sym­
bolica . 

Vencia assim, do progresso, uma 
etapa grandiosa, e videnciando o que val­
lem a perseverança, a coragem e a fir ­
meza dos homens geniais, quando os ator­
menta a voracidade de um ideal a que 
os impellem as forças estra nhas do des­
tino universal. 

N em a ign01·ancia, ne m as malícias 
proprias d 'uma theocracia já decadente, 
nem as ameaças constantes de revolta 
de uma ma ruja supersticiosa e não ar­
mada dos mesmos desígnios e convicções 
scientificas puderam abatel-o. M a s . .. , 
descoberto um thezouro, vão agora a in­
tenção honesta e o despre ndimento ceder 
logar a s a r timanhas invejosas da cubiça. 
Caido em desgraça morre Colombo em 
r so6, a 20 de Ma io, em Vallodolid, ,·en ­
cido pelas ign ominias dos ambiciosos Yul­
gares, sempre acercados d o poder e clelle 
a fasta ndo. o justo, o honroso e o meri to, 
por incommodos. 

>!< 

** 
E', sem dU\·icl a, immenso o tr a balho 

elos homens esclarecidos para dirigir a 
torren te tumultuosa elos ig-n orantes agi­
tados. tomados de excitações egoístas, no 
bom sentido das ,·erdad eiras con venie n ­
cias huma nas e ,·encer, conforme os ma n­
damentos do destino, o soffrego a tropelo 
<las ambições. E ' que raros sabem ver 
alem elo restri tissimo a mbito d as esphe ­
ras pessoaes e ma is raros a inda os que 
sabem agir em prol do bem commun1, 
reconhecendo-o como o seu proprio. Por 
isso n ão ma rcha o progresso huma no em 
perfeita continuidad e e acceleração uni­
forme : apresen ta p::~ radas e hesitações. 

E sse defeito, que r e\'e.;t e a acção hu­
ma na. prejudicou consideravelmente a 
colonisação da. Am e.rica, que a presenta 
os erros da::; v10le nc1as commettidas por 
duros cor~ções. e ~em sempre a visão 
cla ra de mtelllgenc1as lucidas. 

N ão a ~u.lminaram os bons de sígnios 
de uma poht1ca g ra ndiosa de expansões 
altruí sticas, como se pretexta va; antes, em 
regra, era a cubiça a inspiradora dos 
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energ icos impulsos em que tanto é opu­
lenta. A expansão religiosa dos credos 
euro.peos e ra um pTetexto e uma arma. 
Praticava-se de facto m as de tal modo 
violenta e com ta is mostras de barbaria 
que é difficil comprehender porque falla­
vam aquelles homens feros em nome 
de um d e us d e cordura. 

O aspecto geral ela co1onisação re­
flec tia assim, como é natural, a situa­
ção m enta l, moral e polí tica das metro­
peles, d ois grupos se podendo destinguir 
entre os colonisadores : os ing leses e os 
hi spano-portug ueses. D'abi resulta accen­
tuada cliff.erença na velocidade inicial do 
progredir no continente americano. 

Dos paizes ela península partiam cor­
rentes de re probos :>ociais e raros aven· 
tureiros ele valor moral ; das terras 
d'Albion, ao contrario, erão os emigrantes 
entes mais valorosos, porque conheciam 
j á os germ ens das idéas libera is e, antes, 
eram refugiados políticos que despre·üveis 
refugos da sociedade. 

T odos, porem, crentes do:.; mes·mos 
credos de misericordi a, fo.ram uma de-

honroso pa ra o ca.tholicismo haver pro­
duzido, nesse período historicoJ e no an­
terior, typos exc•!pciona is de t;l.bnegação 
e valor moral, q ua.ndo e ra já já impo­
tente pa ra refreiar as con sciencias ma­
culadas dos scep1.icos e materialistas. Üô. 
padres M iguelin!Lo. Roma, Frei Caneca 
e outros ba lisam indelevelmente a:; vias 
da liberdade Amu·icana. São, p orem, eter­
nam ente os Wa~.hington, o s Bolivar, os 
San Martin, os José Bonifacio que syn· 
thetisam os hemes dessa liberdade que 
o.s Miranda, os Sucre, os Tiradentes (' 
muitos outros tanto illustraram. 

Sob os impulsos da França, no mo­
mento mesmo em que os direitos do ho· 
mem iam ser proclamados, liberta-:;e ao 
Norte a primeira nação Americana, bre\'e 
seguida ·das d emais e cujas metropoles 
se viam atturdidas pelas importantes re­
formas socia i:; •:tue teriam de attender 

O ultimo grito de libe rdade ainda 
está , pore m, para ecoar n estes ceos de 
todas a s l a~itudes . Frisemos que ain_da 
ha na Ame n ca trecho.s que são coloma!> 
da Europa. 

* vas tação nas terras americanas que espo- ** 
liaram e arrasa ram aos impul sos da pol- Não será- uma adve rtencia aos poYos 
vora. Notadamente nas espberas de acção americanos ? Q1 1ando e porque se fizeram 
hi spa no-portuguezas, tudo ruiu por terra. elle s livres? C·~rtamente que o não foi 
O Inca, os Mayas, os Aztecas e os outros porque os povus europêos tenham reco­
povos americanos meno:; cultos que estes, nhecido a Hun.1anidade superior a elles. 
j á, porém, senhores _de uma c i v ilis~io Toda hi steria depõe, ao contrario, tendo 
respeitavel e aproveJtavel, tiveram que sido quasi sempre os governos d'aquelles 
succumbir, não por sua inferioridade mo- paiz·es politicamente retrogados. 
ral, e mesmo social, e sim pela s upe- Nem se pense que, si a liberdade 
rioridade material dos conquistadore:; de americana não fo i ainda attentada por 
posse ele uma industria mais apropriada elles, eleve-se a seu espírito civilisador. 
á guerra e que os fazia esquecer os v a- E ' que, no e ntrechoque de se us interesse:' 
]ores persuasivos da inte lligencia humana. egoístas, de seus ideais imperialistico . 

E' assim a colonisação ela America as forças se neutrali sam. Felizmente não 
uma pagina me nos límpida nos a nnais mai s um povo teve um predomínio ab-
d a E .uropa. . . soluto inclubitavel. . 

Mas a fatalidade h1 stonca velava at- Seguem por isso as expansões, as 
ten ta os destinos do Novo Mundo I E linhas de menor resistencia, procurando 
os raros typos de valor moral aqui apo.r- conquistas mais faceis e menos compro 
tados, arrastados na corrente migratori a, mettecloras. 
traziam em si as sementes donde haveria E , ta mbem, quando o clesenvoh-et 
de jo~rar a sua gr andeza. O de~potist?o da s forças materiais ele algum começa 
orgam sado, esgotado por s·ua.s v~Dlenc1as a fazer surtir-lhe no animo idteolo.gia..; 
e incapaz já ele defender-se contra as g randiQsas, como seria reconquistar a Ame· 
forças irresistíveis das reformas sociais, rica, as coligações dos inte reses amea. 
fazia-se moribundo na velha Europa. çaclos logo surgem e em nome da liber. 

. O reaccionarismo inglez e os fog_os dade do mundo ouvem-se os novos Dt·· 
a 111da ~ccesos da revolução franceza m - • lenda Carthago ! 
ccnde iam na America a s guerras da in- i Tem s ido 2. inhabilidade politica dos 01 

dependencia, sendo aqui particularmente gulhosos senhores da força que tem d t'· 
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sabado catastrophes como as de 1914, 
o que faz parecer até um dictame da 
fatalidade uni versal. Mas os filhos de 
~Iachi avelli , os b ab eis Bismarc'k, podem 
ainda surgi r a cada momento .. . ; e, então, 
correrá? graye perigo as povos fraco-5 
dos pa1zes n cos. 

A Europa está visivelmente fatigada, 
n~as ~ incor~igi v-el, não quer tirar da 
htstona as lições que ella lhe dá. 

Combatido o perigo allemão, appa­
rece Mussolini e ivado de glorias guer­
reiras, m ão espalmada ao alto e num 
g~sto la rgo _e, a romana, grita ao mund~ 
atnda a ttomto: Imperialismo, Sall~e! E 
assim, que o g rande serviço humano de 
barreira á loucura bolchevista, ameaça 
transformar-se elle mesmo em perigo 
novo l 

E , de resto, como esquecer que ao 
pacto de Lucarno, se subordina a Liga 
das Nações ? Subordinar o mundo á Eu­
ropa, porque? D eve a Europa servir ao 
mundo e não servir-se do mundo. Ne­
nhum são interesse e claro espírito leva 
as nações menos fortes a se reconhecerem 
,·~ssalas das prepotentes e por isso a 
Llga da Nações ficará deserta. E ' in­
contes_t~velmente sabia, nesse particular, 
a polt t1ca Argentina. 

* ** 
~ão resi~~m só na Europa as amea­

ças a tra.'1qUI~I~ade prospera do Mundo. 
A sua pohttca opressiva Frovoca. r,eac· 

ções e for~na cliscipulos . . . 
J?a As1a recalcada, injustiçada, v1h· 

pend1ada pela civilisação dos brancos, e 
tambem viotima da superpopulação como 
na Europa, o amarello parte cauteloso, 
calmo, astuto e risonho comboiado pelo . . ' . 
Japonez, e se mfiltra pela Califorma, co-
meçando a montai~ a mais formidaYel 
luta eoonomica que já assoberbou o 
:\1undo. 

Desvia-:;e agora a corrente, estancada 
pelo pulso forte do Yankee e começa ~ 
solapa na Su.l America onde no Perú 
c no Brasil, o clima! e ~ terra uberrima, 
o home m i'mlplrevidente e descuidoso, vão 
facilitar-lhe e favorecer abrir formida­
\"Cl brécha na civilisaçã~.- branca I 

* ** 
. «Tudo nos une e nada nos separa » 

fo t a felicíssima expressão de um grande 
estadista do Prata. 

Seria um e rro grosseiro,, como que ­
rem alguns espíritos ligeiros, restringir 
a significação desse principio político la ­
pidar á mera necessidade de paz na 
America. 

N.ão basta. A America precxsa ser 
pacifica e sobretudo forte. 

Não podem nem devem aqui haver 
guerras porque a nossa civilisação, em 
que pese a muitos, deve ser e é mais 
refinada do que a européa, pejada de 
wn tracliccionalismo retardador de que 
nos v·emos libertados. Não temos e não 
devemos ter invàlidades econo micas eor­
que podendo possuir e possuindo o que 
de essencial necessitamos, nossos produc­
tos se reparte m differenciados natural­
mente pelas altitudes, latitudes e forma­
ções geologicas do continente. E', por­
tanto, facilimo afastar d'aqui as excita­
ções proprias aos concurrentes, si nos 
limitarmos ás nossas naturais . 

Mas as nações da America n ão vivem 
isoladas no mundo onde a má fé inter­
nacional e a pre potencia ainda imperam 
soberanamente. 

E' preciso contar que pelas neces­
sidades que se criaram e não sabem evi­
tar, europeos e amarellos, virão aqui pro­
curar o que lhes falta lá : terras. Não 
para congraçar comnosco como até aqui 
mas onde dominem. . ' 

Seu a rg umen to como sempre será a 
força, sua razão a c ubiça, mas suas pa­
lav ras fallarão em progresso, dvilisdrão, 
liberdade ! 

O . direito ~ntre os povos tem ~ido 
a té hoJe uma ft cção que só a força sabe 
rea lizar. 

-*· 
E' preciso emão uma força ameri­

cana, pa ra a ssegurar o dire ito ameri ­
cano. 

Duas potencias militares iguais aos 
Es tados-Unidos, bastariam para neutra ­
li s~r 'e. por en~ ch~que todos os despau­
tenos mte rnacwna1s. Como obtel-a? Uma 
já. e~iste é a N o.rte America, outra, pode 
extsttr é a S ul America. 
. . De resto? emquanto esta ultima não 

s1 flze~ ef~ect1va peza sobre e lla a ameaça 
ela pnmeua~ accumulando-se ás demais. 

A velocidade maior com que se de­
senvolveram. os E . U. faz pareçam elles 
menos ame r!canos .que europeus, de quem, 
de facto, sao ma1s visinhos e mais ín­
timos e por isso seus estadistas procuram 
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muitas vezes molda r-se pe los velhos e 
retrogra dos mode los d a E uropa . E ' facto 
que a política ·norteam e rica na tem sido 
ma is imperialista que huma na. O idea­
lismo dos Wil son vem premido ele pe r to 
pelo utilita ri smo dos Rooseh ·et . E ' as­
s im dubia sua a ttitude contine nta l, si bem 
que cla ríssimas suas pra ti cas absonentes. 
Que o digam o Mexioo, a Colombia e a 
Am erica Centra l. 

Porque aconse lha á França \'ender­
lhe s uas possessões em nosso continente? 
E ' que as am eaça a do utrina de Monroe . 
Será pa ra libe rta i-as ?. ·Não se esqueça, 
por·em , que maleavel, incle fe nida, flexível. 
no que pese ás previsões de Drago, vem 
sempre ser vindo de capa a todas as vio­
lencias do egoísmo político de um povo 
milita rmente forte. 

E ' que os homens a inda vi vem na 
Razão de E stado. A Razão Humana, nas­
cida d e um seculo, se tanto, começa ~pe­
na s a ba lbucia r as ~ uas primeiras sylla ­
bas, E isso aqui na America, quando o 
espírito supe rior d e um Rio Branco cri a 
um tra tado da Lagôa Mi rim. 

E', peri g oso a inda pa ra nós, rortanto, 
o ideal de fazer d a Ame rica um bloco, 
porque o cim ento n ecessario á sua con:;o­
lidação é a força que no s fa lta a inda ... 
A conclusão é necessari amen te de que a 
força á n ós co 11:veniente deve ser pu­
ra mente sul-a men cana, e sobre tudo por ­
que é o inter esse sul-a mericano q ue está 
em jogo. 

Basta reflectirmos que a perda da 
independencia .de u~ so, ameaça a de 
todos os dema1~ pa1zes. 

Que te mos fe ito visa ndo objecti vo 
tão importante e cla r a mente definid o? 

As tentativas de um A. B. C., for­
ma riam um systema de a lli a !'lça s incom­
pleto, imperfeito, inefficaz, SI houvessem 
medrado. 

Não se tra ta de procura r um valor 
continental, o que seria ev idente mente um 
pen samento incompleto e m·a is pe rturba­
d or ' que tu til. 

. E ' preciso; ~o oon tr a rio, f azer uma 
alha~ça . d e todas as for ças capaz·es d e 
con stl tuJrem uma pot'encia milita r a pre­
ciavd. 

E squecid as as desavenças capricho­
sas d e uma T acna-Arica, que se junte m 
tod as- as 1ettras do alfabe to continental, 
reunindo ao Brasil, Arge ntina e Chile, 

o Perú, a Bolivia, E q!Jador, Venezuela. 
U rug ua y, P a raguay e Colombia e sobrr· 
tudo esta ultima que a mputada já pelo 
despoti smo d a .força bem sente as dores 
d e uma injustiça uni versal. 

Q ue o entendimento, cla ro c preciso. 
em tal sentido, vá desde as culturas dos 
campos, for mação de indust rias e rêdes 
ele communicações internas, ra pidas e in­
tensas, a té o cl esen\'olvime nto maximo da::: 
o rganizações mili tares ! 

- O prese nte é um momento uni co 
na nossa hi steria continenta l, porque O!' 

M ussolini a inda não têm força e a Eu­
ropa não se refez ela s gr aves perturba­
ções da grande g ue rra e o antibolche­
vismo a preooup:a; o J apão e os E ;;raclos­
U nidos, neu tr alisam -se . 

* ** 
A solução desse pr.oblema n ão com· 

por~a de long as e, por isso, não devem 
aqu1 m edTa r os erros d e pretendidas he­
gemonias . I sso é causa que se não inventa 
e surge de uma superioridade real, qual­
quer, natura lme nte ex is te nte . P r etender 
di scutiJ-a e en\'a íclecer-se com tais títu­
los, discuti V~eis, é prejudica r-se mais que 
favorece r -se e da r pro va de um espírito 
fraco e infantil. 

O que é preciso é cada um tratar 
de ser forte ; em força economica e força 
militar. Ter indlustrias e scolhidas e .que 
sirva m á ~uerra, vias ferreas, exercitas t' 
esquadras mode rnas. Realisar o seu ma­
ximo ele força e visar o obj ectivo prin­
cipa l, a bandon ando a política ele fazer 
a rmam entos uns contra os outros, porque 
is to a rra sta ao enfraquecimento geral em 
vis ta elo inimigo com'm'um. E , como oom­
pl-emento n a tura1 a uma política m'ilitar. 
a ssim intelligente, dese nvolver depressa c 
em abundancia a s intercomm'unicações, 
de ve ser um dos pontos capitais de todos 
os prog ra mmas ele governos sul ameri ­
canos . 

* ** 
Orientadas a s políticas americana~ 

nesse rurno fi ca ria m, aliá s, servidos todo, 
o s inter esses particulares j pre parar a 
g ue rra é or g;;tnisar, d esenvolver e estimu­
lar to das as forças nacion ais . 

Qrue se contemplem a evolução da 
g uerra e o espectaculo m agestoso ele suas 
reacções sobre as indus trias e a té sobre 
a organização socia l dos povo s ; que se 
meditem! os surtos industriais f.ormida\'eÍs1 
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parallelos aos mat .:; formidavei s exercites 
c esquadras. 

Os proprios E stados-Unidos como até 
ha pouco se poderia a rguir não fazem 
mais excep ção á regra porque, em torno 
dos instrumentos da g ue rra, quintuplica­
ram-se suas industri as e riquezas. 

E , a inda, n os paiz·es immigratorio:> 
como os nossos. são os exercites e a 
instrucção militar obrigatoria, o elemento 
mais poderoso pa ra a assimi lação dos 
rebentos dos enxertos novos - brancos 
ou amarellos - ; são o me lhor cimento 
da naciona lidade e da independencia. ?ó 
ha uma condição d e effi cacia: o patno­
tisni.o e o civismo dos nacionais c.le 
origem. .•. 

** 
Oxalá , neste dia da America, possam 

os manes de CoLombo fazer comprehen­
der aos nossos home ns políticos os de­
sígnios g randio·30 :3 da America e nelles 
incutir a sabedoria da bistoria I 

Ao lado da Ar gentina formaremos 
então, os postos avançados orienta is da 
força su l americana. como o Chile, o 
Perú e Colombia saberão deter as van· 
guardas aggressivas do Pacifico. 

* ** 
Por s ua situação geographica. exten­

são territorial e his t-eria cliplomatica, uma 
iniciativa pa r a a effectivaç:'io pra ti c::t de 
simi lha ntes ideai"3 deveri a caber ao no:;so 
patz. 

Infeli zmente. porem, as imperfe ições 
de nosso systhema militar e os e rros el a 
política t..~tern a, n ão n os dão autoridade 
política bastante para interessar e obter 
a confiança de nossos visinhos. Como 
convencei -os e indusil-o :; a entra r num 
systhem a de forças, se não lhes offerece­
mos forç.? e ftectiva bastante capaz ele 
servir de base á s combinações? 

R esol vamos , portanto, o nosso pro­
blema militar, organisando o paiz pa ra 
a reali s.ação pratica de sua fo rça ma­
xima; bastar á excitar as nossas enormes 
energ ias latentes. 

Desappareça a s nossas richas m­
tcrn a s e cessem a s p icu inhas e intrigas 

soezes; e n ão mais ,-e jaro a s agitadas 
mediocridades, os seus mesquinhos inte­
resses pessoais a tudo sombreando I 

Perder-se-á, então, a noção errada 
d e castas e classes sociais artificialisa­
das, herança ainda remanente em espí­
rito s. onde a incuria da 'educação moderna 
não fez os expurgos indispensa,·eis . Te­
remos um Brasil armado e forte e onde 
o que se chamar Exercito B~az_ileiro _e 
o que se di sser Arm.1da Braul~tra, n ao 
será mais que a parte do Br~s1 l que se 
exercita em te rra ou moureJa no mar 
as a rma s com que conterá a udaciosos e 
pseudo c i vilisadores. 

Saberão, então, os nossos politicos, 
ao notar e decretar as le is, coorde nai-as 
no sentido do gera l interesse, não mais 
,-endo somente ministerios, classes e ser­
viços especiais a contentar , a agradar:; 
e s im um todo a que tudo é subord1 -, ' 
nado. 

Quando votarem urna via ferr~a, _dei­
xando em segundo plano os ObJectt':os 
locais estudarão o seu valor econ ormco 
e estr~tegico sobre tudo no ponto de vista 
do conjuncto ; e, de accordo com a pre­
:nencia elas necessidades presentes e fu­
tura s, respe ita rão uma ordem de urgen­
cia pre-estabelecida expontaneamente. 

* ** 
Para que a s forças armadas brasi ­

le ira s de ixem de con stituir- se a parte da 
nação e se integ-rem com os destinos e 
necessidades do paiz, de uma rr~aneira 
pratica e definitiYa ha uma med1da lo­
g ica a adaptar: a creação _ele um Conselho 
S uperior da Defesa N actanal como lem­
bra em brilhante editorial a « Defesa Na­
cional ». Constituído pelos representan tes 
de todas a s força s vi,·as da nação e 
g uiado pelos tecbnico s nos problemas es­
pecia lmente mil itares, for~ará o o r gão 
coordenador por excellenc1a . S6, então, 
os Exercito e Marinha, não encarados 
ma is por certos influentes como o r gãos 
destinctos e parasitas elos orçamentos pu­
blicas, ficarão dotados d e meios m~rais 
e praticas, para o completo desempenho 
ele suas missões, no con junto da civil i­
sação brasile ira. 

« Os povos, como os individuas, não ·prog ridem sen_ão por es forços continuas. Quando 
sua evolução progressiva se detem , começa uma evoluçao regress iva, capaz de criar a 
degenerescencia ». - Le Bon. 
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Reflexões e verdades a respeito do sorteio 
pelo Cmt. Torres Guimarães 

(Continuação) 

Procuramos definir as responsabílidad~s do 
insubmisso e dos poderes publicas, mas não 
menos responsavel é ·o p ro.prio Exercito do mal 
existente, apezar de ser e llc o maio r interessado 
no assumpio. 

O s seus problemas vitaes não são enca­
rados nem no ponto de vista mora l, nem no 
propriamente technico, por pa rte elos nossos qua­
dros activos. 

Grande parte vive minada. pe lo desa lento 
com a perda consequente d o fogo sag rado, 
t ransformando esplend idos o fficiaes em méros 
funccionarios fa rdados. apegados ao emprego que 
os garante, mas já d esprovidos do espírito de 
sacrifício c de desinteresse que o deveria ca­
racterisa r. Os motivos d esse desalento são ,·a­
r ios, e muitos, in fe lizmente justificados. mas não 
ha que discutil-os aqui. 

Officiaes, tambem ha. eivados de um es­
pírito de classe mal comprehendido. Desconhe­
cem ainda o caracter nacio nal de um exe rcito 
moderno, esquecendo que a mobilisação não con­
siste mais em completar um exercito insuffi ­
ciente, mas sim, em inco rpo rar-se a nação na 
hora do sacrifício para fazer d 'e lia um todo 
coheso e forte. 

Cada item da mobilisação por mais secun­
daria que pareça, merece um estudo acurado 
e profundo. Assim é que a França, a meu ver 
mestra no assumpto, está estudando a sua lei 
de reorganisação desd 'a paz d e 191 9 e sómentc 
agora a apresenta de modo definitivo ás Ca­
maras depois da annuencia do Marechal Pé­
tain c do Conselho Superior da Guerra. 

No emtanto a lei de quadros, que acom­
panha o projecto não poude ser apresentada 
conjuntamente , devido aos calculos longos c mi­
nuciosos exigidos para a sua o rganisação. 

Completando essa noticia reproduzimos aqui, 
uma informação ha p.ouco d ivulgada e que trata 
do mesmo problema. Define bem em que con­
siste uma mobilisação moderna. 

« A Commissão de Estudos do Conselho 
«Superior da Defesa Nacional. acaba de 
<< se reunir para estudar as bases d a mo­
« bilisação scienti fica nos moldes do pro­
'' jecto de lei definindo a organisação da 
<< nação em tempo de g uerra. O relato rio 
«apresentado pelo General Serrigny foi una­
« nimemente approvado. Trata da mobilisa­
« cão dos laboratorios, assim como das de­
" signações especiaes a dar aos scientistas 
«e pessoal scientifico, de forma que pos­
« sam fornecer o rendim ento maximo em 
prol da defesa nacional. Em conformidade 
<< oom a~ mesmas directivas geraes quanto á 
« o~gamsação da mobilisação, a Commis­
'' sao de Estudos está se d edicando agora 
<<ao o utros campos d a actividade nacional ». 
(Minas, industria de guerra, etc.). 
O que está dito, basta para demonstrar 

quanto é hoje vas-to e complexo o campo abran­
gido pela mobilisação. 

No entanto, pouco se tem cogitado entre 
nós, apparentemente pelo menos nesse assumpto 
que deveria prender a attenção exclusiva de 

todos os especialistas. Os problemas os mais 
simples ainda permanecem sem solução. Exis­
tem projectos e estudos. estamos certos. Mas 
do papel á applicação pratica pouco tem sido 
feito. 

Um exemplo entre muitos. Que temos nós 
a respeito de quadros e effectivos de reserva ? 
Quaes as classificações dadas aos quad ros exis­
tentes ? No entanto são el les que constituem a 
massa dos quadros de um exercito moderno 
mobilisado. fo rmando o quadro activo apenas o 
nucleo ou cellula d o immenso o rganismo. que 
requer uma campanha por mais simples que: 
seja. 

A nossa le i de sorteio existe. não ha du­
\'ida. mas está eivada de defeitos que precisam 
se r expurgados para que se torn e realidade. 

Ana lysamos . no inicio cl'este estudo. mo­
tivos que nos parecem 5er a causa determinante 
d o afastamento das fileiras dos jovens em idade 
de prestar o serviço militar. E ' sempre des­
culpa vergonhosa a sua falta. mas não absoh·c 
o nosso commando, que não poude ou não qui7 
se adaptar á evolução ex igida pela transir;rm.t­
ção de um exercito profissional em exe rcito de 
sorteados . em que d evem hombrear todas as 
classes da nação. 

O s methodos e os proces~o~ a pôr em pra­
tica são bem differcntes, segundo se lida com um 
o u outro. 

O Chefe deve faze r sent ir a sua acção pelo 
desvelo, lucid ct.. sa ng ue frio. cstr icta justica 
c ed·ucação que o devem ca racterisa r . O com­
mando se exerce mais por actos do · que por 
pal avras. Commandar não consiste tão sómentc 
em dar ordens sem levar em conta as contin­
gencias. Consiste, antes de tudo. em co llocar o 
subordinado em situação de poder obedecer. Se 
não fosse assim a acção do commando seria 
demasiadamente s impl es e estaria ao alcance de 
qualquer um. Commandar é preve r e por tanto 
saber applicar com equidade e d iscernimento. 
favores, recompensas e sancções. 

Galardoar quem é merecedo r, assim como 
applicar as sancções indispensaveis aos delin­
quentes são insophismaveis deveres de um chefe 
e este só o póde fazer com toda a isenção 
de espírito que o caso requer, deixando de lado 
sympathias ou antipathias, recommendações c 
outras peias da mesma natureza que só podem 
contribuir para o erro e não para a verdade. 

Um Chefe, no verdadeiro sentido ela pala­
vra. tem de ser bom psychologo e se esforçar 
com afinco, em conhecer bem a a lma e as ne­
cessidades dos seus subordinados. Deve propor­
cionar ao soldado tudo quanto lhe é necessario 
para viver e pelejar em bôas condições mate­
riaes e moraes., e instruir os quadros que d 'e li e 
dependem , não os d eixando nunca perder de 
vista a sua g rande missão, de exemplo e de 
direcção moral. O critico, mais severo e mais 
justo, eLo official é o proprio soldado. Conhe•:l 
perfeitamente todos os seus pontos fracos, mas 
sabe tambern, com a mesma certeza quando póde 
contar com elle. O chefe que souber tornar 
conhecidas do soldado a sua affeição, solicitude 
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e oompetencia mora l e profissiona l. não em pa­
lavras mas sim em actos. tudo obte rá · d 'elle. 

As admiraveis d irectivas dad as. ha mais de 
meio seculo, ao E xercito Francez merecem ser 
transcriptas aqui. pela g rand e lição que encer­
ram, sendo dig nas d e meditação por todos que 
pretendam desem penhar . um d ia o u outro. o 
papel d e « C hefe ». 

<< Os O fficiaes não vivem e não se pre­
« occupam bastante com a tropa. O con­
« tacto é insu ff iciente e as existencias por 
" d emais saparadas. O offi cial tem o dever 
«de ser amigo e tuto r dos seus subord i­
« nad os. Pa ra que a autoridade seve ra que 
« lhe é ,outo rgad a em lei se to rne effectiva, 
<< d eve zelar com uma solicitude constante 
« pelo mo ra l da sua unidad e. Para auxiliar 
" os commandados a supportar as priva­
« ções deve ser o •primeiro a soffre l-as . dando 
<< lhes assim o exemplo. 
" Não basta estar. junto a elles na ho ra 
" da peleja; isto é um d ever comesinho e 
<< familiar a todo officia l que se presa. E ' 
« p reciso mais: Deve guia i-o na vida obs­
« cura d e cada dia . no acampamento. du­
« r·ante as ma rchas e nas situações multi­
<< pias em que o soldado precisa sentir o 
<< apoio e o reconfo rto dos Chefes. 
« As o rdens d o d ia , completadas po r alio­
« cuções curtas e precisas são os meios 

<< d e que d is põem os Chefes das unidades de 
" certa impor tancia pa ra communicar com 
« o conjuncto dos seus subordinados, levando 
« ao seu conhecimento. factos proprios a 
<< exalta r o seu pa triotismo e a confiança 
<<em s i. E ' sómente assim dirig indo-se amiu­
<< d adamente ao soldado e fallando-lhe em 
« ling uagem que vá ao coração, que os 
<< C hefes poder ão o bter o ascendente neces­
<< sario para faze r encarar, quando chega r 
<< o momento. pelas tropas ao seu mando 
«as privações e a morte >>. 
Rcsalta cl 'ah i. ser uma profunda psychologia 

da tropa, um d os principaes requisitos exig idos 
do o ffi cia I para que possa exercer um com mando 
cfficicnte. Será esse o nosso caso ? Quaes as me­
d idas ad o ptadas pa ra a incorporação do sortrado . 
por exemplo? 

Melho ro u-se sens i"elmente a situação nr a­
lerial do soldado. com a const rucção que i:í se 
havia to rnado inadiavcl dos novps quarleis .. Mas 
mesmo ne:;se ponto de vista, muito resta arnda 
por fazer . 

Tod avia. o que mais nos inte ressa presen­
temente. é sabe r o que fo i fe ito do lado moral. 
Um exemplo recente. nos mostra que a ess<' res­
nc ito a inda estamos mui to aquem elo que se ria 
de espe rar. 

Em todos os exerci tas que se regem pelo 
principio do sorte io é vedado a um réo de 
direi to commum servir n 'uma unidad e regular. 
Para gente d 'essa o rdem e desordeiros contu­
mazes existem corpos especiaes. d e modo ~. ev,i­
tar contacto c contagio. No emtanto. o no1rcra rro 
doe; jornacs d a Capital. informava ha poucos 
dias '!os seus leitores que acabava de. d ar-se uma 
tcntatrva de assassinato tendo por f1m o roubo, 
em QUP. o principa l pr~tagonis ta era um ind ivi­
duo soldado l t .o 376 do t.o Regimento de Ar­
tilha ria de Campanha. - Apezar de j á .ter sido 
condemnado an te rio rmente por um cnme do 
mesmo jaez, esse recidivista servia n 'um Corpo 

de Elite da Capital do paiz. E' cla ro que os 
responsa,·eis pe la incorporação d 'aquelle indivi­
duo . se desejassem desmoralisa r o principio d o 
so rteio entre nós, não poderiam te r agido mais 
acertad amente. Emquanto perdura r semelhante s i­
tuação. é evid ente, que um pae de fam ília não 
poderá encarar sem g randes e fundados rrce'os 
a possibilidade da incorporação de um filho em 
semelhante meio. A c<>mpanhia d e réos contu­
mazes não póde ser imposta a quem quer que 
seja. Semelhante processo de aperfeiç0amento so­
cial é o rigina l, sem d uvida. E ' regressivo em 
vez de progressivo. 

Já dissemos que oommanda r é prever. mas 
nesse caso como em out ros a previsão parece 
que desertou d as nossas fil eiras. 

Factos d 'essa o rdem só p.odem afu genta r 
os alistados. d ando lugar a que jo rnaés publi­
quem notas c-omo a de 28-1-26, publicad a po r 
um jorna l d a manhã, reeditando o s batidos e 
insul tuosos chavões da imprensa. revoluciona ria 
franceza. antipatriota e por conseguin te inimiga 
das forças a rmadas. emqua nto não transfo rma­
das em g uardas vermelhas, como veremos ao 
concluir esse trabalho. 

Um pouoo d e re flexão e d e bo m senso 
em vez d a ideo logia esteril que nos domina, 
d emonstraria lambem aos mais reca lcitrantes que 
é d ifficilimo applicar en tre nós o regim en do 
serviço militar d a mesma fo rma que o fazem 
certas nações em que a diffe rença de educação 
ent re as classes sociaes é m uito menos sens h·el 
do que entre nós. 

Os sorteados. d ispondo ele certo prerJm 
technico o u profissional, d everiam ao ser inco r­
porados, ser classificados taxativa mente em pe­
lotões de especia lis tas e de a lumnos cabos. em 
que recebessem. ao par da instrucção no rmal. 
a inst rucção da especia lidade. em vez de ser 
abusivamente empregados nas secretarias. como 
acontece hoje, o u n 'outras funcções ana logas, 
g raças ao todo poderoso empenho. Os estu­
dantes dos cu rsos superiores e os d ip lo mados 
elo ensino secundar ia deveriam tambcm ser in­
corporados em unidades especiaes. em qu e lhes 
fosse minist rad a a instrucção rr eccssaria par a 
preparai-os ao importante papel de officiaes dC' 
reserva. 

Mas d isso tudo, pouco se trata. Esses as­
sumptos até hoje, a inda não mereceram cha­
mar a atienção de quem de d ireito. e pouco 
interessa sabe r sem d uvida que a guerra cu ropéa 
só poude ser levada a cabo mercê d 'esses qua­
dros. que desde 19 1-1 completa ram em todos os 
campos d e actividade . os seus camaradas sobre­
viventes d a act iva. Em 1916 regimentos já ha­
via que n 'um total de 60 tJa ra 70 o fficiaes 
apenas possuíam quatro a cinco d e curso (act iva 
c d r missionariosl. 

Imaginemos. dado issOl. o q ue seria a nossa 
• situação num caso de emergencia com o dimi­

nuto quadro permanente de Que dispomos. Do 
Quad ro. de reserva melhor nem falia r. O pouco 
que exrste, nem mesmo classificação tem a inda 
nos corpos em que serão chamados a ser vir. 

Ao estudar a ~rganisação dos nossos qua­
dros d e reserva . mu~tas oousas o rig inaes se nos 
d epa ram .. A que mars chama a attenção e que 
é exelus1vamentc. n?ssa é o facto dos officiaes 
refo rmados oonshturrem a p rimeira classe d 'esse 
quad ro. Pareceria mais logico que conforme se 
faz em toda parte. fossem os d emissio na rios. que 



288 A DEFESA NACIONAL 

estão em condições de prestar serviço activo, 
mas não é assim entre nós. Por uma curiosa 
anomalia impõe-se a officiaes que já tem uma 
situação bem definida, qua l seja a de reformados, 
ser alem d 'isso officiaes de um quadro do qual 
é exigido o mais duro dos serviços: o de guerra, 
depois de terem sido julgados inaptos para o 
serviÇO de paz. As funcções normaes dos offi­
ciaes reformados em caso de mobilisação, se­
riam funcções sedentarias, talvez mesmo de eta­
pas mas não de combatentes. 

Todos esses factores, que acabamos de 
apontar tem g rande importancia, mas maicr im­
portancia ainda tem o factor moral do ambiente 
e a consequente necessidade de ficar tod::> sol­
dado certo, que a nem um dos seus Chefes 
é licito sobrepujar-se á lei . D'ahi decorre a ne­
cessidade ~as juntas de alistamento apresenta­
reTI_l gar~nhas absolutas de stricta justi-;:a e cri­
feno. Nao devem nunca acceitar como fazem 
algumas: servir de instrumentos de vingança e 
represaltas, como já foi dito. Todos devem se 
COD':_encer que,_ se rvir a Patria é uma honra 
e nao um castigo. 

O~t~osim, o período legal de se rviço deve 
ser reltgtosamente respeitado. O sorteado deve 
ter a plena certeza ao ser incorporado que sob 
pretex~o algum será mantido contra a sua von­
tade, I_llegalmente nas fileiras , alem do tempo 
determtnado pela lei, exceptuada natura lm ente 
a hyp<?_lhese de uma mobilisação. 

. Sao es?as ~uas as mais indispensaveis ga­
rantl_as do. ~1dad ao, sobre quem pesa o onus do 
serviço militar. 

O nosso processo de classificação dos re­
servistas é lambem fonte de descontentam<'nto 
e de desconfiança. 

Par~ gara!ltia dos interessados. uma l<'i 
d~ sorteio estipula sempre que a mo bilis'l­
ça~. quer geral, _qu~r parcial, abranja e lla a to­
taltdade do ternton o nacional ou simplesmente 
uma reg1ao conflagrada .será sempre feita por 
classes, começando pela mais nova e continuando 
na m esma . or~em d e antiguidade. Ora entre nós 
a . tend~nc1a e fatalm~nte outra, devido ás tre~ 
cat~gon!ls d~ reservistas que creamos : a pri­
mei r~. mstru1da : a segundo, semi-instruída e a 
terceira que . constitue a g rande massa de cada 
classe sem mstrusção militar a lguma. 

O re~~ltado e que. o reservista da primeira 
qu~ _se SUJ_eitou sem recriminar ao serviço d'elle' 
exig ido, f1ca sendo páo para toda obra, em­
qu1anto . que_ os outros, mórmente o s da terceira 
ca e~dna, maptos momentaneamente, vivem es­
queci os e e11_1 santa paz. Essa situação ca­
r8:ecet de remed10 , mas existem meios de sanal-a 

as a querer de facto. · 

Emquanto perdurar o e rro actual , não será 
?e ~stranhar que os jovens em idade militar 
conhnuem a procurar fugir do sorteio, apeza; 
da grave falta que commettem. 

Vemos por essa rapida resenha, que as 
causas do nosso malogro são varias, cab~ndo 
lambem a cada um, uma parcella da cu lpa, que 
provem, . em grande parte, de mal entendidos 
pr~concettos e um mal comprehendido amor pro­
pno, e sobretudo do receio de encarar os pro­
blemas proposoos pelo sorteio sob o seu verda­
deiro aspecto. 

Não devemos esquecer que 0 va lor moral 
não se improvisa, é o resultado de um longo 

e paciente trabalho na família , . nas escolas e 
nos Corpos. E' uma das razões pelas q~aes 
o o fficial tem o imperioso dever de cultivar 
as virtudes cívicas e mi li tares. e acima de to­
das o amor e o culto da Patria, pela qual 
dev~rá saber pelejar e m o rrer como fizeram os 
seus antecessores, quando o paiz d 'e li e exigir 
o maximo sacrifício . 

Os exercitas mantêm .. se fortes pelos laços 
indestructiveis, que ligam o passado ao pre­
sente da mesma forma que, a grandeza das 
naçõ~s é a resultante da continuidade dos es­
forços dos seus dirigentes. 

Só se constróe com ordem, methodo e te­
nacidade. Emquanto não fô r ass im e não es­
tivermos devidam ente convencidos que s~m esst;s 
requisitos nada poderemos fazer de uhl. co~tl­
nuaremos sem exercito mo bilisavel gastando Im­
proficuamente o dinheiro que a nação consagra 
á manutenção de sua fo rça a rmada. 

Ora no estado actual d o mundo, os exer­
citas continuam apezar dos desejos de_ so~l~a­
dores impenitentes, a se r tão indisp~nsavc:_1s. ~mao 
mais ainda, do que no passado. Sao, naO' e .de­
mais repétil-o imprescindíveis seguros de VIda. 
E ' por esse motivo que o ex_ercito .t~m de ser 
um organismo nacional e nao pohtJco. Nada 
tem que ver com' o serviÇO militar . o que c~dJ 
um pensa do governo no seu intm10. Am1go 
ou não, cada qual deve inte iro respeito e. ac~­
tamento ao principio de autoridade ~ a le1 . 
Respeital-os não é mais do que respeitar-se a 
si mesmo. . 

Ora esses principias tem de ser unammL· 
mente acceítos num exercito para que elle se 
torne e fficiente, e precisa mos de forças ar!Jla.da 
e/ficientos para fazer respeitar nossos dJre1t.os 
pelo estrangeiro. para defender a hon.ra nacio­
nal e garantir a integridade da Patna contra 
aggressões externas. . 

Necess itamos tambem de um exerc1t_o par\\ 
refreiar as tentativas anarchistas, cujo un1co fim 
é destruir a nossa ordem socia l. . . . 

Finalmente queremos um exercito mstruJdt'. 
disciplinado e iorie porq.ue é o melh01: meit' 
d e garantir a pa z, a ttrahmclo a sympathJa dt)' 
aligenos que se chegam pressurosamente aos 
poderos~s por insp_irarem resp_e!to e raramentt 
aos fracos cuja am1sade e aux11Jo de pouco ou 
nada valem. . . 

Th. Roosevelt professava a mesmissim~ Of\1· 
nião quando proclamava q~e era necessano Q' 

E. U. possuírem um exercito forte pela grand, 
influencia que iria exercer sobre os ekm cu, ' 
de prosperidade do paiz. 

«Todas as grandes raças influentes foram 
« raças guerreiras e o paiz que tem a des­
« ventura de perder as rudes virtud~s nli­
« litares póde continu~r a levar a P~J111~2i~ 
« no commercio nas fmanças, nas s~Iencta> 
« e nas artes, mas perde inquesho_na,·el­
« mente seu lugar de potencia de prnneir~ 
« ordem ». 
E não se diga que Ro_osevelt era . guer­

reiro ou milita rista. Basta dizer qu e fo1 elk 
na qualidade de Presidente dos E. U. _Quem 
provocou a reunião da segunda conferenw1 <k 
Haya. 

8. Mussolini confirma na integra em se · 
discu rso propu gnando a· reorganisação do E\t' t 
cito Italiano. 
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« Estive em Lo carno com o prop9sito d e 
« preparar a paz; mas vejo os ceos coa­
« lhados de aero planos, emquanto naves po­
" de rosas descem ao fundo dos mares. De­
« seio re petir mais um a vez : A nossa Pa­
« tria só á sombra d os g ladios, esta rá sal­
« vaguardad a ». 
Em fim «à tout seig neur tout honneur ». 

Eis para te rminar a opini ão insuspeita de Tro­
tsky um dos Chefes do in ternacionalismo e do 
antimilicarismo para uso das sociedades orgaui­
dos. mas dos mais convencidos disciplinadores 
quando se trata do E xercito dos Soviets. 

« E ' no militarismo, que tod as as ca racteris­
« ticas d o desenvolvimento social encontram 
(< sua expressão mais abso luta , mais pre­
« cisa e mais d efin itiva ». - (Terrorisme ei 

Commwlisme p. 228). 

Meditemos essas palavras de g randes ho­
mens de acção e d e realisações, não de pala­
vras ôcas e de ideolog ias doentias. Tratemos 
de compenetra rmo-nos d 'ellas de modo a te rmos 
num futuro proximo um exercito efficiente, dis­
ciplinado e pro mpto para tod as as emergencias 
num Brasil unido, g rande e fo rte . 

••••••••••••••••••••••••• •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• •••••• •••••••••••••••••••••••••••• 

A. o••ganlsação ' militar e as ene••glas 
morae s da nação 

Sempre que nos tem s ido possível. temos 
procurado resa lta r a im portancia do ponto de 
vista socia l das classes a rmad as. E · que attri­
buimos metade da indiffe rença o u o ppos ição do 
nosso meio ás questões refe rentes á defesa na­
cional, ao facto d e não terem ainda as classes 
milita res oomo factores essenciaes e indispen­
saveis d a nossa vida política. 

Rea lmente. consideradas a índo le sincera­
mente p·acifica d a nossa gente e todas as def­
ficiencias financeiras e ec.ono micas que nos as­
v.oberbam como povo adolescente. deve pa r~cc r 
quasi irritante. ao vêr de muitos. essa coisa 
de se marte lla r sempre nessa dissouante tecla 
de se o rganiza r a fundo os dois apparelhos 
lia nossa d efesa, tanto 0 Exe rcito como a Ma­
rinha. 

Não ha duvida que. enca rada a o rganiza­
ção milita r d e um paiz co mo só tendo a unica 
finalidade de fazer a g uerra . desses muitos te em 
certa razão. S i não lhes d amos toda é po rque 
elles se esq uecem d e que, nesse particula r . te­
riamos que traba lhar bas tante para. ao menos. 
fica rmos á .a ltura d as possibilidades das nações 
do Continente ma is desenvolvidas mil ita rmente. 

Essa é a d uríssima ve rd ad e si consulta rm os 
dados estatísticos . ~ lhes fizermos um esiudo 
comparado. Julgad a a questão po r essa face 
nós estamos numa situação verdadeiramente hu­
~f! ilhante, da qual devemos sahir quanto ante~. 
SI é que nos sent imos de facto dignos dos cl t­
reitos e das regalias inherentes á magnífica rcac­
ção política de ha um seculo . 

Mas i á é tempo d e nos convencerm os de 
QUC uma solicl a o rganização mili ta r é ainda. 
,enão que antes de tudo, um meio de consoli­
da rmos .o nosso orga nismo socia l. De prcfe rcn­
cia a se quere r vêr nos esforç.os por empres­
tarmos ao Exercito e á Marinha uma orgJ­
nização compatível com as nossas circumstancias 
politicas, intenções bell icosas contra quaesquer 
in imigos eventuaes, \'eja-se como uma urgente ne­
cessidade moral. egual em valor pratico :10 que 
rea lizamos no ponto d e vista da Saude Publica, 
por exemp1lo. 

Uma o rganização milit<J r estavel e forte 
como o symptoma d e que o co rpo nackll1 al es t:í 
"ad io é. seguramente, o symptoma d e que a a lma 

nacional está tranquilla e confiante na oonsecu­
ção dos seus ideaes de ordem: e prog resso. N in­
g uem pode negar os benefidos que o ser viço 
milita r tem ,prestado ás populações, principal­
mente áquellas que não têm a s.orte de viver 
ás margens littoraneas do paiz. 

Além disso, ninguem pode esquecer os re­
sultados que a presença de mate ria l de g uer ra 
;noderno tem pr.oduzido no incremento Gl.as nos­
sas possibilidades industriaes e s iderurg icas e não 
se potk ,avalia r a quanto avulta r ão esses resul­
tados no dia em que tivermos d ado ás ne­
cessidades em mate ria l. tanto do E xercito como 
da Ma rinha. toda a satisfação de que e lles ca­
recem. 

De resto. pa rece que a n inguem escapa o 
sentimento de ufania e de consci~ncia nacional 
que deve despertar em ce rtas populações o ap­
parecimento de element.os da Marinha e do 
Exercito , convenientemente equipados, constitui ­
dos de gente moça e convicta. 

Que se te ria passado na a lma lo ngínqua 
do e:~.'iremo Norte do nosso paiz, quando uma 
esquadrilh a de potentes hyd ro -aviões, beijou-a 
triumphalmente? 

E as manobras de quad ros do Exercito, que 
permittem annualmente o contacto de centenas 
de o fficiaes com as populações d o inte rio r , que 
de revigoramentos mo raes produzem ? E' de vê r 
como as Fazendas. das ma is pobres ás mais 
ricas, se abrem para conter esses officiaes. seus 
o rdenanças e suas montadas. ass im aom o pa ra 
a insta llação d e todos os meios indispensaveis 
á manobra, d esde os car ros-cosinha até aos 
postos te lephonicos e de T. ·s. F . E' de 
sentir a parte carinhosa q ue tomam o profes-so· 
rado publ ico, cedendo os grupos escola res para 
a installação dos Q uarte is Oeneraes e os es­
coteiros permanentemente em parada.' desfi land.o 
em continencia. confra te rnizando com seus ir­
mãos mais ve lhos que ao em vez do seu bas­
tão têm que maneja r a a rma automat ica o 
canh ão tle tiro rapido e o av ião de guer ~a. 

Positivamente. o d ia que todas essas reac­
ções crearem um notavel re levo na a lma na­
cio~la l . nós deix.are":JOS de ser platonicamente o 
ma1s Impo rtante pa1z do Continente para come­
ça rmos a sel-o realmente. 



290 A DEFESA NACIONAL 

General Gamelin 

Temos immensa sati sfação em feli­
citar o illustre chefe mili tar francez cujo 
nome epig rapha estas li nhas pela sua 
recente elevação ao g ráo de Grande Ofti ­
cial da Legião de H,onra. 

Divulgando ent re nós essa noticia, 
de terem s id o mais uma vez reconhe­
cidos seus raros meritos em sua Patria, 
não iremos descer aqui até a explica­
çã.o da importancia e d'o valo r sodal da 
Legião de Ho nra, sobejamente conhecida 
em nosso meio. 

Nã.o nos poderemos, porem, furta r 
ao prazer e ao dever de reoordar, mais 
uma vez, os immenso s se rviços pelo i~lus­
t re General prestados ao nosso pa tz e 
especia lmente ao nosso Exe rcito, que 
podem ser desoonhecidos de a lguns e 
nem por todos ainda bem comprehen­
d id.os . 

Fo i incontestavelmente o General Ga­
melin o fundador de nossa actua l dou­
t rina de g uerra, cujos pr incípios assentou 
em nossos reg ulamentos basicos e de 
cujo conhecimento rea l nos to rno u fami­
liares, em s uas soberbas licções praticas 
ou theoricas, q uer nos campos de mano­
bra, quer nas sa las de con fe rencia. 

E, como s i este g rande serviço, só 
por si, não bastasse .a recomendal-o á 
nossa mais g ra ta admiração, lego u-nos 
um exemp lo admiravel de chefe militar 
moderno, por sua soberba cultura mili ­
ta r e por sua vast a cultura gera l. 

• 
• • 

Sobrio, vivo , energico, com intelli­
g encia de extensão ra ra e viveza p,ouco 
commum, conhecendo a fundo todo me­
t ié r g uerrei ro desde as missões indivi­
d uais do sim'ples so ldado até ás com­
plexas manotnas estrategicas dos exer­
ci tas, ~o~be impressionar-nos pela cla reza 
e prectzao de sua linguagem, como pelo 
exemplo, que de lle a toda hora se exte­
rio ri sava. Infundia ' a todos um na tura l 
respeito e a todos prendeu po r um ex­
pontaneo sentimento de bem quere r. 

Sua palavra nunca foi posta em d u­
vida por qualquer espíri to qu e o conhe­
cesse: OameUn disse; é, po rta nto, p re­
ciso medita r . .. 

Un chef brillrmt est l' orgueit de sa troupt'. 
Oen. Oamelin - « Le chef >>. 

Era isto a pr,ova patente de uma 
superio ridade que não dão nem as re· 
g ras disciplina res, nem as meras posi­
ções o fficiais; e, sim, o btem-se, apenas, 
pelo vaLo r pessoal realizado, pela cul­
tura do espírito e do caracter . 

Si, pn rem, os g randes serviços que 
nos prestou são p~ r seu immenso valor 
difficeis até d e aprecia r, nã.o poderemos 
nunca deplora r bastante não termos sa· 
bido, queri do ou p~did~, · delles tira r para 
a Patri a o maximo rendimento . 

• 
• • 

Por causas .out ras que não desamor 
a noss,o Brasil, a quem tem dado, após 
seu regresso á Pat ri a , os mais soberbos 
testemunhos de a mizade e quiçá de sauda­
des deixou-nos o illustre milita r fazendo a 
t.odos lastimar seu p rematuro afastamento. 

De nüSSiJ espírito, porem, nunca se 
afastaram, e cada vez se tornam mais 
intensos, o desejo e a esperança de que 
um diã, a inda, retorne. E' justamente no 
momento presente, em que a Nação co­
meça a da r mostras de quere r despertar 
da letha rg ia militar que a ameaçava s~­
cumbir, que essa esperança e esse deseJO 
mais se intensifica m e vibram com lam­
pejos oovos. 

O afastamento do general Gamelin 
da Chefi a da M. M . F. teve talvez um 
aspecto benefioo : permitio-nos melhor 
aquila ta r o seu oonsideravel valo r e, no 
espí rito dio genera l, ta lvez consolida r os 
seus conhecimentos justos e profundos d t' 
nosso meio. 

De retorno , não veria elle mais n 
necessidade de um preambulo de estu­
dos para poder agir, estudos a bem dizer 
theoricos e necessariamente incompletos: 
teri a já o perfeito conhecimento do~ 
nossos homens, e, bem ava liando as mo­
da lidades de sua cultura e seu ca racter. I 

saberia o que podem dar e como delle. 
obter o concurso indispensavel. 

Em conclusão, como uma homena· 
gem, e 'na intenção de contribuir p~r~1 
a divulgaçã.o de seu g ra nde valo r mth­
ta r, vamos t ra11H rever a l.;r uns trechos dt' 
sua conferencia «O Chefe », feita na E. 
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E. M. em 1924, po r •O"Ccasião da a ber­
tura dos cursos, e cujos conceitos, elle 
mesmo, .os encarnava em summo g ráo. 

Para ,o Genera l Oamelin as quali­
dades necessa rias ao Chefe Militar são: 
intellig encia, vigo r e oo rag•em. 

Mas, diz elle, não bastam essas qua­
lidades. 

« E' preciso a ccrescentar-lhes: 
. « - O saber: conhecimentos gera es 

que nos f rucultem situa r na nação a nossa 
actividad e p a rticular; conhecimentos pro­
~issjo.naes que nos permittam empr.egar 
JUdiCIOsamente .os meio s dle que dtspu­
zerm os e enoontrar, em toda circumstan­
cia, já não d irei a melho r solução, mas 
uma so lução racional. Tanto do ponto 
de vista intellectua l como do ponto de 
vista moral, o periio é o desconhecido. 
Quão justa é a confiança que experime~-

. tamos quando, ao chegarmos pela pn­
meira vez ao campo de batalha, sabe­
mos quaes a s difficuldades que elle nos 
depa ra rá ! E quantas consequencias, do 
ponto de vista do d esenvolvimento da 
nossa a utoridade sobré os subordinagos! 
Um chefe illustre constitue o orgulho de 
sua tropa. Quão g randes cousas não po­
de remos emprehender com um corpo de 
offficiaes e de soldados que nos não 
põem em d uvida o valor . profissiona l ? 
Porque f icae certos disto : talvez os vossos 
subordinados vos julguem a inda melhor 
do que v·ós a .elles. , 

Importa que se conheça não so o 
instrumento material como tambem o ho­
mem: tanto o indi~iduo como a multi­
dão ; é indispensavel que se possa tirar 
de ambos o maio r proveito . 

« - A conscienáa profiss;onal, ~ois 
sem ella não póde haver exercito sohdo, 
attendendo justa mente a que não ha con­
fiança reciproca . O cumprimento do ~ever 
não ad m itte meios term os . Bem se1 que 
já o di sse a lguem : « O dev·er é o que 
exig imos dos o utros ». Entreta nto, pa ra 
nós militares, que não somds mocle~ni.stas, 
o deve r é, sem duvida, 0 que exig imos 
dos o utros, mas é antes d e tudo, o que 
exig imos d e nós ~esmos. E não haverá 
disciplina se não h,ouver subordinação 
constante do individuo á collectividade. 

« - Saber e consc4encia conduzem­
nos ao domi nio proprio, que permitte: 
não nos d eixa rmos abater pelos aconte-

cimentos e não revelar mos a os que nos 
cercam as turbações do nosso espírito 
e do nosso cora.ção. Nas horas decisivas, 
a menor expressão de duvida do Chefe 
póde matar nos subordina dos a f é no 
b:om ex.ito do emp rehendimento. 

« Senho res, tive o ensejo de atraves­
sar periodos angustiosos ou triumpha n­
tes a.o lado de a lguns dos nossos chefes 
da ultima guerra e pa rticularmente ao 
lado dos dois maiores : JOF·FRE e FOCH . 
Crêde-me: a qualidade essencial, que os 
t<:>rna inegualaveis, é a firmeza d'alma ». 

Occupando-se em seguida da maneira 
como se po dem ad quirir, ou quando me­
nos aperfeiçoar a s qualidades que deve 
ter o Chefe Militar, a ssim se pronun­
cia .o illustre G eneral : 

« No tocante ao « saber », cultiva e-vos 
pela leitura; mas lêde de Ia pis - ou d e 
penna - em punho, detendo-vos para pe­
zardes e discutirdes oomvosco m esmos a s 
opiniões expendidas : em pouco tempo en­
contrareis na leitura não só mate ria para 
alimento da àmaginação, mas a inda 
assumptos de reflexão. Pro curae, a lém 
disso, o ccasiões em que possa es ap e r­
feiçoa r-vos pela acção: assumir um com­
mando, po r exemplo, desempenhar uma 
funcção importa nte, não tanto com a 
ambição de brilha rdes, mas co m a von­
ta de de vos a perfe içoa rdes. Q ue r dep ois 
da aoção, quer depois da leitura, fa zei 
o vosso « exame de consciencia »: p ro ­
curae as fraquezas ou as imperfe içõ es 
e bem assim os meios de as evitar o u 
de as remedia r. T ende muita confiança 
nos Mestres e no s Ch efes e não vos a rre­
ceeis de lhes provo-:a r as criticas o u os 
conselho s: assim procedendo, não vos 
reba ixa reis aos seus o lhos ; ao contrario, 
cresce reis. 

No domínio mo ra l, tende gosto pe lo 
esforço, c ouso dize r pelo pe rigro, nos 
limites do razoavel: « O que é co rajoso 
deante da vida - escreve o S r. OOU­
MER no (I Li vre de m es fils »- sel-o-á 
tambem deante da mo ti e » ... 
. . Pa ~a as almas_ nobres, o perigo tem 
11ldJscutivel a tt ra çao . Em t riumphand o 
dell e, experimcnt~nws purissimo deleite. 
Como temos sab1do enfrentar a morte, 
sentimo-nos eng ra ndecidos dea nte de nós 
e deante dto s outros. P a ra que nos ce r­
tifiquemos desta verda de, basta que atten-
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temos, depois de porfi adissimo combate, 
nas conversas dos que pa rticipa ra m delle. 
O lado verdadeiramente penos o da ul­
tima guerra foi a duração dos pe ríodo s 
em que o combatente ficava suje ito a 
perigos incessantemente renovados e va­
riados: da h i decorria, com o anda r do 
tempo, o d esgasto nervoso, a qu e pa ucas 
são as naturezas que res istem. Bastava, 
porém, um d escanso po r vezes muito 
breve pa ra que a tro pa se restaurasse. 

Semelhantemente, experimentamos 
~ma sati sfação, que sentimos ser legi­
tima, quando vencemos uma difficuldade 
quer physica, quer intellectua l, que~ 
moral. 

a q uem LUIZ XIV cha mava « sua soli­
d ez » : a Senhora ele Ma intenon. 

« Não vos aconselho - vêde bem ­
a cli zerdes sempre « tudo » qua nto pen­
sardes: é p reciso não desencora jar, nem 
desgosta r. A regra, p.o rém, que deve di­
rigi r-vos o procedimento é terdes « oon­
fi an ça » em vossas relações ; importa que 
vos não possam accusar nu·nca, já não 
di rei de p e rfídia o u de fa lsidade, porque 
o termo seri a muito fo rte e ultrapassa­
ri a o meu pensamento, mas de dissimu· 
!ação: é d essarte que pod ereis adquirir 
e conserva r a confiança. Além disso, 
assim como a mulher honesta não se 
occupa da sua vi rtude, assim tam'bem não 
tendes necessidade de invocar vossa fran· 
queza. E' p elos a ctos que vos hão de 
julgar. 

Tanto o aviado r como o ma rinheiro 
encontram, mui n atura lmente no exerci­
cio quOJtidiano de suas funcçõe's, uma lição 
de energ ia. O cavalleiro achará tambem, 

1 
se ama r devéras a sua arma, occasi0es 
analogas de perig.os e aperfeiçoamento. 

• Habituae-vos a definir com exacti­
dã0· a vossa vontade; mas escutae as 

' o bse rvações que vos fi ze rem, quando vol· 
as a presenta rem em fo rma respeitosa. 
Lembrae-vos sempre de que o segredo 
das decisôes rapidas e irrevogaveis está 
em ter pensado nellas longamente e, se 
preciso em as t er discutido com conse­
lheirôs '·bem escolh idos. Muitas vezes se 
tem d ito e com justeza, que commandar 

. « ~i~da que ha ja perigo, a inda que 
haJa d1ff1culdades, a in da que ha ja soffri­
~ento, a inda que ha ja simples contra ­
n eda1e, n ão v,os lastimeis , nem deixe is 
que estas causas se ma nifestem ao s vos­
sos subo·rdinados . .. 

« No exercido q uotidiano do com­
mando, não cons intaes que outros exe r­
ça~1 a autoridade de que so is deposita rias. 
Nao te~des o d ireito de tolera r que vos 
deso~edeçam _o u que vos desrespeitem. 
Med1tae no d1to do Rei S. LUI Z· « Nin­
guem poderá governar bem a su~ terra 
se não soube,r do mesmo passo recusa~ 
e conceder ». 

Sêd'e bons, mas não hesiteis em fa­
ze r obse_rvações e tende sempre a co ra­
gem de J U~ar os s_ubo r:d inados pelo justo 
valor. Mu1 tas vezes repetiu-me o Ma re­
chal JOF•FRE : « Q uando le io as notas 
dadas aos Officiaes, a juízo tanto d'J que 
not~ tomo do que é n'Jtado ». Nã'J resta 
duv1da que é mais facil lo uvar que cen­
s~rar; m~s seríeis indig nos d e comman­
da r, se nao soubesseis faze r uma e outra 
cousa. E' mais tentado r ve rmos em to rno 
de nós ph ysiono mias so rridentes eLo que 
rostos car~ancudos ; mas a « prof issão de 
Chefe » nao com{}orta unicamente tare­
fas agradave is . « Não conta~ governar 
sem q ue vos censurem : »: 0 dito é die 
uma mulh er, mas que esteve envolvida 
intimam ente nas questões de Estado e 

) . 
é prever : po r consequenc1a, as vossas 
idéas devem - semp re preceder ás dos 
executa ntes. Q uer dize r : qua ndo dérdes 
uma ordem e emqu_anto ~igia rdes a sua 
execução, pensae 1mmed1 atamente na.s 
possíveis consequencias e no procedi­
mento que haveis de ter, confo rme o 
caso . No campo de bata lha, o Chefe é 
um cereb ro que tra ba lha . 

Com serem numerosas as technicas 
da g uerra moderna, não vos podei_: fami­
li a risa r com todas el las: mas nao vos 
deveis esquecer de que se os technico 
são excellentes serv ido res, podem to r­
na r-se mãos professores. Recorrei a elles 
fr equentemente; sem elles, nada cons~­
g uireis ; mas, em todos os ra mos da acti­
vidade milita r, é preciso que disponhaes 
de dados sufficientes para não se rdes 
domina dos e para que possaes g uia r-lhes 
os esforços. 

H abituae-vos, desde o tempo de pa7 
a acce ita r as iniciativas dos subordinados. 
E precisamente na vida quotidiana, não 
ha inconveniente alg um em lhes dar um 
quinhão tão g rande quanto possível de 
pensar e decidir. Sabei p')is admittir al­
g umas vezes uma solução qrue não seja 
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exactamcntc á vossa: será isto excellente 
esco la para o subo rdinado e para ,-ós. 

ão tente is resolver t 1das a s ca usas p~H 
~'Ós m esmos, porque desta rte tudo en · 
travareis. Emfim, engrandecei os que vc:> 
cercam, po rque é esta a melhor maneira 
de vos engrandece rdes. 

« P osto que os nã.J estime, mesmo 
assim, acreditae-m e. prefiro os morosos 
aos trapa lhões. Como quer que seja, 
ten ho horro r a~s chefes que nos veem 

cho raminga r >> á ce rca dos subordinados: 
comprehendo que, após varias tentativas 
infructiferas destinadas á correcção de 
um s ubo rdinado , o chefe me venha pedir 
que sustente com a minha a utoridade a 
sua acção discip linar e, se fô r preciso. 
que quebre uma res is tencia que encon­
tro u ; mas, quando um Coronel se vem 
queixar de t odo o c.:J rp.J de officiaes, é 
que não me rece a honra de commandar. 

« Senhores, não ha « Commando >> . 
nem pód c haver G o verno sem « Autori­
dade >> ; c sóm ente os Chefes que sobre­
levam em firm eza e os homens de es­
tado que sobrepujam em forta leza po­
dem , em de termina das horas e em cir­
cumstancias es peciaes, te r o lux:> da in­
J ulgenci a c a a leg ria sã d J pe rdão. Por-

que, consoante estes do is be llos Yersos 
de um poeta contempo ra neo : 

Tout fléchit de\·ant cette me n •e ill e, 
Un cle1·oir obstiné, qu.i corrige et qui ,·eill~ ». 

« Vivemos expostos á arden te cu r i:J­
s idade daquelles cuja ca rre ira e cuja vida, 
as , ·ezes, dependem das nossa s de~isões . 
Tmporta pois que fi sca lize mos as n ossa s 
atttitudes, os nossos gestos e as nossa 
palavras. 

E' vantajoso, já não dire i que seja ­
mos oradores, mas que fa lemos co m fa c i­
lidade. 

« Senhores, a Yossa lei suprema deye 
ser a_ « acção >~ . Não é. aos mi litares que 
se pod e a ppltcar o d1to do hum~ rista : 
« Grande fo rça é não te r f ei to co usa a l­
guma )J , Ve rda de é que R IVAROL acc res­
centava: « Mas não devemos abusar d esse 
):; receito ». 

« Di r-me-eis : todo o voss0 SYstcma 
é « mysti co ». Nem po r isto me desd irro · 
ao rcvez. FJ a «fé » que , .i,·ifica a acçé'to»: 
E' em ho nra da humanidade que muito 
ma io r Jtumero de homens se deixa ma­
tar po r idéas do que po r inte resses . Só 
ha verdadeira g randeza qua ndo animada 
da scen tc lha d e um a idea l ». 

···•····•••··•·•··••···· ··•••······· ..•..•..•.•..•.••. .... .... ····· · ····· ···· ········•············ 

.Ytu·a m ento á lu"\nd~ira na Escola "Jiilltat• 
O jur:uncn to ;í Bandeira d os nm·os alum nos 

d a Esmla Militar. no mcz passad o. foi ac!o 
de g rande sig nificação em a nossa vitla milita r. 

Por um lado . a num erosa c sclecta assis­
tcucia. (]li e lá foi bate r palmas aos jO\ eus ca­
dete~. provou que a nossa sociedade sabe a\·a­
liar a impo rtancia que representa nos nvssos 
dcc;tinos a fonte prin cina l d o quadro d e offi­
~iaes e po r isso sentiu a necessidade de pres­
til!' ia l-a com sua presença e estimula i-a com 
~cus app!ausos c inte resse. 

Por o utro lad o. ma is uma vez ficou pa­
tente que em meio das turbações que têm rr­
lardatlo o nosso aperfe içoamento. ha seml?r.e 
rese rvas d e e ne rg ia c de boa vontade sufftct· 
entes c çapazes de restaura rem os damuos snf­
fr idos c de recupe ra rem o tempo perdido. E 
::1 Escola Mi lita r . revelando a preoccupação d e 
melho rar, de dia a dia. é bem essa prova. 

Saltam aos olhos de todos os grandes me­
lho ramentos rea lizados pe las ultimas adminis­
trações que por lá têm passad o. r .rincipa lntente 
no que d iz respei to ás insta llações mate riaes 
c não se pode d e ixa r de applaudir essa orien­
tação. 

E ' in tl iscutive l que a formação d o aluntno, 
fu tu ro official. vac d epender não só do am­
biente mo ra l em que se educa. mas tambcm 
do ambiente materia l. A o rdem, a h ygicne, o 

assei? e. o confor to incutem no indi1·iduo a 
obedten cta natura l a estas condições de vida. 
habituam-no a respeitar-se a s i mesmo pelo r~ 
ceio ele destoa r d a mo ldura que o cerca; con­
\'encrm-no, pe lo car inho que se nte em tornv de 
s i. de que afina l ellc a lguma cou~a é. dando­
lhe. portanto, sentimento da propria r esponsa­
bil iclaclc. 

Ainda ha muita c.:>usa a fazer-se em ta l 
sentido : cl<?rmitorios pequenos .c confortavcis . sa­
las e gabmctcs de aulas mats bem appa re lha­
dos. etc. 

. Gntvc. d iffi culdadc ha logo a Ycncc r. E' 
a . ttnpro pnedade ~o local . que não maic; pér­
mtttc as necess~nas a:nphaçõcs nem terreno 
pa ra as novas mstal lac;~cs. Comprimida c dcs­
al.!g r_c~~da pela povo~çao. a E scola e tá im­
POS~Ibtlttada de amplta r-se e, ainda mai ->. tem 
v~nas da suas d epenclencias sepa radas oor 1 a­
n as centena~ de m~tros, o que difficulta gran­
demente a ms!rucçao. 

Eis ~11~1 problema que dc\·c prcoccu na r os 
no~sos cl•rt~entes: ! construcção em local apro­
pnaclo de m_s~a ll ~çocs comple tas e ]lerfcilns para 
a Esc~ l a !'f\thtar, ~m que sejam rcspeitlclas as 
con;en tenctas da _)ns trucção, da cducaçiio, do 
conforto e da h yg tenc dos futuros o fficiacs con­
d_ icões que n~1 Esco la d o Rca lenrro sno' p:tl­
lladas mas n ao com ple tamente sa tis fe itas. 
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As Escolas na· Policia Militar 
da capital da Republica 

Pelo C:ap. Albüw /11/ontâro (d a Pol. Mi li ta r do Districto Fede r-a l) 

O p roblema que reputamos mais d i ff iei l 
em sua rea lização pratica é indubitave lmente o 
da criação de es colas nas co rpo rações armadas. 
se quizerm os obedecer ás necessidades d e um 
ensine- bem .orientado, te nd o em vis ta liga r o 
homem ao seu objectivo profissio na l e prepa­
ra i-o pa ra o desempenho real d e sua missão. 
Foi , ta lvez, por isso, que a Po li cia Mi li tar 
tlernorou a rea lizar o sonho dourado d::t pa rte 
'iã de sua dfieia li dadc, criando tadiam~nt2 um a 
escola destinada a selecciona r os candidatos ao 
officialato. Refe rimo-nos a esse institu to cr iadú 
ent 1920 pelo General Si I v a Pessôa, qu e rece­
beu a denominação d e Escola Profissiona l, e 
nasceu sob o s melhores aus pícios, pois muitos 
fô ram os que, attenclendo ao appello do chefe, 
const ituí ram logo um cor po cl icente d e prime ira 
o rdem. 

Mas não fôram s ó o s officiaes e sa rg entos 
que se matricularam , « s pont sua », o s e le mentos 
de exito d esse feliz cm prehenclimento. T ambem os 
orofessorcs escolh idos para a o rgani zação desse 
a[Jpa re lho, contribuíram poderosamente para o 
<>ucccsso ve rificado, d iplomando successivamente 
t rcs turmas d e al umnos, todos contemplados com 
a elevação dio quadro de aspirantes, cread o como 
solução lo g ica e raciona l dessa escola , have ndo 
mes mo mu itos delles ing ressado na classe de 
officiacs . 

Esses professores, que s ão o s co ro neis Vos­
sio Brig ido, Bandeira de Mello, Paulo Gomidc 
Sebast ião Fontes , P io Borues Azor Brazile iro' 
Maj o res Julio M! r~beau , So~za Reis, Ara ri p~ 
Macedo c o s cap1taes Izauro Reg uei ra Alva ro 
Arêas, Mulle r de Campos, M ario Gu~des Af­
fonso Ferreira e Mario T ravassos, desenvo l ~eram 
com apuro as d is cip linas a que se candidataram 
proporcionando aos s eus a lumnos fo rtes dóse~ 
de co nhecimento do ,re m aculo, da m athem at ica 
em suas modalidades , d e h is to ria e geog raphia, 
c das muterias militares, sem esquecer ·a partr 
techni ca p ropriamente d ita, isto é, « policia >>. 
« di_reito pub lico », « physica >>, « chimica » e « his. 
tona natura l >>. 
. . F incaram-se ass im os a lice rces d esse edi­

f icio tão &onhado. E 0 asp irantado, de que 
ta nto se cogitava a ntes n asceu e medrou com 
e~pantosa ra[Jidez. Mas' não es tava tudo reso l­
v Jd? em face da imperfe ição inicia l, visto que 
deviam os a lumnos cursar 15 disciplinas em 
t res an_n?S, sem prejuízo das a rduas f uncçõeE 
no. po_liciamento d a cid ad e e nas prompticlõe~ 
pen od1cas a que os forçavam os inimigos da 
~rd_em._ E corno o s as pirantes, a lém' d a absurda 
i}mltaça~ _eLo quadm respectivo, estão suje itos 
a pretenxao dos menos pre pa rad os, correm tam ­
bem o _nsco d e permanecer ete rnarm·ente nesse 
pos to, VISto que obed ecemo a dois cri te r ios: - um , 
do ing resso no quadro de aspirantes que tem 
por base a med1a obtida nos exarr:es finaes, 
e outro, 9~ promo~ão a segundo tene nte, cuja 
escolha pod:e ~ecahir em qualque r, sej a m,esmo 
da turma mais recente, o que não esta d e 

accordo co m o es píri to d e justiça que de,·c 
presidir a ta l escolha. . . 

Re,·olvendo a hi stori a ela Po licia Mthtar. 
,·erifica-sc a preoccupaç3o constante d e alguns 
commandantes em melh ora r o ni 1·cl in tellectal 
de seus comm andad os, po r m:::io de escol ~s 
ap ro priad as, sem todaYia I obrig arem a soluçao 
definitiva, em face dos mirrado s orçamentos _que 
as Camaras punham á s ua di spo:>ição. Nasciam. 
e ntão , apparelhos imper feitos e incompletos! que 
não med ravam por lhe fal t.1·r o dem::nto pnmor-
d ia l : - os recursos. . 

As escolas e ram confiadas de ord inano a 
um officia l apenas, que as cle 1·ia d i!·ig ir sem 
p rejuí zo d'as funcções que lhe eram 111h erent~. 
e sem nenh uma compens ação . E a consequencta 
log ica, inevitavel, e ra o fracasso r ')ns tante des ·as 
creações, pois os a lumno s continu:11·am em plena 
activiclade policia l, a r rosta ndo w :n a in1·eja d e 
uns c a indifferenç;• de outros . E i ~ porque se 
espantaram todos, ao ver raia r esse instituto, 
infelizme nte in completo, pois n.'\:.> isenta os alu­
mnos d o se rviço, não lhes a li via o peso das 
res po nsabilidades monctarias na acquisiçiio ~lo 
materia l escola r c n•ã·o lhes pro po rciona garanltas 
que compensem o esfo rço sobre -hum·ano a que 
se expõem no, es tu·do das materias do p rograrnma, 
sem pe1'éler o contado co m a tropa , de que, 
a liás, não ficam des lig ados. 

Até o quadro ele as pirantes, que ~asccu 
com a criação d a escola , su rg ia d efeJiuosn. 
como d emonst ramos, t razendo a « casca » ~o 
sa rg ento·, pois, s~ nã.o fosse uma resolnçao 
mi nisteria l so li citada pelo actual commandantc. 
General Ca r los Arlindo. usariam a inda, como 
no começo, d istincti,ros de praças d e pre t e n il o 
ter iam , com o ainda não tecm', comple tamen!e 
d ef inida a s ua s ituaÇão-. e isso pela circumstan :1a 
muito commum d e só conoedere m· á P. M. "· 
cousas por « tam ina >>, ne~ando- lhe habitualment · 
os meios de torna i-a eff1ciente para a sua Yer­
d adeira f uncção. 

De forma que o sargento d ipl omado pch 
Escola corr·e o risoo 'de pe rmanecer lo ngo tempo 
no m~smo posto, em1 fa ce da li mitaç:io a que 
obedece o quadro de aspirantes , post,o_ a que 
póde ser promo vido de pois de encanecido pcl ,1 
acçã.o do tempo. E se conseguir essa ascenciio. 
es tá suje ito a « m arca r passo » nesse quad~o , 
á mercê do criterio elas administrações _Pen o. 
dicas e na humil hante dependencia de c1rcum . 
stancias occasionae3. 

Com os officiac3 que conquistam o diploma. 
d ão-se egualmente anomalias interessantes. Eln­
quanto. os tenentes fica m i~entos d o exame. dl' 
capi tã.o são os capitães obngad o J ao ele ma]or. 
Referi~o-nos ao exame [Jra ti co das arm'as d(' 
cavallaria e infantaria , prestado em trinta mi 
nutos, pe rante um a co;nmíssão d e offi ciaes supc 
ri ores, sem funcções lecti ~as ,_ por ~n eio d_as eha 
madas perg untas ele « a lg ibeira >>, o rd inan amentt' 
escolhidas pa ra e mbaraçar o exam inando. E ficam 
esses ca pitães suje itos á reprovação, num examt 
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oral, de matcrias em que já fora m appro\·ados 
com todas as regras lectivas, isto é, sabbatinas, 
exames escriptos e oraes c demonstrações pra­
ticas com apparclhos apropriados, etc. 

Ora, a Escola é hoje orçamentaria. Não 
eslá, pois, exposta á acç.ão nefasta dos rotineiros 
e demolido res, essa « he"rva de passarinho ~ que 
causa males incalculaveis á obra do progresso. 
Logo é jJUSto que a s-olicli fiquem e lhe garantam 
o exito alme jado. 

Não é só a ci rcumstancia ele ser conside­
rada força auxiliar elo Exercito ele 1.3 linha 
que exige ela P. M. os cuidados que devem 
regular o preparo de seus membros. E' tambem 
a sua qual idade de força repressôra da capital 
do paiz e de legitima mantenedora da ordem , 
cumprinrio-lhe, como tal, a estabilidade dos go­
\·e rnos lega lm ente constituídos, coisas que jus­
tificam a sua cxistencia. Para isso recebe armas 
c munições. E' , portanto, natural e log ico, quiçá 
indispensa\·cl, que se lhe proporcionem os meios 
intellectuaes c materiaes de que carece para a 
realização de seu objectivo. 

A Escola em apreço, de\·e merecer portanto 
a attenção dos poderes publicas, tendo em vista 
as naturaes exigencias do serviço a que concor-

rem os seus alumnos, que de\·em ficar isentos 
de toda especie de sen •iço e decl arados aspi­
rantes depois de d iplomados. E, com<> comple­
mento, a elles dc\"e cabe r a promoção a 2.o ten. 
por ordem intellectual, fechando-se de ,-ez as 
portas aos que não querem ou não pódem 
preencher os mesmos requ isitos. 

A ,-elha exigencia na P. M., de sa rgen­
teação e estagio nas armas, não mais se justi­
fica porque a corporação é mixta. O que im ­
porta, no caso, é demonstrar competencia e en­
vergadura, e isto só se ·consegue em escolas 
regularmente organizadas. Essa decantada sciencia 
de escalar soldados para s·erviço ou sacar-lhe 
os vencimentos devidos na oonliormidade da legis­
lação vigente, é mais um espantalho do que uma 
difficuldade. Qualquer cabo de esquadra que saiba 
escrever e conheça medianamente as quatro ope ­
rações fundamentacs, exerce com vantagem as 
funcçõcs de sargenteante. 

O offi cial não se fa z nas resen ·as, nem 
nas arrecad ações, mas nos estabelecimentos de 
ensino, nas praças e nos campos de instrucção. 
E na P. M. é dupla a sua responsabilidack. 
E' milita r e é policial. Deve portanto d ispôr 
dos conhecimentos indispensa\·eis ao desempenho 
de sua missão. 

•••••••••••••••••••••n••••••••••••••••••••••••••••••• ••••••••L • ••••••••••••••• • ••••• •• • •••••,•••••• 

tJo•npromlsso tios novos •·eservistas 
das socle tlacles de t iro 

Realizou-se a 20 do mez passado o com­
promisso regulamentar dos novos reservistas das 
Sociedades de Tiro c csiabelecirnentos de en­
sino. 

Solemnidade modesta mas profundamente ex­
press iva essa em que a lgumas centenas de mo­
cos se in oorporam ,·oluntariamente ás fileiras 
das forcas que amanhã sustentarão nossos di­
reitos e nossa honra! 

Faz-nos lembrar a importancia da institui­
ção dos Tiros d e Guerra no nosso apparc­
lhamento militar e o carinho que lhe devemos 
dispensa r. 

E' sabido ét'ue a impossibilidade de instruir 
nas fileiras do Exercito Permanente todos os 
brasilei ros em edade militar levou-nos, como pro­
cesso mais apropriado ao nosso caso, á adopção 
das Sociedades d e instruccão militar com o 
carader de meio supplcmentar no apparclha­
mento de nossas reservas. Mas. ante as dcffici­
cncias naturacs de tal pr0cesso. era indispensa­
vcl tudo fazer para approximar seus resursos 
de instrucção dos applicados nas fileiras de 
modo a formar reservistas realmente aptos. Os 
resultados obtidos no período que vae de 1910 
a 19 n são prova bastante de que os objccti­
\'OS d esejados podem ser aWngidos. 

Naquelle período a acccitação que teve a 
novel instituição c o esforco de alguns ins­
t ructo res deram vida aos Tiros de Guerra e em 
muitas sociedades o ensino foi tão comp1cto 
como nos corpos mais bem apparelhados, não 
íaltando mesmo sua oooperacão nas manobras 
annuaes. 

Sabemos que grande tem sido o empenho 
da actua l Directo ria do Tiro de Guerra para 
rcerguer a instituição e a cerimonia real izada 
em Setembro bem como a actividadc Jos tiros 
na 53 reg ião mostram perfeitamente que a l­
guma cousa já se tem conseguido. 

Pensamos entretanto que se torna impre;;c;n­
divel cuidar inicialmente de um dos problemas 
basicos da instituição: revisão dos actuacs re­
gulamentos. 

A expcriencia de annos tem apontado cer­
tamente as modificações a se fazerem nos re­
gulamentos até hoje em vigor. das quacs des­
tacamos as principaes: formacão de reservistas 
para as armas outras que não a infantaria . crea­
cão d e escolas de sargentos reg ionaes ao em 
vez de uma em cada sociedade. associação das 
sociedades em companh ias de instrucção para 
que possam ser mais bem fisca lisadas, maio r au­
toridade aos inspcdores rcgionaes como direc­
tores de instrucção da reserva. exig'!ncia de 
participação em um exercício de campo de du­
ração maior de 24 ho ras para o cand idato po­
der receber a caderneta. 

. Tudo ~cvcmos fazer para tirar o maior pro­
vetto posstvel da boa vontade dos civis que se 
cong regam em torno d essas sociedades e entn· 
os quaes se encontram activ idades verdadeira­
mente dedicad~s. ~ isto será conseguido sem 
baratear as ex tgcnctas mas, ao contra rio. inten­
sificando o trabalho . com·encenclo as sociedades 
do. va lo~ de sua funccão c prestigiando-as com 
asststcncta constante , como aliás se vem fa­
zendo ultimamente. 
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"Plotag--ein'' 11a Fortnleza de Santa Cruz 
Pelo Cap. d e A. Ary Monteiro da Silveira 

A « plotagem » consiste em se traçar 
em uma pr an cheta especial, a << pJotting 
board », a derrota do objectivo por pontos 
locados em intervallos iguaes de tempo 
(3o", 40" ou 6o') . 

Os pontos pod em ser locados quer 
pelo systema monopolar de coordenadas 
quer pelo bipolar. 

A Bia. acha-se synthetisada na «plot­
ting boar d » por meio de um ponto cl i­
rector (clirecting point) . 

O s angulos medidos nas estações, 
primar ia e secundaria são transmittidos 
para o « plotting room » no caso do sy.:;­
tema de base horizontal. o caso de 
systerna de base vertical, são transmitti­
dos ang ulos e distancias. 

N aquelle caso, a « plotting board » 
di spõe de duas alidádes que fazem pivot 
respectivamente nas posições correspon­
dentes ás das estações goniometricas e 
uma outra, g raduada em escala com·c­
nicnte, no ponto dircc tor d a Bia. 

N 

T 

M · 
I 
' 

I 
I 

I 
I 

I 
I 

1 

. Si forem adaptados systemas telc::mc­
tn~os exter.no~, seja de base ,·crt1cal: 
seJa d~ ;omc1dcncia, a prancheta tera 
cl uas ah~la_des com pi vots respecti vameo te 
nas posJ<;oes correspondentes ás do tc­
lcmetro e da Bia. (ponto dircctor) . 

Este artigo foi escripto por susrgcst.i< 
do nosso Cmt. do Secto r de Le·k 
Ce l. Pargas Rodrigues. 

S i, fo rem adaptados systen1as tele­
mett·icos de ba se verti cal ou de coin ­
cidencia, internos, ou systema de base 
ho rizontal aperfeiçoado, como o gonios­
tadiometro Braecialini (que a utomatica­
mente dá os elementos - distancia e an­
g ulos para a B ia.) a prancheta póde ser 
a inda ma is simplificada e terá então uma 
só a lidáde, movendo--se e m torno de 
um ponto d irector, que representa ao 
mesmo tempo a posição da B ia. e do tc­
Jeme tro. 

r este ultimo caso a prancheta póclc 
ser substi tuída por uma « mesa de plo­
tar» similhante aos typos usados na Ma­
rinha . 

Vejamos summariamente como, com­
mumente, é fe ita a plotagem na Artilha­
ria de Costa. 

Supponhamos que os pontos I , 2, 3 
(F ig. r) foram locados ele 30" em 30'' 
por um dos systemas ci tados c que J3 
sej a o ponto director da Bia. 

U ma yez determinados dous ou trc.-; 
pontos o « plotter » (geralmente um of­
ti cia l), considerando ·O u ltimo intervallo 
2-3, marca na mesma clirecção o ponto 
P.P. (ponto predicto, no q ual es tará ~' 
objectivo 30" depoi s, quando se der o 
di sparo). 

O t:empo ele precl icção no qua l o 
objectivo passa de 3 para P.P. é em­
pregado na determinação dos elementos 
elo tiro e n a sua execução. 

O « plotter » considera depois o tempn 
de chu·ação elo trajecto da d is tancia ao 
P.P., reduzido a fracções simples de 30" 
c toma e ntão es ta fracção elo espaço 
3 - P.P. e marca n a mesma direcç:'lo 
além el e P.P. o ponto P.D.F. (ponto cll'­
tcrmina clo na frente - Set forvvarcl point\ 
Na. distancia «D » e o az imuth «C» deste 
ponto em rclaçfuo á B ia. servirão ele base 
pa ra o calculo dos e lementos - a ng ulo 
de e levação e de riva ou correção lateral 
de visada. 

Na Fortaleza ele Santa Cruz emprl' ­
g uei em exerc ício ele tiro real contr;l. 
a l vo move! uma « plotting board », em 
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1925, formando com outros e l emento.~ I S. Luiz. Vig ia ou Copacabana . dadas 
cspeciaes um systc ma el e dir~·cc;ào ele a installaçõc3 telemetricas que j~í. 
riro. 

No a nno cor rente empregamos um 
no,·o typo - no exame de Bia. a que 
assistiram os nossos Cmts. de Sector Cel. 
Pargas Rodrig ues c ela Fonalcza Ten. 
Cel. Frederico ele S ique ira. 

Conseguim os executar est;:: ultimo 
mode lo g raças pri ncipa lmente ao interc:;5c 
tomado pe lo en tão Cmt. int. da Fortaleza 
:vraj . Felicio Lima c á so licitude elo Gc· 
nera l And ra de I e,·cs, d ircctor elo Arsenal 
ele Guerra e dos Caps. B ittencoun c 
Luz P into, ambos claquelle Arsenal. ao:; 
quaes testem unhamos a qui os nosso.> agra­
decimentos. 

E ste u ltimo typo sat isfaz pcrfcit:1 
mente sendo app lica\'cl aos Fortes de 

po suem. 

Fazemos ,·ótos para que se gcncra­
li ->c o seu emprego porque julgamos ser 
o sysrema mais pratico para a determi­
nac;ão dos elementos de tiro de ah·o:, 
marítimos e mo,·eis. 

Os Ita lianos empregam um !'\'Stema 
original sobre o qual conservam muito 
siKilo: t rata-se de uma scric de « tabella.:; 
de calculas feitos » deYiclas ao ~Iajor 
T:urico Cortcz. 

:\ ão conhecemos este systema a não 
se r de tno)do gera l con forme está expos to 
na « Pon taria c Tiro da Artilharia >' c!.· 
Luigi G ucci ; não acreditamos que est..: 
systema supere de a lgum modo :1 « plo­
tagem ». 

lVIanobras e Paradas 
Realiza ra m-se em Setembro ultimo as 

excell entes ma nob ras de quad ros, o rgani­
sadas e dirig idas pela M. M. F. para 
o curso da E. E. M. 

E' pena, po rem, que continuem estas 
a ser as unicas ,·erdadeiras manobras 
regula res annuais do genero . e que não 
nos seja li cito espe ra r pa ra bre,·e a rca­
lisacão de ma nobras ta is como as ar­
gentinas de Co rdoba . 

E' tambem a inda de lastima r que, 
apóz cinco annos de ensinamentos t·eros 
c e!ficazes da M. M . F. não surjam tra­
balhos óe typo semelhante n'out ras re­
g iões c nos g ra ndes commandos, p ra­
ticando e evidenciando a assimilação das 
do utrinas regula menta res. 

A nossa pro pria diffi culdade de effc­
ctivos seri a actua lm entc de al!lum modo. 

1 ' ' ~ favo rave a gcnc ra lisação de tacs ma-
nobras. 

Ha, porem. razões de economia que 
a isso impedem, c ta lvez outra3 que uos 
c~capam . 

• 
• • 

De o utro. lado, pe rte~1~e áquc~l e m~~ 
{) nosso max11no di a pahtico ~ n ell c Ja 
desfilou a nossa parada maxmw, destu 

,·cz, porem, sem o ;::~n .:: urso da Ma ri nha 
c das Fo rças Auxilia res . 

Apeza r dessa circumstancia desfa,·o­
ra,·el, não fo i o brilho da parada em­
panado por preoccupaçõe, de econom ia. 

Dadas, po rem, as nossas circurnst::m ­
cias ta h·ez fosse p referível ilwertcr as 
despczas c sacrificar as paradas ás ma­
nobras. 

São bôas nos a. intenções c hones­
tas sobre o que não pa ira m du' ida!->, mas 
o rttmo que seguimos. parece estar de­
clinado do que de,·ê ra er. 

O que precisamos de facto é o rien­
ta r-nos - rumo á g ue rra ! - apeza r de que 
nem de longe a desejemos. 

A prepa ração pa ra a g ue rra é, po­
rem, a nossa razão de ex isti r. Coloqul'­
mo-nos, po is, f re11tc a ta l objectivo! 

Com esse pensamento as nossas pa­
radas se fa rão ma is be llas e verdadei­
ras, mesmo pesando menos nos orça­
mento . 

Ass im nã.o ~e~do, cllas podcrã .:> até 
tornar-se yre]udtcrae - porque cnthus ias­
mam c dtstr~hcr~1 mas pouco s ign i fi ~am 
de U O!;Sa d 1rcacra mi litar. 
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Notas de . . 
exerCI CIOS tacticos 

Primeiro serie 
(Sobre o sentido tactico do terreno) 

pelo Cap. Mario Travassos 

II - QUE "l'õE-' DE KOME~OL;ATUBA (*) 

GENERALI DADES 

Encarando as questões re la ti\·as á dcs i­
a naçàio dos accidentes e fó nnas topogra phi ·: :~ s 
~5o temos a preoccupa ção de criar no\'Os 
termos . Bem ao contrario d isso, a nossa 
intenção é aproveitar as designações corrente­
mente empregadas em torno da d iscussão d o.> 
p roblemas tacticos. Apenas cui:la!·emos de dar­
lhes precisão, tanto quanto poSSI\·e l. 

Assim, nã•O d'i>cuti rem'o3 a propriedade ou 
impropriedade elas clesignaçõ~s habitua~s, seja 
p.or attender. _a as~e~tos_ reg!ona~s •. seJa para 
satis f azer a Im perh nencias lmg UJs ticas ou de 
topograph ia pura. So!f!OS elos que p~nsa!n que 
a tactica tem sua lmguagem pr<>pna a qua l 
t udo mais deve sujeitar-se. Todos os que teem 
passado pel.o torniquete dos casos concretC!s, _e 
teem sido obrigados a dar ordens aos :na1s 
variados elementos das armas c dos ser\'lços 
sabem o que vale a tech ni ca dessa lin guagem 
para to r!lar simp~es c cLar<tJ.S os. textos. 9 mesmo 
~uan to a redâcçao ele partes, 111/ormaçoes, rela­
torios e instrucções como, de modo geral, a 
qua lquer exposição tactica. 

Iss.o quer dizer •que não fi zemos 'pesquizas 
em valiosos d iccionarios da líng ua portug uesa, 
nem consu ltamos qua lquer dos tratados dos 
doutores d a topog raphia. Cremos que, só ass im, 
pode ríamos ficar no ambito das ideias que nos 
t raçamos. 

1 - SOBRE CAM INHOS E ESTRADAS : 
. Os termos correntemente usados quando se 

trata de cam inho,s e es t radas são os seguin tes : 
a) bifurcação, entroncamento, cru za­

mento encrtt.zilhada; 
b ) n6 de' caminhos ou estradas. 

Do quanto temos obse rvado, algumas dessas 
des ignações são em pregadas ind ifferen tell!ente e 
outras o são sem que se t ire todo pa rtido elo 
sentido tactioo em jogo. TratelTlJOs, e '? separado, 
de cada uma das al íneas supra-menCIOjladas. 

a) Não deve ser de todo indiferente deno­
m ina r-se por qualque r desses term'os a inci. 
dencia dos caminhos e es tradas. O u se o é 
tambelm deve sel-o a cxiaencia de se desi­
g na rem os caminhos e as est radas segundo o 
semido em que são utilisados. 

O ra, é e<viden1le a cmweniencia desta regra. 
Não só se evitam confusões como seguindo-a, 
simpli ficam-se e s<:_ clareiam 'cte multo o s textos 
tacticos . Parque nao subord inarmos a ella tudo 

. (•) Vide N .0 151. ~ 

1 - Sobre caminhos e estradt1s. 
2- Sobre reintrnncins e dr pressões. 
3- Sobre passagens entre ele11ações . . 
4 - Sobre o modelado propriamente d/Clo. 

mais que se refi ra a ca'minhos c estradas, 
sempre que seja possi,·el fazel-o ? . . 

Assim como. não é a m'esma co1sa d1zer-se 
a es trada A- 8 ou 8 . A, parece-nos que tamb-!m 
de\·eriamos consulta r a direcJ:"fiO de en/Jprego 
para o ptanno.3 pelas desig nações de bifurração 
r.~1 entron camento. 

Ex em pl i f iquemos : 
O ponto A (cro quis. 1) é tratado na lin­

guagem cor rente el e vanos modos. 

(C roquis 1) 

At:J nosso Yêr el le deveria ser enrroncn. 
mentp si est ivessemos a Leste ou ao Sul c 
nos referíssemos a lm'ovimentos que se . f izessem 
pela estrad'a que vem elo Norte ou de Paim 
(com o ind icam as flechas); deveria ser consi­
de rado bifarcação no caso em que, na mesma 
situação, nos referíssemos a 'movimentos na 
d irecção de Paim o u do Norte. 

Essa é a primeira o pportunidade para 
salientam10s que se nã•o trata apenas do facto 
I)Uramente topog raph ico. Topographicamentc o 
cami nho que vem do Norte entronca na estrada 
de Paim (importancia dessa estrada como t ronco) 
tal como um aff luente no rio para cujo volum,' 
dagua contribue. Tact icamente, tanto essas vi a~ 
podem entroncar-se como bifurcar-se . O scntitl~l 
puramente topographico deve prevalecer no casu 
elo ponto A ser tomado. como ponto ele refc. 
rencia pa ra a ar!Ulrraçiío de qualquer objecti\·o. 
isto é, quando não haja em jogo direcção d,· 
.movimr>nto mas, s implesmente a detcrmin aç:l,) 
d e um a pos ição relati va. 

E' certo que em torno de g randes partida~ 
d e jogo da guen·a ou em exercícios de quadro~ 
de cert a importa ncia essas coisas poderão se, 
vc rclacleiras ninharias. Mas, considerando-se ;t 
pnept~raÇ{io tactica elos executantes, s·e os uosso~ 

~homens , g raduados e sargentos estiverem hab,. 
tuados a taes d esig nações systhematisadas pela 
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rnstrurriío rm o/irlinun, como se tornarão claras 
aç nos>as ord en s aos seus olhos e como nos 
falla rão as s uas partes c iuforrwTções! 

Por extensão corni ria lam bem d isting uir-se 
.rtfZ'lfi.'J! IIIo de eucru zillrada. E' sobejamente evi­
d~ntc a im r>o rtanci a tactica que reside em c::>n­
~idcrar-sc o auguf.? segundo o qual S'' corram 
·/ois caminh.?S ou estradas, se nos lembrarmos 
do cruzamento de colum nas, elos depositas sobre 
ródas ( Pq., Cb.), do contado d e secções de 
trens c co mbo ios rnra reabastecimento, etc. 

Ass im, para q u(! a designação ennunciad a 
fiS oti!' a utilirlar!e ladica poder-se-ia p referir a 
d ::onominaç 'ic d e c'!'II Z'IIII"IIfo pa ra o caso d e vias 
q!rc se cort-:Lm r"ll aug u!os q ue n:io scjnm n ·clos 
c a de rnrruzilll 'td2 para o das vias que se 
co~ tam cxa ch o r a ppr0ximadamente e m ang-u lo 
recfo. Co,, es ta ultima attcn:lc r-se-ia até mesmo 
á tradiç.:io p ::l f>u la r . 

b) A d ~.:s i gnação ur5 de ramin/t.?s 011 d t 
,/r'ldas j amais dever ia referir-se ao cas:-J d.: 

duas das qu'.:' se cruzam, c•nfroncam ou hifurt nm 
ccmo muitas ,·ezes se o faz, a n.lo ser no caso 
de ,·ias fe r re:~;; e m que certos aspecto locacs 
fimporla ncia da estação . ,·alor es trategico das 
direcções int eressadas, etc.) possam aut?riz:~r o 
tcnnG. N-, r>onto de vish cxcl us i,·amentc tact ico 
( t" pog- rap lrico ) dos cam inhos c das c:;fra:las. 
julgam os que q ua lquer d aquellas desig nações 
me lhor scn •iria para exprimir o rruz 111/t'll/ •1 . 

rntroncf/m f!ll(.-, ou bifnrcar.tia de ll.'ais rll' r/uns 
direrrões. 

* ** 
2 SOB R E R E INTRANC IAS E OEPRESS()ES: 

Nesse pa rt icu la r são corrente.:; as seguintes 
llesignações : 

a) 
b) 

nem sempre 

. ' 

rar ·ina c [n11rlo; 
nJ/o c r•str 'lng ll/amt' llfo 

e mpregadas com o cuidado 

(C ro quis 2) 

de d cs-

Ora, se offcrccc m clir•rrsa n filizaciio tncticn 
porque se n ão fixarem d~ uma ,·ez por tod as 
essas des ig nações na ling uagem com murn ? 
Quantos incon ve ni entes isso não dria sanar na 
rnterpretação o u formulação de uma si tuação 
tactica ( themas ) , d e uma ordem, parte ou 
infonnação? 

O m esmo se ' 'erifica quauto o có{o c 
cstra ngulan.ento. 

fing uir-se suffici cntcmentc a s ig nifica ção pecu-
1 ia r a cada uma de lias. 

Com a infcnc'io d e construir sem nada 
dest r uir. chegamo:; á conclusão de que: 

- ha rnr•in1 somente e mquanto a dobra 
de terreno que lhe corrcsponde s:: 
desenha a ca,·allei ro d a ,·c rtente em 
que se encontra; 

- ha j11udo quando esta ,·c rtentc se 
d istende pa ra confundir-se suanmc n te 
com o nh·el m edi o elo te r reno ci r ­
cumdante c com ell a a rat•inn q ue 
lh e m orde a parte mais alta c mais 
ing rcmc. 

O inf cres.>c que temos em precisar faes 
d esig nações está em firmar o rmprego tartico 
q ue associam ás fo r·mas topograph1cas que cl las 
exprimem : 

- a rrll'iua - que n.'io é mais que. uma 
gró ta. isto é, morded ura mars o u 
menos profunJa na encosta de u ma 
clc,·aç.'io - não compo rta senão e le­
mentos d e certo mo d o ligeiros ( refu­
crio de feridos. pequena resen"a, posto 
de remuniciam~nt0 de infa nta ria. posto 
de muda de mensageiros, etc.); 

- o funrlo - qu:: n :'io é o utra coisa que 
a ra,·in a a lo ngada. adoçada, que um a 
fôrma g-ozando s i mui fancarnente d as 
qua lidade> . el a nn·ina. e d <? va le. dos 
qu acs q u:t~r sempr~ c a forma tntl!r­
m cdiaria - apropria-se mel ho r , pelo 
m aio r espaço e meno r d ecl iddade, <Í 
collocat;'io de e lementos mais impor­
tantes (pos ições de bia., r~scn· as de 
a lg um modo importantes, pos tos de 
socror ro rcgimentaes. agrupamento de 
trens, etc.). 

O croquis 2 precisa bem essa dist incção: 
/~ c R' · ão ral'inas e F é um fundo . 

(Croquis 3) 

O cv!o n:i•.) L; mais d o que uma depressão 
d~ ai.\t!1 fonnando seita entre d ois cumes que 
fal rcsaltaJo<. \ depressão dessa crista esse 
rcbmxm.-.mto produzido pe lo trabalho da ~rosão 
p lu ,·ial repercute-se nas r·erfenfes como rar·inas 
ás \'C/CS pro lo ngada.; por fundos ou seja em 
r•sttaiiJfiiÚif!lento das vert entes q ue á a ltura dos 
cólos sof lrem semelha ntes consequcncias. Q uer 
dizer, pois , llliC côlo e nt ende com as aisws c 
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estrangu lamento co m as vertentes. Esse é o 
phenomeno topogra phi co tal como se cons tata. 

T act icamcnte- tomando-se esse phenomeno 
como con,;umado, trata ndo-se de denominar c 
ulilisar fartica1nente ta es ma nifestações topog ra­
phicas. deve inte r\"ir a direcção de emprego a 
que nos queiramos rc fei- ir: (Croquis 3) . 

-se tri111SI"ersatn.cllte á o rientação gera l 
d a cri s ta se llada (fl echa 1) ter -se-h a, 
no ataque como na de fesa. de consi­
de rar o có lo formado pe lo rebaixa­
m e nto d1 ais/a que se antepõe aos 
nossos passo; ou, a fa,·or da qua l pre. 
tendemos barrar o passo ao atacante ; 

-se Lollgifudillatmcllfe, isto é, paralle la­
mente á direcç..'io d a cris ta 'se llada 
(fleclws 2) se ní preciso conside rar o 
cstrrlllgu/am t'nto das ,·ertentes sobre as 
quaes o nosso d ispositi vo terá q u~ 
prog redir (ataqu e) o u o nosso esca . 
lonamento clcfe ns i,-o se lerá que faze r. 

ba r rada d e um mo\·imento de terreno 
que o e niic (otso d a cóta 50). em 
qualqu er caso apresentando as clera. 
ções que fo rm am a passagem acresso 
diffici l ; 

- corr l'dor (croquis 5) se se t rata de 
passagem lambe m de extensão apre­
CÍ<J\·eJ mas sem proobabi !idades de 
defesa in terio r comQ exterio r, as elc­
,·ações que a formam podendo ou 
não ser facil men te t ran spostas. 

- gqrgrwffl (croquis 6) se se trata de 
turfa passagem, transpon h·el de um 
só ar ra nco . 

De,·emo; n::; ta r q:.r~ o rfl'sfi/adeiro fi ca assim 
perfeitamente trans r ta nta.l o de s:1a significnçà J 

gera l, parJ a acccp ç-5o tacf ica quant o a:) mo~lc­
lado tc poz raphico c qtte corredor c garga111n 
fi ca m ex prirnin ~lo o d ecrescimo p rog ressivo <l:t· 
caracte risticls d o des/iladrira - quer clizt:r . com 
taes desig nações assim rrecisas cria-se a idcia 

(C roquis ..J) (Croquis 5) (Croquis 6) 

Ainda uma ,·ez, pois, o emprego tactico 
inte rl'em deciSÍ\'a mcnte em pro1·eito da darcza 
d as icleias. Qua n<:lo alg uem nos d iga que o 
inimigo prog ride a can~lleiro . do estrangula­
m ento X não te remos mars clu\' lda sobre o qu,• 
se passa. Do mes mo m:Kio .. .s~. d isse r mo a 
a lguem que 0 1 .o escalao lllt~lltgo aca?a de 
trans po r 0 cólo X Jte nh uma. du\~da rcs tar:t 111 a1s 
em sc 11 espirito soh re a cltreccao em que pro­
g ride esse elemento. 

* ** 
3 - SOBRE PASSAGENS ENTRE ELEVAÇOES: 

As expressões correntes a res peito s ão as 
seg uin tes: 

- tlesfiladciro, corredor, garganta . 
Só muito raramente s~ e ncontra e ntre essas 

pa lavras. a s fó rmas que e li as represe n t~m e. a 
utilização tacti ca que ess:ts fo r·mas assocta rn , In­
tima e perfeita re lação. 

Inspirand o-nos c111 de tidas a prcciaçõcs, 
a pezar ~l c que ~~~ certo po nto pessoa.es, .che. 
gamos "· conc:!usa? de que o rr\'iria dis trng urr-se 
taes desrg na çoes como se !;eg ue : 

- desfil~dciro ·(croquis ..J) passa~em nuJi .; 
da crrs ta sell ada (flechas 1 J ter-se-ha, 
vertent ·::; inter io res se a pro priam á dle­
fesa d a passagern o u podendo ser 

do g rá? de pcr·mcab ilidade da passagem de que 
se ira te. Com em nóta r a inda que . em reg-r;~. 
tacs des ig naçõ::s cl c,·cm ser rcscn·adas para a~ 
passagens entre c le\·ações mas ao ni,·c l com 
mum d ') te rre no o u muito approx imadas disso 
(1·c ll1 ?> có lo; carco:n id os como os que existem 
entre Co/ . Ae11npamrnlo r Capistrall·?, por 
exem plo, p:J J e m ser per fcitam::ntc des ignad :>~ 
C0!11 '> r r>rrrrlorrç). Só 111t1ito cxcepcionnlm~lllt' 
p oder -se-á admitti r, poré m, qu e Ulll C!í lo aind 1 
bem defini d o sej a desig nado por q ualquer ÚCSSt" 
termo:> (enquad ra r o assumpto no espí rito da · 
Obscn ,açõcs d o fim do artigo.). 

* ** 
..J - SOBRE O MODELADO PROPRIAMENTe 

OICTO : 

Ta l corn o Ycmo> as questões referentes :\ 
nomenclatura tactica d o terreno, aqui se ,·erifk;1 
a ma ior pa rte d as confusões, a i nd i ffe ren ~':l 
liune nta ,rel com que u sam.os c abusam os d, 
certas desig nações. 

Quanto ao moJelado pro priam ente d icto se 
ouvem ex pressões como colina, massiro , 1/Wmt·­

lrio, ~'trupa, espigão, esporão, etc. sem qu~; 
se teu(1a bern d e termin ad a a idc ia q~e se quer 
ex primir. 

Ao nosso \'ê r pa rece q ue, se fizesscrno-; 
intervir razões topographi cas p uras, poderi am\!~ 

__ __j 
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desde logo agrupar essas designações segundo 
tres cathegorias de fórnurs topographicas se é 
)>O"sivel dizer-se: 

a) o espig.ão, a garupa e o eS'porrio -
fórmas e lementares; 

b) o J!Vl,melão e a colina - fórmas iso­
lad as; 

c) os massiç.os - fórmas complexas. 
Detalhemos um pouco sobre o sentido de 

(Croquis 7) 

cada uma dessas cathegorias a.o mesmo tempo 
que fazendo intervir a ulilizaç.ã.o tartica de cada 
uma d'as fórmas nellas agrupadas. 

!I} O espigij,o, a garupa e o esporão 
devem ser consideradas f6ri1DOS elemvmtares 
porque nunca se apresentam senão oonstituindo, 
um1s con"D as ,outras determinados movimentos 
de terreno. Sã.o fórmas de terreno que se 
avançam de outras, arredOJldamente ou não, 
resaltando-se em cumJe ou nãio. 

Se cons ultarmos de oomo se apresentam 
, uas cristas e suas vertentes e considerarmos 
as características tacticas de cada uma dessas 
fó rmas e lementares podemK>s ooncluir : 

- que o espig.ão tem a crista pro.uun­
ciacút e as l'erterrtes quasi sempre 
rapida~ e uniformes ( fó rmas ~ -
Croqu1s 7), não comportando por ISSO 
sen ã.o elementos ligeiros (vigil ancia, 
observação, ligação, etc.); 

- que a garupa, ao contrario, apresenta 
gera lmente, crista arredondada (aba­
hul ada) e Jlertenles mais ou menos 
recortadas ou dobradas (ravinas esbo­
çando-se o u j á talhadas -- fórmas Y 
cro quis 7) o q:ue permitte a instal­
lação o u a progressão de elementos 
mais importantes e que me lhor se 
podem aferrar o u amlolda r ao terreno; 

-que o esporão se apresenta como a 
[t(Irupa quanto ás ~~ertentes mas com 
a crista selladn, o que implic~ em 
ostentar sempre um cume, ma1s ou 
menos pron unciado (fórma A cro­
quis 8) o· q!ue lhe empresta tod_a _a 
importancia tactica da f!a_rupa, pru:c•­
palmente para a installaçao de orgaos 
pdd~rosos de flanqueamento. 

Como, então, em'prcgar-se i.ndifferentem~nte 
qualquer dessas designações, sem q ue se con­
sulte a fórma e 01 emprego que lhe corres­
pondero? 

b) O IIUJm eliío e a colina são fórma s 
topographicas isoladas, muito simples tanto pela 
maneira por que se apresentam suas rrisfas como 
suas 11ertenfes. 

A unica distincção real que se pócle esta­
belecer é. que: 

(Croquis 8) 

- o ma melão se afunila e tende c;da 
,-ez mais a pronunciar sua crista em 
cume, co<rrespondendo a isso vertentes 
mais ou menos arredondadas e uni ­
formes. O _,J1 orro do Cel. Magalhães 
c o movimento Palmeira (que bar ra 
as sahidas S. E. de Vi/la Pmletaria) 
sãn dos exemplos de m•amelào (Folha 
\li/Ir, Militar 1 ' 1 0.000) ; 

-a colina se extende sem pre segundo 
determinada direcçjío geral, tende cada 
,·ez mais a abaixar sua crista abalw­
/ando...a ou sellando-a. A Col. Pal­
meira Quebrada, a Co/ . São José 
(S. de Ricardo de Albuquerque Folha 
de AJ1chieta 1/ 10.000) e a Col. Duas 
Mangueira (bordando a orla N. O. 
de \li//1 Protelaria - Folha da Villa 
Militar 1/ 1 0.000) são magníficos exem­
plares dcmonst rath·os. 

E,;dcntemcnte, os momelões c as colinas 
pcrmitlem emprego tactico to~lo e5pccial. Iso­
lados como sempre se aprcs<!ntam só admittem 
emprego f<l cfico em phas!'s tacticas d e transirão: 

- na otfen sh·a - fa,·orecendo a manobra 
elos elementos mais avançados e m b ~ne­
ficio elos que vêm á rectaguarda; 

- na deft•llsi J•a - bal isando a posiçã:l de 
r>. A.; 

- na manobra f!'m retirada - auxiliando 
o es tabelecim ento e o rctrallim ~nto 
dos escalões. 

. Os nr.1ntelõ_es têm predo mínio sobre as 
colmas quanto a obserFação e á Ligação de 
combate,· as colinas têm sob rc os ma melões a 
vantagem de se apresentarem alougadas, em 
condições de receberem nrgão:; d e combat ::: de 
certa importancia. 
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Exempli fiquemos com o trecho da ca rt a 
a ci m a. 

Suppollhatrtos que lllll tl Pon/il de Vg. :10 
n lli n y,ir o p e quc o1o onAIIH! l ii o 2 0 (ion'm c din l nnon nlc 
11 l~rMr qn p ra ça ccntrpl de Vit{rr f'rolr fflrirl) 
é recebida a t ir.os de a rma au tomatica partidos 
d e Col. Kirc/l. Essa Ponta é constituída d e 
1 O.C. O seu cmt. reso l ve asses ta r no m!C ­
mcl iio 20 n seu f. M . c in filtra r seus volteu ­
dore<: pel.o casa rio a S./:.' . de Co/ . Kirrlt , de 
111odo u assú l!u l -u nss lno qu e no~;slvc l ( n c lll i'Lo-

lisacão do o rgilo de fogo inimigo ). 
Aos effeitos d o fogo do mamelão 20 c 

á infiltraçã.o dos v.olteadores presentida, re tra­
hem -se os e le me ntos d e Co/. K.ircll. Todo o 
U. C. d a Ponta a p.od e ra ..se e.lc Co/. Klrdl, mas 
:oo a tting ir s ua ve o·tente Oesl f' são d e tidos nova -

1 

rr~ente (fogo dos es po r ões 30 - pa rte S clr 
Co/. Dtws M angaeiras). 

Imposs íve l qua lque r m a no b ra. Inte rvem o 
(!poio t/<1 Ponta j.á sob o cmd. eLo cmt. da 
Testa. Sob a base d a .occupação d e Col. l(ircll , 
o cm t. d a T es ta leva seus e le mento'3 atntVC7. o 
casario d a Villo Protelaria fronte iro á linha 
f:_rrea, com a intenção de ~poderar-se d o espo­
rao Nror te d a Co!. D11as Manf?uei ras. Emqua nto 
uns e lem entos !bordam· a 1o rla Oeste d esse casario 
os dem a is. procura'ml subir o espigão que desce 
pa ra a .vta fe rrea. (e le me n tos qu e p r.ogred1 ram 
pelo le itO d a Vta, c.oll ados ao muro de 
pedra ) . 

Am bo.:> esses movime n to.; s ão d etid os ass im 
que f ra ncam ente esb oçados. Revela -se um ninho 

d e arrna.; nu to ma ti cas em Coüt 26 (do cspor,l , 
Norte ). o Corpo d a Vg . , l[UC oou t iuuo u a mar-
char, já eçlrl 1!111 I'QUIIiào UI'IÍCUlmla, íi O nbrlgn 
d o 111u'n oe l iio u<' l~u/melr11 . O éan'h iio (Ic ji 
inte rvem de P~tfff;v•im , O fiOI:{P d~ C o tu !lú 
neut ra lisado. O s e lemen tos de ma nobra do rn1~ 
da Testa assa lta m a Cota 26 o nde se insta lla.t ll 
O s ~ f (!cmcut.os. q u e b o rdavam a o rla Oesfe du 
casa n o p nog n clem , ult ra pas::;am os de Co1<1 2b. 
cou tlnuam a progressão a cava lleiro üa Cut 
/JII 'I \ /11/ tllt f f ltr'/ rrt ' nlé I.I UC, nlll n gl u d 'o u ' cota :J 1 

N . E. do 1 da pa i11Vrll Mtmgucirfl, abreno um 
fogo d-e revéz sobre os defe nsores dos IIHITih' 
lões 30. Esses se re tiram desord enadamtente pu1,t 
Cota 35. O O. C. d\'! Col. K.ircll se installl 
no cspor ii.o 30 f ronteiro., g ua rcl'nndo -sc por um.:~ 
patru lh a no es porão. 30 m ais ao Su l. 

Toda a T esto es tá d e posse de Co! . D 11(" 

M .. angueirrt!l . lns tulla -se, reorga ni za-se c en\'i,, 
patru lh as sobre Cota 35 e M orro Cel. Mngn. 
tl~iícs. As . pa tru lhas n ão consegu em sique r trans 
po r os n adl?S entre CoL. DJras M afiJ?IICi rns ~ 
aquelles movmnentos ele te rreno. 

O m;assiço do Capis t rano m'ais á recta 
g uarda da o que pensa r. Cer tamente v:io '>l 
rep rod uzi r novos e ncontros. agora melhor 
~poia<_los e ooordenados. O Corpo rfn Vlf. ir,1 
111 te t'Vt r. 

Essa s ituação tactica d emons tra bem qual 
o pape l, o em p.rego que tive ram o mamelào 20. 
a Col. Kirck, a Col. Duas MangtLeiras e ~~ 
qu e rep resenta r âlo o Morro C.~>t. MagnlMie~ , 
a Cow 35. 
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c) Os massiços , como fórmas complexas 
que sã,o, permi tteffil o mais amplo emprego 
tactico, se soubermos decompol-os em unidades 
e sub-ttnidades topographicas PQra a ellas ajustar­
mos as nossas unidades e sub-u.nidades tacticas. 

Os massiços podem ser definidos como um 
coni,wzcto de .JTIOI'intenfos topograp!cicos env equi­
librio - onde se distingue um centro de gra­
\'idade em torno do qual todas as fórmas se 
distribuem, participando em commum do mesmo 
trabalho de eros ão. 

Consideramos o nosso conhecidissimo Jlt/as­
siço elo Capistrarzo (Croquis 9) cerrado pela 
curva 30 (a mais externa). 

P.erecebe-se perf.eitamente que o movim'ento 
de Capistrano é, no ca.s.o, o centro de g ravidade 
do Massiço. Ao No. e ao S. a elle se prendem 
as Col. Acampam'ento e Cinco Mangueiras, 
aquella mais approxirmada porque m·ais I' OÜt· 
n.osa, esta •mais afastada por que mais redu­
zida (lembremo-nos do equilíbrio na gangorra) ; 
para Leste o contrapeso de Col. Longa am­
pliando o eiXIO em torno do qual como que 
se equilibram as citadas colinas. 

justamente porque os massiços se distri­
buem sobre exte nsões dte certa importancia e 
apresentam as mais variadas f6rm1as topogra­
phicas em equilíbrio - têm targLtra e têm' pro­
fundidade, têm linl1as successivas, fórmas que 
se adieantam, que se fl anqueiam, etc. Dahi offe ­
rccerem o flléJXÍI!liO d e em.prego tacfiw. 

No massico que consideramos não ha negar : 
- que Cot. Cinco Mtmgueiras - Capis­

trmw - Cal. Acampornento balisam 
u i t ld~~ll l CII le t iiiHI linha de resistencia 
ra~e a Leste,' (~lU llnJ /1 ll !lhU lopogra­
p1 u c ;J muis •O U menos contlnUll (! flQflJlill 
<Í direcção suppos ta de uta4uc) ; 
q u e Col . Longa (vertentes N .• Lt:s t• 
g S,) é JJl iJ&nificu . ct>~no escnlão de 
vig ilunciu, cl'e dlssoctuçao I 

a mais externa), em seguida saber desa.rticutal-os , 
tanto em largura como em proftwrdidade, por 
fim saber recompôl-os - tudo, já se \'ê, con­
soante a utilização tactica que se tenha em 
vista. 

Porque, pois , chamar-se de massiço a qual­
quer m"'ssa tle terra, sómente porque se apre­
senta ,·olumosa? Ao nosso vêr a essas massas 
- mais ou menru rigidas, inaccessiveis, sem uti­
lidtlde tncficn caracteris.'lda - é que de,;amos 
chamar de Morros. Guardarmos a designação 
de massiços para m'assas t.opog raphicas como 
a do Capistrnno, MoJtte ALeiJ.re e outras como 
taes seria precisar a possib1lidade maxima de 
emprego · tactico. 

Nem mesmo se de,·e fazer intervir a 
questão de cóta (altitude) PC:r isso que no 
domínio tactico importan tes sao o rele vo e 
o commandamento das elevações, isoladamente 
ou em relação umas com• as outras. Nad'a 
mais falho, tacticamentc do que a classificaçâto 
dos mo\rimentos por altitudes (altura acima do 
nh·el do mar). 

* ** 
Intimamente ligadas aos aspectos do mo ­

delado propriamente dicto estão as desig na Q(>es 
de c6ta redondo, n6 de cristas e n6 topo­
gm_,}J;ico applicadas correntemente sem que 
muita gente saiba bem a que e llas se referem. 

Do que temos observado, sempre g uiados 
pela ideia de estabelecer estreita correspondencia 
entre as f6rmas lopograrllticas e o seu sentido 
ta clico, todas essas expressões querem dizer : 
feixo superior do mo\' imento de terreno que se 
considere: 

\ níta rrdondn -.~rene ricam ente tomada 
r QJ11 0 ll c li I"\ •I d e uh d ma i'> in l l' 1"i0 1 

~ ignifica Ulll /ti.ttJ SObre 0 qUtJ I 
n :l o se wu ni fcs t:a m "" moclll lidad l•q dos 
,. er te nt c s. 

(Croquis 1 O) (Cr-oquis 11 ) (C roquiq 12) 

- que Cal. Cinco /JIIa!rgneiras é excc:I­
Iente orgãQ flanqueante em relaçao 
a Cot. Longa e mesm:o ao cólo de 
Capistrano ; 

- que as contravertentes de Cal. Acam­
pamento e Capisfrano sã? indicadas 
para h alisar a lirl/1!0 d-e apoiO (reservas 
de PQntos de Apoio). 

E assim por dçante. Precisamente por que 
os massiços sã•o f6rm'a s com'plrxas é prectso 
primeiro sabe.r limitat-os (no caso a Cóta 30 

Como se ,.(: do cro quis 1 O, a ... cris tas não 
chegam a amarrar-se na cóta 160. A cunse­
quencia d isso é a menor im portancia tactica 
do mo l·imcnto d e fl'rrrno que . po r esse motivo. não 
offerecc pontos dt• fixação. subdivisões nitid a,:,, 
ajustamento coll l1CIIiente ás sub-unidades tacticll!:.. 

O nâ de cristas ao t.'Ontra rio da cóta 
redonda, é um' f eixo no qual já se 
esboçam as fónnas circumdantes da 
ele\"açã o, em que :1s modalidades das 
vertentes se fazem sentir. 
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Com effeito, a cóta 115 do croquis 11 
como qu e plasma as JinJ1as geraes de toda essa 
e levação. Assim a ravina d'a vertente Leste s~ 
a lo nga quas i até o cume, o mO\' imento tende 
a a rquear -s e em 'meia lua , tlistingue-se bem o 
espigão N. E . dío espigão S. E. cujas cris tas 
se enfeixam na cóta 11 5. 

O n-6 topoKríltifDíco é rea lmente o feixo 
superior da eleva~ão, amarra s<>lida­
mente todas as modalidades das Per­
tentes cujos contornos el le reproouz 
como se f.osse a miniatura do pro­
p r io movimento de terreno que corôa. 

A s imples comparação dos croquis 10, 11 
c 1 2 nos d'á bem a ideia da differenciaç(ãQ 
fe ita. E videnteme nte a Mta redonda offerece 
men<>res possibilidades tacticas que o n.6 de 
cristas, tanto q uanto este em re laçã<> ao 116 
to p,o gratfltico. 

Quando estudarm.os as p artes IV e V deste 
modesto agrupamento de notas veremos a uti­
lid'ade pratica e im'm'ensa de fa zer-se tal dis­
tincção. Basta adiantar que, estabelecidas as 
linhas de crista (pequenos trech<>s ) o u os d ivi­
sores (g randes t rech.os) longitudinaes e trans­
versaes de uma região em estudo, as c6tas 
redrmdas , os rn6.s de crista e n6s topographicos 
é que V'àO! d"ar a ultima palavra sobre a acces­
sibilidade o u qaalidttdes de deter que o terreno 
offerece. 

* ** 
OBSERVAÇO ES 

Tudo que está dicto não é outra coisa 
que o estabelecimento de uma base para os 
entend.imcnto s o rdina ri os e recíprocos entre 
totlos . E ' claro que se não póde dar a essas 
interpre tações rigidez ta l qu ;! ao fim, se \·enha 
ca!hir no extremo o ppos to. E' urgente e neces­
sario precisar a nossa ~inguagem tacfico-lopogra­
tfhJica, m as devemos cutdar ~e faze l-o g uardando 
toda a e lasticidade requen da pelos assum ptos 
•que se prendem~ á tactica. Para isso cons ide remos 
as seguin tes observações: 
Primeira - Além das fórmas topographicas ele­

mentares, isoladas e cot~plexas que 
d is ting uim os no começo do parag ra ­
pho 4, encon tram-se a inda fórmas de 
transição. 

Assirp,, ha espig,ões ev.oluindo pa ra ga.-~tpa; 
garupas, cuja cris ta começa a _sellar -se, ~volutndo 
para esporão· m amJclij .. f!ts e c.olwas ev<;>lu111do para 
massiç.os; colinas em via d~ prodl!ztr manl!elões 
po r um :~ sórte estranha de sissipandade, e tc. 

E ' que o trabalho da ero3ão pluvia l não 
cessa nun ca, continu <~ sempre a su~ o bra de 
mC?d<elag em e , por isso, a lém de fo rmas per­
fe ttamente caracteriza·:la>, encontramos outras em 
franca tra.nsiçã.o. Confiorme o gráo de transh·ão, 
essas fórma s elevem se r chamadas pelo no me 
d'a f 6rmrt inicbal. ou da f6rma para que t e11dem . 

A Cot . Duas Mangueiras, por exemplo, 
está de ta l modo trabaNtada que s e pode d izer 

estar e lla se cLecompn ndo em uma colina ao N. 
(cóta 26) e dois mamelões ao S. (cótas 30). 

A chamada cóta 3 5 (Les te de Co!. Longa) 
é uma qu.asi-colina tão fraca é lig ação que 
actualm ente existe entre e lla e a Co!. Longa 
d a qua l, \'i.;ivelmente j á foi esporão . A Co!. 
Cinco Mflng ueiras est:i lig ada ao massiro do 
Capistrano por um r6Lo j á tão precario que 
podemos conside ra i-o como fórma isolada. (Vide 
croquis 9). 

Segunda - A extensão oonsiderada, o escalão de 
cmd'. ou a escala da ca rta podem esta. 
be lecer tambem cer ta relatividade nas 
desig nações. 

To me'mk)s por exemlplo a folha de Bangtí. 
No limite S. dessa folha (altura de Bangú) 
vemos as massas dos Morros do Sandâ e do 
Munmdtí. Para um cm1. de R. I. o Morro do 
Murwutú será o esporílo Leste do Saudá (a curva 
50 abarca ambos) que será o ccupado por um 
btl. ; para o cmt. deste btl. o Murandtí. será 
o rr;. ·1ssiço (a curva 60 abarca todos os movi­
mentos em equilíbrio) q ue seu btl. occupará 
- 1 CÍ!ai. e '/2 no esp.oriio 90, 1 cia. n a grandl' 
garttpa a Oeste do Cemiterio. 

O ont. da cia. e meia do esporeio 90 já 
tra descobrir nesse espo:ri.io a garupa do Cemi­
'terio e o pequeno espif!iio a S. E. do Cemiterio 
(procure-se assig na la r na carta as duas linhas 
de cris ta q ue denunciam essas fórmas e lemen­
tares). 

Esse é um exe mpl·o em qu•e entram em 
jog o a P.\'lrm <;iio do trecho e o escalcio de 
com mando. 

Lida ndo-se 00111 uma ca rta na esc. de 
1/ 100.000, por exempl.o, pod e-se engl?bar. em 
massiços colinas e mamelões que so n urnJ 
am pliação para 1/ 10.000 se mostrariam sensi­
velm ente f6rm7s isoladas. Seria questão, tamlbem. 
de escalão d e cmd. 

Terceira - Essa e lasticidade lo nge de prejudicar 
o sys thema de n.omenclatura assentado, 
ao contra ri•O, confirma-l he torla a uti. 
I idade. 

Evidentemente e .;sas ultimas observaçõ~s 
não quebram o sys thema •que procuramos fixar. 
Quem considera maior extensão de terreno ou 
lida com ca rta em escalas cad a vez JTIIeno,res 
está, é claro, em esca lõ es ck~ cmd. superiores, 
vê o-; aspectos topographi cos em gr.osso, em 
linhas geraes, sómente até on :k~ comrem ás suas 
preoccu pações. 

Compete aos cmts. subordinados (que en­
caram parcellas d o terreno considerado ou uti­
Iisam cartas mais detalhadas, em escalas maiores) 
'tmnsfo rm.ar a ling uagem topographica, d o mesmo 
mo:lo que tr_ansformam q•u.asi todas as pres. 
cripçõPs, oonttdas nos clo::umentos que recebem. 
As3im como qualquer e?ca Jão, subordinado é 
o rgão d e elaboração, com pe tindo-lhe apropriar 
a,; prescripções recebidas ao paladar dl;! outros 
escalões de cmd. ai nda menores, o mesmo dev~ 
fazer em relação .ás desig nações topographicas. 

« Com os meios actuaes de publicidade, uma o ptnt ao, uma crença, uma doutrina, podem 
ser lançados como um producto pharmaceutico qualq uer. Fo i pela pro paganda imlpressa que os 
communistas russos recrutaram tantos adeptos no extrangeiro ». - Le Bon. 
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A Defesa N acionai 
(Editorial de •La Nacion• - de 2 de Agosto de 1926) 

O in teresse que desuertam os as;um­
ptos relacionados com a- organisação das 
instit.uiçõcs a rmadas justifica que sejam 
Pil es levado.:; ao debate ·p ublico, püis que a 
opinião publiPn i·em n "cessi dade de ser iJJfor­
mada sobre o Pxado valor ~le3tes instru­
mentos s upremos da segurança da nação. 
.\lém disto, a diffusão de taes assumptos 
provoca o estuio do-; pt'O blemas, ')_ue <'Om 
<·lles se relacionam e certamente mais de 
un~a idéa proveitosa póde ser colhida van­
ta.JOSamen te pelos respousaveis por estes 
ot·ganism<Js in dispensa v eis para a vida da 
NaQão. Mas é necessario tambem que os 
r·ommmüarios que su a publicidade pro­
voc-a estej a nt illuminad·Js por u111' conhe­
cimento integral de suas variad íssimas 
fo rm as, desde que sóm:mte de b l estado 
de informaç.ões po:lem derivar suggcstõcs 
acer tadas. Torn a -se pois opportuno sub­
met~r ao julgamento publico a obra re­
fo t·mist a execu tada n a oraanisaçoo do exer­
cito e da a rmada nacio~~es, sobretudo no 
que se relaci<Jna á corrcla<}ào funcciona I 
que devem "ter estas duas expressões da 
tcchnica gu erreü a, inseparavelmente uni­
das pela identidade dos fins collimado.:;. 
Na recente discussão do Orçamento no 
, 'enado houve occasiã.o para exhibir com 
largueza os themas referido;; e foi cs~a 
occasi ão aPrroveitada pelos Mii1istro.-; de 
a mbas as Pastas para divulgar infol'ma.­
ções con cretas rel<Lt. ivas ao estado em que 
se en contram estes ramos da administração. 

.. Sabemos por ahi que as instituições 
uuhtares lograram a ttingir o pé de ot·­
ganisação consequ en te aos novos metho~os 
technicos derivados da expel'iencia CQo)h~da 
na gu erra. ·eur<>pé.a, com as neces:>artas 
adaptações a o n osso a mbiente. Os metho ­
dos postos em p rat..ica desde 1923, de per­
feito accôrdo com a ultima lei de arma­
mentos, que foi o séu elemento substan­
rial, t ivera m o seu inevitavel complemento. 
na coopera ção estreita c intima dos t r a­
balhos do exe t·ei to c da armada. E' ncll a 
que se póde ver da maneira mais ap t_-r­
c-iavel a ha rm<Jnia de trabalho e ae ac<:ã.o 
r1ue caracterisa actu almen te os Depa rta­
men tos Militares. Desde ha quatro Hnnos 
trabalha e m car acLer permanente no Es­
tado M aÍlor oo E xercito um Chefe de ser-

vi ço do Esta<W Maior da .-\. rmada e reci­
procamente, de tal modo que estas duas 
repartições trocam 'informações de inte­
resse commum. 

Duran te o anno de 1925. para offe­
recer um exemplo mais concreto. realisou-se 
no Estado M:tiJor do Exercito, um Jogo 
de guerra estra~égico. n o qua.l tomar am 
pa r te activa quatro chefes de se rvi C}o da 
Ma rio h a, estudando-se a h i opcrar;ões C':>m­
binadas. Como é publioo e notot'io, a parte 
final destes ~rabalhos foi assistida pelos 
Min istros da C:\tetTa e da l\larinha, pelos 
Chefes do Estado Maior de ambos os De­
partamen tos, por todos os Gcnera.es -e A l­
mirantes interessados e pelos officia.es de 
ambos os l\llüüsterÍi03 e Estados Maiores 
e da Inspecção do Exercito. O Minist ro 
da 1\larinha, por intermcdio do seu Es­
tado :Maior Lomou como elemento de j ul­
ga mento de capital importancia para o seu 
plano de organisaçã.o e acquisições naYaes. 
as conclusões que resul tar am e se rledu­
ziram deste exercici<J. de accót·do com o 
estudo espcrial formul adQ pelos illustres 
ma rinheiros que nelle toma ram parte. 

Pot· outro lado, o Estado 1Vfa.ior da 
.\nnada acaba de en t rega.r ao Exercito 
um Regulamento pa t'a Transportes :i\Iari­
ti mos em !tempo de (l uen a, p reparado por 
uma commissâJo de Officiaes de Marinha 
que o estudou durante cer ca de um anno. 
Actualmente prepara tambem ~L l'viarinha 
nm projedo de ulilisação da f.hrin.ha Mer ­
cante para cffcctuar transportes fluviaes 
c marítimos; commissôes mixtas de offi ­
c:iaes da l\1arinJul e âo Exer cito estudam 
actua lmcntc em silencio e laboriosa lll(},­

destia :.1 solução do~ problemas de instal­
laçã.o rle fabricas de p olvora e explosivos 
no paiz, do 'iutercambi,o dos elementos da 
aviação de guerm e mil outros detalhes 
relativos ao traba lho em rommum d e am­
bas as i11s ti t uir;.ões. 

Xenhum elemen to vivo dentt·o das ins­
f"i t nic;ões armadas póde desconhecer ifue es­
tão a.c<tba.do::; .. o~ tempos em que p amor 
propn ? ,]) l'OlJSSlOnal prevalecia sobre as 
neccs~Hiadc~ .t~a n ac;~? e que. a<'~ualn~ente. 
um sao csp~t-~lO de Qamaradagem praticado 
cntr~ os mlllla res de 'l'erra e Mar levou 
ao espírito d()S 111em bros dcs~as c01·pora-
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ções a con.vicção d e que sómente com ·uma 
Marinha e um Exerci to traba lhando h ar­
monicamen te para o bem co.mmum se 
póde garantir a segurança da nação. Por 
sorte n ossa não máis se póde duvidar da 
solida ried ade existente nem é licito fa l­
la r-se de divorcio en t re aque.lla.s insti tui­
ções. 

A s olução dada ao cumprimen to da 
L ei de ActJuisi çõe ; r:or accô rd.Q dos respe­
ctivos Ministerios, tendo muito em corita 
o estado finan ceiro d o Paiz, permittio mo­
bi lisar os recurso·; n ecessarios para fazer 
f ren te a os gasto.; com a acq uis ição do ma ­
teria ! mais urgen temen te necessario, depois 
do mad uro e acurado estudo que tal as­
sumpto n ecessita , sobretu do t ratando-se de 
nova organisa ção flU e requer · os ma teriaes 
ma i ,; modernoo c efficazes. 

Convém a proposito desfazer ·a Im­
pressão que em ce t:ta ~po cà tomou corpo 
e segundo a. qua l a retu a.da eLo ex-Inspe­
etor (~end devia.-se ao calamitoso estado 
da organisa ção e tambem q ue o posto de 
Oh eff: do E sta.do Maior do E xerci to cn ­
contra.-se frequen temente a.cepha lQ, con­
c:luindo-se pois qu e a d irecção superior do 

E xerci to acha-se concentrada exclusiva­
men te em mãos do Minist rQ d a Guerra. 
D eve-se desde j á a;ssegura r que o Exereioo 
deve ao seu ex-Inspecror Ge ra l, que ·sub­
scJ·eveu todos 03 projectos respectivos, o 
seu estado actual de o rganisação., os maio­
res de seus progressos que o levaram 'a 
um g ráo de disciplina, in.strucção e pre­
pa ro que o tornam digno ·da gràtidão na­
cion a l. TQdos estes projectos 'foram exe­
cu tados pelo EStad.o 'Maior do Exe rcito o 
qua l , longe de est a r a cepha lo, en contra-se 
dirigido pm· .offici aes prestigiosos, chefes 
de al to val!()r technioo. Finalmente, a ana­
lyse d a vida normal do Exe rcito vem 
provar ÇJ Ue a divisfuo do trabalho é pl~ci­
sa.mente um dos melhQres progressos al­
ean çados por no:;sa instituição a rmada nos 
ultimos annos, bas tando an aly.sar o de­
creto de ereação do cargo de Inspeéto,r 
(}er a I e o de reorganisação do E~tado 
Maior J..o Ex·erci to pa.t·a perceber que não 
existe centra lisação na Pasta da 'Guerra. 
senão no que se retere i r esp001!Sabilidadt' 
;tdministra tiva, pois 6 ella a uriiea em que 
o M inis tro não deve t·epartil-a com seus 
subordin acLo.s, de a.ccôrdo com bs preceitos 
con stituownaes . 

................. .................... . ... ····· ··· ········•···••·· · ····· ·•···•···························•··· 

A ac.-ti"ldafle mental dos •1uadros 

O a ppn rcc·Í IIH'JÜO, o re ~ urgi11rcnlo . a 
('O n ~ol i cbç:l J e o; projed.u,; :lc publi c:açõcs 
m ilit~ rt·s si\u <la .. -; me lhores !Jrovas da pu­
jan ça ele uo.,;l:;o 11 rr i0 milita.r·. A hi estão pa.t·a. 
t·cmproval-o as iniciati va <; c1ue rcpre;en tam 
;.rs rev istas do lntenden eia . cb Escola Mi­
li ta r , d a .\.viaçf~o . do f:lc rvi r,lO de ~aude e 
os rroj ecoos das mvisias do Ulub Milita.!' 
c da Vete r·ina r·ia milibJ.I'. 

« A lJef esct Acu·~ou al » vê- es_ses s urlos 
c·o n1 a m a.i<~ franca ·Las sy m patina ~. Signi­
fi cam rehen tos de su a pertinaz sementeira 
d <' treze longo~ ann.os, o d.esdo~~·a~nen to ví­
go roSQ, sadio de sua p ro0pri a a cuviClade du­
ran te tu a is de J ois lustro.3. .ID esse bello 
movimento em toda a fren te dos n ossos 
ideaes mi li ta res ;.tpen a.s nos foria. l::H:o o ani­
mo r nos inf'entiva a no·vas realisa~J5e.s. 

Fazend o esse regisl.u, en via mos aos 
nu ~sos p rcza.dos ('<Uu a ra,das , <J uc Leem sobre 
sc 11 s lr onrbros os pesado:; encargo.s d a di­
rcct;ão dessas n ovas fm·ças em a.cçáo ou 
em poteueia, os nossos ma is sinceros ap­
pla usos, <L confian ç<L de nossa confiante so­
lidtt ried a ele. 

Assim « A De[ esn N(IJC'i;()n.al » - com es­
;;es s u l'f;os a. os poucos se desobrigando da 
inform~ çã.o tcchnica elas especialidades -
poder~. t r atar, cada. ve.z em ma'W r escala, 
dos ass umptos geraes d a nossa organisaçào 
mil ii,n,r c e sobretudo da organisação mi li­
ta.r da, Nação, poderá -erigir-se defini ti v a­
men te enr coordtCn ado ea de todas as mul­
t ip1as mod a lidades con tdas em o complexo 
probLema d a de fesa nacÚJna l, cada dia 111('­

Jh or oorrC'.sponde-nd!() á cx.tensfuo, á ampli­
tud e d e seu pr.opt"Ú> titulo. 

« Si a publicidade dos jornaes constitue meio de persuasão tão e ff icaz, é que poucos 
espíritos são sufficientemente fortes pa ra resistir ao poder da repetição. Na maior parte dos 
h?mens e'lla cria logo a certeza elos factos». - Le Bon. 
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"SUGGESTÕES'' 
Sobre o Regulamento de Artilharia 

I -- -
.-O. R. T . A. -- Art igo 252 - class ifica 

os differentes processos de regulação em· 
a) Reg ulação pe rcutente de precisão 
b) Rt-gulação percu tente de enquad ramento 
c) Regu lação por t iro de tempo. 
Como se vê essa classificação deixa de 

lado inumeros ou t ros mecanismos de regulação. 
Aliás o Regulamento Francez faz o ut ro tanto. 
~o capituio « Regras de Tiro » encontram-se con­
signado sob o titulo d e Regulação sobre o ob­
rectivo. ·apenas os seguintes p rocessos: 

a) Regul ação pe rcutente de p recisão: 
b) Regulação por deslo camento do ponto 

medio; 
c) Regulação pe rcutente expedida: 
dl Regulação sobre objectivo movei ; 
c) Re~ul aci'i'> po r t iro de tcmpn. 
Quer o regulam ento Brazi leiro. com a sua 

classificação te rnaria . que r o Francez dando-nos 
mais duas, nenhum d elles consigna todas as rc­
;rulacões. 

~studando . o assumpt.o. va le a pena exa­
mmal-o d e m a1s pe rto e inquirir se não ha um 
traço de subord inação inevitavcl. do qual de­
penda especialmente. cad a regulação 

Façamos como o Cel. X.. e perguntemos 
a nós m esmos de que se ira.ta numa regu­
lação? 

Em dete rminar pe lo tiro: 
pa ra o a lcance: a a lça conveniente ao obje­

ctivo (tiro de precisão) ou as 
a lças que enquadram o obje. 
ctivo (ti ro sob re zona) ; 

· r>a ra a d irccção: a d irecção a dar a cad a peça 
afim de que o seu plano ele 
tiro passe em um ponto con­
veniente d o objectivo (direita 
- centro etc.) ; 

· para a a ltura: o po nt.o de arrebentamento que 
d ê numa certa direcção. e num 
certo a lcance a melhor cffi­
cacia ao projectil em tempo. 

Ora para chegar a essas determinações de 
que precisamos? 

a) conhecer com a maio r precisão possivd 
o desvio do ponto medio (l) de cada tiro 
(a lcance-di recção-a I tu r a). 

b l lançar os tirQS, tendo em vista, drfi•Jir, 
esse po n to m edia d a maneira a mais 
verdadeira possivei . 

Como se obtem a primeira parte? 
a! Observando o tiro 
Obs. terrestre 
Obs. aerea 
b. refe rindo . o ti ro pelo som. 

( 1) T heoricamente só se pode julgar do sen­
tido de uma a lça quando com um certo numero 
de tiros se d ete rmino u 0 pon to media delles: 
praticamente, po rem, chega-se com um unico tiro. 
a julgar, proviso riamente, do sentido della. 

Como se obtem a segunda? 
Atirando segundo um mecanismo que torne 

a observação ou a referenda a mais nitida pos­
sível, isto é. que defina o ponto med ia d e 
cad a tiro da melho r maneira. 

Vemos então , desde já. que a cada pro ­
cesso de observação d t-ve esta r ligado um pro­
cesso de regulação. 

A ~egulação com obse rvação unil.ttr ;-a l. nos 
d á. disso . um exemplo flagrante. Como ahi a 
linha de observação não coincide com o eixo 
do tiro . os desvios em direcção não são ob­
servados em relação á linha de t iro . ma~ :;im 
em relação' a linha de observação. Resulta d isso 
a necessidade de uma nova phase - plutst• 
prepararor i.a - que consiste, inicia lmente . em 
levar os t iros á linha de o bse rvação. Dahi em 
diante (se se trata de tiro de precisão) as phases 
são as mesmas que oom observação ax ial, isto 
é. t e remos uma phasc de ensaio c uma phase 
de melhora. 

Se inquirirmos. agora. o que impoz a cria­
ção dessa nova phase. pe rceberemos logo . que 
nad a mais foi que a maneira pela qua l obse r­
vamos o tiro. Tendo o nosso observatorio col­
locado de lado. e não no e ixo do tiro. não nos 
seria possível julgar d o afastamento dos desvios 
senão em relação á linha de observação ; o que 
nos obrigou a aug menta r a regulação de uma 
nova phase. Tal phase não existe no caso da 
observação axial. 

E assim acontecerá com todas as outras 
observações. pois os ch amados processos de re­
g-ulação não são mais do que conscquencias do 
procrssos de observação. 

Um dos pontos que merecia uma revisão 
total. era este da regulação. 

· O Reg. Francez não tem nisso. lambem a 
clareza desejada . Sob o ti tu lo de «O bservação » 
estuda não só o que é inherente aos meca­
nismos d os d iffercntes processos de observação, 
mas tambem a regulação que lhe correspondc. 
E mais . não destaca as caracte ríst icas differcn­
ciaes desses processos, senão quando trata das 
regulações fe itas com observação axial. 

Um methodo a adoptar seria o de es-
tudar cada processo de observação de t iro e em 
seguida as regulações que lhe correspondem. 
Aliás o Reg. F rancez ja destaca o estudo da 
observação por cruzamentos topogra p.hicos do 
ponto med ia de que aquella é capaz, sem con­
tudo levar esse crite rio ao estudo das regula­
ções em d irecção c da r egulação com observa­
ção unilateral. A primeira leitu ra do re"'u la­
mento leva a cr~r que só se regu la o" tiro 
naquellcs casos Citados pelo artigo 252 do R. 
T . A. ou pelos que oonsigna o Regulamento 
Francez. 

_ Uma classificação dos processos de regu la­
ç<~o de\·e abranger to~as. as reg ulações. desta­
c~ndo as suas c~ ractenshcas proprias, diHercu­
Ciando-as entre S I segundo as condições em que 
se produzem e que, ~mo já vimos . são inhe­
rentes aquellas que d 1fferenciam cada processo 
de observação do t iro. 
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Debaixo desse cri te rio esboçamos esta : 
A reg ulação dos tiros póde se fazer: 

- j Obs. terrestre 
a) Pe la observaçao l Obs. aerea 

b ) Pela referencia pelo som 
Regulações fe itas com auxilio d a observa­

ção terrestre: 
Por sua vez a observação terrestre póue 

usa r : 
a) Observadores collocados no j Obs. axial 

eixo do tiro l 
b) Observadores collocados I Obs. unilateral 

la teralmente 1 Obs. bilateral 

A) Regulações com observação axia l (~J 

a) Reg ulação percutente d e precisão por en­
q uad ramen to 

b) Regulação exped icta por enquadramento 
c) Regulação d o tiro de tempo 

8) Reg ulações com observação latera l 
l.o) Com observação unila teral 

a) Regulação com observação unilate ral 

2.o) Com o bservação bilate ral 
a ) Por cruzamento topog raphico : regulação 

por deslocamento do ponto medio 
b ) Pelos e ixos retangulares 
c) P elo methodo do ret ículo tangente (3

' 

d ) P elo methodo das secções telemetricas (~l 
e) Pelas S. R. O. T. (ó) 

11 

Diz o R. T . A. - artigo 273 ·- (regula· 
ção expedida) « A regul ação é emprehendida 
quando não se tem tempo ou meios de pro­
ceder a uma regu lação de precisão, o u quando 
o o bjectivo não est :í niticlarnente definido. « E ' 
seguido d e um tiro de efficacia sobre zona de 
dimensões variaveis segundo o abjedivo ». 

Em seguid a ensina, artigo 278, que para a 
regulação, parte-se ela a lça (ou do ang ulo d<: 
e levação ) oorrespondentc á dis tancia a\'a liad a do 
objectivo, procu rando-se. por lances successivos. 
enquadrar o o bjectivo. 

« O enquadramento definitivo de,·e ser em 
regra de dois garfos ». 

Ora, se .o tiro sobre zon:t é . por natl~reLa, 
um tiro feito sobre objectivo cuja profundidade 
não é, nitidamente, t;Onhecida, oomo prescrever 
um enquadramento r iqido de dois garfos? 

( 2) O Reg ulamento Francez chama a regu­
lação a « Regulação por enquadramento » e a 
rC'g ulação b « Regu lação exped ida ». Esta é, 
a liás, a classificação dada na E. A. O. Preferi­
mos a do nosso R. T. A. com as modificações 
que introduzimos, p.ois d á, de prompto, melhor 
ide ia , do processo. 

( 8- 4- 5) Exigem organisação especial. N ãt.> são 
o rgãos do g rup.o. 

Re~u lações que só dão a d i recção : 
a) Com o bservação l Micrometro g ira torio 

unila te ral l Por enquadramento 
b) Com o bservação bilatera l - bilateral impro­

visad a 

O artilheiro - dizia o :c mt. B~esa rd que não 
possue carta - fa z com os tiros o seu levanta· 
ménto. 

No caso de tiro sobre zona. - a observação 
irá, definir, em ultima analyse, quaes os valores 
das a lças que enquadram o obiectivo; esses va­
lo res podendo se r maiores que dois garfos. Ha 
pois conflicto entre objectivo não nitidamencr 
definido isto é, cuja profundidade é, a priori. 
ig norada , e esse limite de dois garfos estabeJe. 
cido para o enquadramento final. 

Parece-me que o que o R. T. A. deveria 
dize r é que esse enquadramento nunca deveria 
descer abaixo de dois ga rfos . pois. desde Que 
e lle seja d e um garfo, cahir-se-á na primeira 
phase Ido tiro de precisão po r enquadramento 
(phasc de ensaio) em que se terá para alça 
de ensa io, a alça media, das que enquadram 
o objectivo. 

Conviria, pois. chamar a attenção para essa 
particularidade, resaltando que no cas.o de en­
quadramento inferior a dois garfos, o tiro de 
efficacia com'meçará oom a alça media do enqua­
dramento; alça que não se modifica rá duran te 
todo o tiro. 

111 

Ainda sobre esse tiro (tiro sobre zona) no 
capitulo effícacia, diz o R. T . A. , artigo 307. 
que « os lances progressivos a procurar para 
cobrir toda a zona são para o 75 de 25 me. 
tros e para; o 105 e 155 de 50 metros ». 

A razão dessa differença é , por certo, a 
razão d a d ispersão. Mas a inda sobre essa mesma 
razão, não é possível prescrever um v.alor tão 

- ríg ido. 
O regulamento Francez estabelece que o vu. 

lor a adaptar para os lances no tiro de effi­
cacia sobre zona, deverão ser d e Ih (meio) garfo. 
Tal regra conduz a valo res va riaveis .::om as 
distancias e com o projectil empregado e tem, 
além disso . um caracter de gene ra lidade. 

Em face da regra franceza os 25 mts .. da 
reg ra regulamenta r não subs istem alem dos 100\1 
com a g ranada carga normal espoleta curta. 
desvio provave l é ig ual a 8,9 o que dá para 
Ifg garfo pratico 3 X 8,9 = 26m,7 e 2500 mts. 
com a ;:ranada carga reduzida cujo dp é, nessa 
d istancia, de Sm,S ; o que dá para 1/2 garfo 
pratico o valo r de 3 X 8,5 = 25m,5. 

Vejamos em que finalidade se inspira a 
regra do 1/2 garfo. 

Uma bia. fazendo um tiro. sobre zona , num,1 
profundidade de 100 mts., a 6000 mts. empre. 
gando g ranada, carga normal esp.ole ta curta. 
terá para zona tota l de dispersão 12 X 22 = 26-tm 
(1 ). 

E ntão oom' a sua a lça tle partida (alça Cllrt;) 
do enquadramento, uro n.o 1) cujo ponto Olt'­

d io está sobre A B, os tiros mais Jonginquos 

( 1) Praticamento a zona total tem 12 dp. 
A' distancia de 6000 mts. o dp . 22 mt:; 

cahirão em C D a 132 mts. a lém de A B. Fa. 
zend.o o I. o lance, de accordo com o R. T. A. 
augmentar iamos a a lça de 25 mts., e teriarno~ 
o ponto med io d a zona em 2. Em oonsequenLi., 
os tiro s mais longínquos da a lça H 2 = H , X 25 

, cahiriam em . E. F. (1 32 r11ts. a lem de 2). 
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Fariamos um segundo lance e aug menta ria­
mos a a lça 1-1 e de 25 mts. Nesta nO\'a alça os 
tiros mais long inqnos esta riam a 132 mts. da 
linha 3. 

Fazendo um terceiro lance. teriamos o ponto 
mcdio em ·I c o limite da zona em Z X. 

Isto nos mostra que na penu ltima a lça (a k a 
H 4 correspondente ao 3.o lance de 25 mts.l 107 
mts. da zona de dispersão estão fóra da linha 
O P que m arca o limite longo do nosso ob­
jeclivo. Isso corresponde a cerca de 3 1 oo de 
tiros longos. 

Se toma rmos uma distancia maior, 8000 mts. 
por exemplo - cuja zona total de dispersão 
é de 12 X 38,6 = 463. teremos que, em r.tso 
Jnalogo, a pa rti r d o J.o lance, a maioria dos 

z ____ ------ _ ;- x 
6- -- --·---· ·-H 

E----- · -· --·-f 

c-----~ --- J 

p 
m.~m~~771777'7'17i H e; =Ht +- tOO 

I 

q.- -:-- _..._ H4=H.J + 2ó 

~ 
5 - -~-- ~ H3 -: H2+25 

~ 
I . 

2--,.-- + H2=Ht +25 
I 

A 1 B Ht 

tiros d a zona s uperior de dispersão . seria per· 
d ida. pois, a zona se extenderia por 206 mts. 
além do limite longo O fl, lançando fó ra do 
obieclivo ce rca de 36 o,o dos tiros. 

Resa lta desses numeras o inconveniente de 
fixa r para todas as distancias o valor do lance 
cJTl 25 mts. 

F ixando..o em 1/2 garfo se ria possivei man­
te r. em qualquer elos casos, (a lça de 6000 ü ll 
alça de 8000) a pa rte mais util. da zona de 
dispersão, das a lças medias. sobre o objeclivo. 

Assim no primeiro caso. cujo Ih garfo pra-

tico é de 66 mts. fariamos um só lance; de 
1 J garfo batendo o o bjectivo com tres a lças: 

a) a a lça H 1 de part ida (curta do enqua-
dramento); 

b) a a lça H t = H 1 X 1/e garfo; 
c) a a lça H 3 = Alça lo nga do objeclivo. 

No segundo caso, cujo 1/2 garfo pratico é 
de 115 mts. não fariamos lance a lgum. batendo 
, o bjectivo com duas alças. 

a) a a lça cur ta do euquadramento; 
bJ a a lça longa do enquadramento. 

Vemos então que as nossas a lças limites 
H 1 c H 1 X 100. (que por natu reza nos darão 
tiros curtos e longos respectivamente) não se­
rão. pela reg ra do 11 ~ garfo, accrescidas d i.' 
novas perdas de projectis d evidas a alças in­
termedia rias; isto é . adaptando ta l regra. tere­
mos a certeza mora l de não perder. nas alças 
in termediarias. senão uma percentagem minima 
de projectis. 

* ** 
Escola de Sargentos 

V. 

A Escola de Sargentos de Infan ta ria. apÓ5 
a lg uns annos de funccionamento. autoriza pe r­
feitamente a idéa da creação d e esco la~ para 
sargentos de outras armas, taes são os resul­
tados colhidos por tão magnifica expe riencia. 

Embora a E. S. I. não se proponha a pre­
encher todas as necessidades em sargentos do~ 
corpos de tropa da infa nta ria, o que não ha 
duvida é que e lla tem contribuido seguramente 
para a formação de um excelle.nte nuclco de 
sargentos e ulteriormente d e officiaes de re­
serva. 

O facto de. nessa Escola, vizar-se d irccta­
mente a formação do sa rgento. empresta-lhe quasi 
toda a importancia que ap resentam seus tra­
balhos, magistralmente dirig idos por competentes 
c dedicados officiaes. 

Quem conhece de perto o que se faL na E. 
S. 1. c não ig nora as possibilidades das demais 
a rmas em constituírem. tão bem como a In­
fantar ia. seus respectivos cursos de sarsrentos. 
não pódc deixar d e apoia r inteiramente a idé:1 
do desdobramentQ da actual Escola d l' Sa r­
gen tos de In fanta r ia, de modo a serem a ttcn­
didas as necessidades das outras a rmas. 

* "** 
Evidentemente. não se t rata de fater Es­

colas. mas s imples cursos de uma mesma Es­
cola. Não somos favo raveis á multi plicacão dl 
Escolas. não só pelas difficuldades dl' manu­
t<>nção oomo pela diversidade de o rientação tlessts 
es tabelecimentos. 

Como a E. S. I. já ex iste. crêmos que. 
generalizando o seu t itulo Escola de Sa r­
gentos · e attribuindo-se-lhe tantos cursos de 
sa rgentos quantas são as armas, te ríamos resol­
vido satis facloriamcnte o prob lema. pelo menos 
aproveitado quanto possivcl o acervo de expe­
riencia que aquella Escola representa. 

Naturalmente. o facto de uma Escola unica 
não implicaria num mesmo edifício, em instal­
lações em commum . etc. A idéa da Escola 
unica attendc principalmen te á necessidade de 
se exprimir praficamente o p rin.::ipio. hoje ina· 
lienavcl. da cooperação d as armas . a lém do al­
cance econo mico dessa d ecisão. 

Como a E. S. I. está insta llada na Vi lla 
Mili tar. nada mais simples que. aproveitando 
depenclencias dis poníveis nos quarteis das vizi­
nhanças e sobretudo a presença de corpos de 
todas as armas. chegar-se á rea li7acão ampla 
de um tal objecti\'O. w. 
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Observação 
Pelo Lo Ten. 

Em um dos exercidos de tiro feit{)s 
com os alumnos do Curso de Comman­
dante de Secção que funccionou no 6.o 
R. A. M. adapta mos para os valores de 
_Q_ e -º- os dos quadros abaixo, oom o 
w co 

fim de · facilitarmos e reduzirmos os cal­
culos a serem feitos na preparação do 
tir:o. Os resultados que obtivemos fo ram 
satisfato rios, facto este que nos leva a 
publicar ,as referidos quadros pa ra serem 
experimentados si merecerem a attencção 
dos cama radas do Exercito. 

QUADRO 1 
Valores de 

om 

Angulo de 
observação o o o o o o :> o o o 

C'l 00 '<!' o em M. 10 N 00 '<!' o 10 - N '<I' 10 - (") '<r 10 00 O> - - - -Do 

I 000 6 1 3 2 2 1 1 1 1 I l 

2 000 13 6 4 3 3 2 2 2 2 2 

3 000 19 9 7 5 4 4 3 3 3 3 

4 000 25 12 1 9 7 6 5 4 4 4 4 

5 000 32 15 11 9 7 6 6 5 5 5 
6.000 ,: 19 13 10 8 1 7 7 6 6 6 

7.000 23 15 12 10 9 8 7 7 7 
8 000 50 26 18 ! 14 12 10 9 8 8 8 
9 000 57 29 20 115 13 11 10 9 9 Q 

10 000 é3 32 22 , 17 14 12 11 11 10 10 

QUADRO 11 

Valo res d e 

Angulo de 
observaçAo o o o o o o o o o o 

N 00 ~ o em M .o C'l 00 """ o .o - N .o - (\') '<!' .o 00 "' - - - -lJ t 

1.000 6 3 2 1 1 I 1 o o o 
2 000 13 6 4 3 2 1 1 1 o o 
3 .000 19 9 6 4 3 2 2 1 o o 
4 .000 25 12 8 5 4 3 2 I 1 o 
5 . 000 32 15 10 7 5 4 3 2 1 o 
6 000 38 18 12 8 6 4 

3 1 2 
I o 

7 000 44 22 14 10 7 5 4 2 1 o 
8 000 50 25 16 11 8 6 4 3 1 o 
9 . 000 57 28 '18 12 9 7 5 3 I o 

10.000 63 31 20 14 10 7 5 3 2 o 

unilateral 
OliFio Bastos 

Mo do de utilisa r os quadros: 
Exemplo: 
Bateria Krupp 75. 
Granada explosiva . 
Espoleta de duplo effeito, tiro percutente. 
Dt: 3100 metms. 
Do: 2500 metros. 
Ang ulo de observação: 490 M. 

Quadro I 0 
c,.) 

2.000 . . . . ( 480) 4 
3.000 . . . . ( 480) 7 

Interpelando: 
2.500 . . . . ( 490) 5,5 app. 

om - = sms 
c,.) 

( 490) 4 app. 
7 app. 

O tiro é executado com o quadrante 
de nivel, pa ra obtet ~ em aug ulo (mi­
nutos) utilisa-se o va lor do Garfo em 
ang ulo (minutos) . 

Seja O = 69m(70) = 13'. 

Galculando se obtem:-º- = 1.' 04 
w 

o w =-= 5.m 5 = 1.' 04. 

Quadro 11 o 

3.000 . . . . ( 480) 6 . . . . ( 49q) 6 app. 
4.000 . . . . . . . . . . 8 . . . . . . . . . . . 8 app. 

-~~-~!~rp?lando: om 

o Do mesmo modo que - se obtem 
G c,.) 

em minutos, podendo tomar para o 
c~lculo a va riação tabolar em metr.os c 
em minutos, _Q_ -=. 5m = 1. ' 14 

w 

O valor de ...f... se obtem dividindo 
w 

o o - 1 '} ' ...., por -;- .para nao a o ngar utJ 1semos 
o mesmo exemplo: 

co s.ms 1.'0~ 

~ = ~ = 1.'14 = 0.9 

Pa ra se o bter cp toma-se : 

-º- = 6 = 1.1 14 
f 

70 
rp = 6 = 11,6 OU 12M 
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Agora para mostrar o g roo da appro­
ximação dos elementos obtidos pelos 
quadros vamos ca lcular os seus valores 
pelas fo rmulas seguintes : 

O _ D0 2,5 
5 

m
4 (;;"" - sena = 0.462 = · 

_Q_ -~-~-· m 
'f - tga - 0.522 - 5,9 ou 6 app. 

a> = 0 tga _ 70 X 0.522 _ 11 7 12M 
. D t - 3.1 - ' ou 

.! _ Do _ 2,5 = 0_9 
~.oJ D t cosa - 3,1 x 0.887 

A approximação que se consegue 
com os quadros é suffi.ciente pa ra o fim 

U G a que se destipam os valo res de 

á regulação do tiro. 
w 

e 

Deixamos ao leito r aJUizar, pela sua 
experiencia, . do va lor ou desvalQr dos 
quad ros, o rganisados pa ra instruir sar­
gentQs, em gera l pouco fam il ia risados 
com ca lculos e di spondo de uma baga­
·gem mathema ti ca pequena. 

.•.....•. , ............................... .......•. ........•. .........................•.....................•.•.. 

A Preparação moral da Guerra 
Na complexidade ~os pro blemas que inte­

ressam a pefesa mi lita r d o pa iz , a prepa ração 
mora l sobreleva d entre todos. Em primeiro lu­
g~r po rque as mais preciosas realisações tech­
mcas e mate riaes nada significam sem o lastro 
das . ene rg ias moraes. Depois, po rque s6mente 
med1ante longo e inte lligente trabalho des­
sas mesmas ene rg ias é que se pódc conta r 
com o am algama d efinitivo da Nação e do 
Exercito . 

Conside rad a a extensão do problema 
conjuncto d a defesa nac ional. a preparação 
mora l d a g uerra não póde restr ing ir-se aos 
aspectos nitidamente milita res dessa magna 
questão. 

Aliás , esses aspectos são naturalmente a~­
segurados pda vida quotid iana do s labo res mi­
lita res nas casernas como em todos os d emais 
d_epa rt::> mentos do pro p rio Exercito. O lado de­
ltcado d a questão está na prepa raçã-o moral da 
opinião publica. 

Evidentemente. a so lução immediata do pro­
blema está no mane jo do s g randes dia rios. dos 
orgãos d a imprensa de g rande circulaçã~ . ele­
mentos d e primeira g randeza para attin g lr-se o 
objectivo d e que nos occupamos. 

Os nossos amaveis visinhos d o Pra ta já o 
c.omprehendera m t ã.o bem que sahiram a campo 
vivamente interessados em instrui r a opinião pu­
blica sobre as necessidad es milita res do pai1;. 
Os notave is a rtigo s do Corone l Molina. o ed i­
toria l que transcrevemos no presente num ero 
são , entre o utras mu itas iniciativas d esse ge­
n ~r.:>: m~~ifest ações da importancia que lá . s_e 
da a utthsação dos g randes o rgãos de publici­
dad e como meio de info rmar a nação o.;ohrc as 
condições em que se encontram as possibil i­
dad es d e d e fesa d e seus interesses. 

* ** 
O segredo absoluto é a rma d e do is gum es, 

pois, se é <:apaz d e ncutralisa r g rande opa rte d as 
ínves:ti?"3ções extrangeiras. em compensação deixa 
a optntao nacio nal completamente d esa rmad a con­
tra os embates tendenciosos ou não de ce rtos 
elementos que pullulam do campo pro picio das 
compet ições internas. 

Contrabalançando -se as vantagens e desvan­
tagens do segredo absoluto chega-se facilmente 
á conclusão d e que melhor se ria ada ptar a se­
riação do segredo , d isting uindo-se dentr~ as 
co isas militares aquellas que d eYem ser do do­
mínio publico gene ra lisado. as que devem se r 
do conhecimento d e cer ta camada socia l. por 
fim as que d evem se r privativas d e dete rminados 
org ãos milita res. 

Se já temo s a .seriação do segredo e•n nosso 
meio militar porque não estabelece i-o tambcm 
para os assumptos de d ivulgação amr la? 

* ** 
O s resulta d os de não to marmos ta I inicia­

tiva estão patentes em nosos d iarios ·· as in­
oonveniencias que se publicam. os assumptos re­
servados que se divulgam. a d esorientação ge­
ral dos conceitos emittidos pelo s jornae . 

Todas essas impro piedades são co nseq11encia 
da ansia d e informação. De um lad o techn icos 
milita res que não supportam o pPso do silencio 
sobr~ as realisações , o trabalho honesto e pro­
ductivo d os nossos so ldados e marinhe iros , mal 
ajuizados pela o pini ão publica . d esconhecidos e 
menospresados po r ella. De o utro o interesse 
das emp rezas jo rnalísticas que sabem como 

• agrada a essa mesma opini ão a in fo rmação mi­
lita r e naval. 

Assim. a sol ução do problema estaria muito 
sin_1plificad a porque a corrente jorn alis tica já 
ex1ste . tra tando-sc a penas d e regula risa r a sua 
p rat ica info rmativa. 

.. Para is~o basta ria uma es pecie d e censura 
m1h~a r d a un pr~nsa ,. tomado o te rmo no bom 
sentido, e prov1clenctas_ complementa res 0 11t ras 
que nos abstemos d e c1ta r . 

_ Seja como fô r é inegavel que a prepara­
ç~o mora l d a g uerra ~· ent re no s, um capitulo 
amda em branco_. .<.?s JOrnaes d izem 0 que bem 
entendem. A o ptmao desconhece inteiramente o 
valo r d os nossos qua_d ~·os , assim como as linhas 
geraes de nossa act1v.tdade. 

E ' obra de urgencia enca ra r-se seriamente 
o p roblema e procurar soluciona l-o sem 
d emora. 
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Subsídios para os quadros de reserva 
(A nossa contribuição) 

O FFIC !ALATO DE RESE RV A 

!Nos t ermos do a rti go 1 n. 5 le­
tra b do Decreto 15. 181 ele 21 de De­
zembro de 1921, prestou exame de Com­
ma nda nte d e Pelotão, o candidata a es te 
offi cia lato, Jimen Gonçalves Pin to, ba -. 
cha rel em sciencias commerciaes e alumno 
da Faculdade de Sciencias Economicas, 
l.og rando app n:>vaçã.J co m g ráu 4,56. Com 
este facto, é o primei ra civil que ti ra o 
curso de Commandante de Pelotão, que 
funcc i~o na na E. S. I. e é o p rimei r:) 
offici a l de reserva que pa ra esse fim 
sati sfez ,os termos do citada Decreto , na 
a rma de Infanta ria. 

'Decla ra do aspirante, foi ma ndado es­
tagia r no 2.o R. I. na Vi ll a Milita r. 

Registramos este facto como um 
convite lançado a:)s dema is a lumna s das 
o utras Escolas superi .:> res onde esta ques­
tão se agita e pa rece toma r vul t::>. 

I - A SE GUR ANÇA r A CAVA Li...A R IA 
A - SEG URANÇA EM MARC H A 

1 - E' preciso cons idera r a segurança 
do chefe - segurança afastada e a 
seg ura nça d a tro pa -segurança appro­
ximnda: 

a) a seg urança a fastada se procura: pri ­
meiro pelas info:maç.õe; da descoberta, depois 
por patrulhas a!J'mdo n um ra io menos extenso 
nas d i recções e a d is,tan cia em que o Commando 
q uer ser escl a recido ( re:x>nhecimento, patrulhas 
de segurança); cada lance d a massa dev·<: ser 
preced id o eLo envio cf.e pa t rulhas dest inadas a 
esclarecer a operação i111 meJia ta em curso; essas 
pa trulhas te rão sua miss ão limitada de um mo do 
preciso, indi cand o-s~-lhes se ~ecessa rio lugar a 
hora em que se tncorpo rarao ao g rosso ou 
este as a lcançará; 

b ) a segurança ap proximada , immed iata 
é asseg urad a pela Vg , f lanquead o.re:; e Rg . ' 

2 - VtLnguarda: 
- Em pri ncipio o lugar d a A. em um<t 

co! um na de C. é na tes ta d o Grosso ; ge ra l­
mente se rá necessario ava nça r uma parte ~d essa 
A. para a Vg. (1 bia. para R. C. ; I O . pa ra 
Bd'a.) isso não será urna reg ra po rque é p re­
ciso asseg urar á Vg . tot la a sua necessa ria 
mobilidade. 

- Nãto se póde f ixar d istancia Vg.- Grosso; 
a Vg. marcha por lances rn:~rcados po r linhas 
d'e obstaculos (cursos d'ag ua, vias fe rreas, fl o­
res tas) só transponi veis num cer to nume ro ele 
ponto:> d eterminados (desfil adeiros). 

- Q uand o se depara com o in imigo pos ­
tado sobre a es trada de ma rcha é preciso miet ­
ter-lhe • a m ão ,ou passar ; em todos os casos 
é preciso a tacar e durante o eugajamento 

1' 1/ I' Írt/11 - Sf ' l't'COII!J PCÍ /1/CII ( OS sn!Jr t' SPI/ S f/(lf/ (0 

:tfim de r rec isa r as in formações da· ,;egurança 
afastada. 

- O ataque de um a Vg . de Ç. eleve ser 
brusco e violento ; um a manobra envo l\·ente, a 
pé o u a ca \ra lf o fará cahir a resiste'ncia ; em 
caso d e necessid ad e e sem prejuiw d a missão, 
o g rosso in te rvirá c sc rii e xecutado um · ataque 
com to jos os Jn eios .. 

3 - Segura11ça dos f!a11 cos: 
- A rapidez ele escoamento de um a column:t 

d e C. permitte que se lhe garanta a segurança 
de f lanco por meio de pat rulhas-fl anqueadoras. 

- A importancia a d ar a essas patrulhas 
de pende ' elas .informações qlle o Cmt. da Co­
lumn a possue sobre o inimigo - re3ulta s ::tbre­
t u~l o d a seg u rança afa s tada (in form ar,.'Õ~s). 

- Geralmente as pat rulhas de flanqueado res 
ma rcham para llelamente á columna, ás vezes (d if­
ficuldade do te rreno) a p rotecção d os .f lancos se 
red uz a golpes de sonrlrt (oppo rtunid;de !) . 

-1- Rg .: 
Sem im portancia na marcha de frente, na 

marcha retrog racla e lla é const ituid :t c opera 
como uma Vg. com a d iff.erença de que ella 
mil ntem as sabidas atraz, nã.o mais na frente 
dqs passagens, desfilade iro :;, e tc. 

5 - Segurança á noite: 
- A' noite n C. pe rd ~ g rande parte das 

suas qnal idade:; ele mobi li ~la Je, seus o rgãos cl ~ 
dess;oberta c segurança afastad:t rzrl .? podem 
C'tmprir su 1 miss:io. 

- To :J o des locamento á noite del'e ser prc·­
pu ado ele dia, min ucio samente , d~ mo-Jo que a 
tropJ não tenha mais do que g anh ar espaço 
sobre um te rreno j á reconhecido e percorrido 
por seus reoonhecimen tos. 

- O papel d a Vg. fica reduzido a 11111 
reconhecimento do itinerario - seu effect ivo c 
sua distancia da co lumn a s ão diminuídos. 

- A seg u rança dos flancos se assegurará 
por pa t rs. enviadas de d ia , que se fixam em 
posto3 ao cahir d a noHe sobre pontos in teres. 
santes, se rvind o r a ra envia r sig naes de acl r er­
tencia. 

B - SEGURA NÇA NO ESTACION AMENTO 

I - A cobertnrtt tW Pslaâ onamento se obtem: 
- pela pro ::ura de in form ações (Segu­

rança afastad a) . 
- pelas med idas ele seg urança imme. 

cliata (Segura nça appro ximada) . 
- As unidades de seg u rança immedia ta re. 

pousam sob-re as med idas de de fesa tomadas em 
cada acantonamento e a vigil ancia exercid a por 
po.:;to,; dest inados a o bservar o te rreno circum . 
v izinh o e assignala r a ap proximação do inimigo · 
o oo njuncto das f racções destinadas a esses ser ' 
viços const itue os P. A. 

- O valo r dos P. A~ na I. reside na resis­
tencia ; não é o mes mo na C. onde o inimigo 
vem encontrai -a j á na orla dos acan tonamentos 
e nâio é possi vel á t ropa, que te rá de evacuar 
o estacio namento, apoiar os P . A., sob pena de 
se ímmo bilizar desastradamente ; taes condições 
ainda são mais a leat.o rias no bi vaque. 
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- A segura nça das tropas de C. no es ta­
cionamento res ide pois. a nte.> de tudo, nas in fo r­
~açõe~ recebidas e ln tempo ut i l sob re a a ppro­
XJmaçao do inimig o (pos tos a 5, 6 e mesmo 
8 kms. ·nas di recções pe rig<>3as e de effecti \'OS 
\'ariave is seg undo a importancia destes e collo­
cando-se segund o a vig ilancia é de .jia ou de 
noite). 

- Não se pe je contar só sobre esse3 p3stos 
<.lc advcrtencia , é preciso monta r a segura/lça 
q,fastad(l - saber o que faz o inimigo emquanto 
dormimos. 

- S i o inimigo est;í na proximidade im ­
mediata é urgente pa ra a cavallaria - cada ••ez 
que tal seja possiPel - crea r para a rectagu1rda, 
a fas tando-se, a distanciJ que lhe fa lb ~ segu­
ra nça a fas tada. 

- O escalonam ento em profundidade d '1s 
estacionamento> (g randes un idades) ain:la é um 
meio de segu rança (acan tonamentos de 1.~ linha) . 

2 - As pequena; uni::lade3 qu ~ operam com 
o.> d estacamen ~o; mixto3 nunca de\ e r .'i:> 
esita r em fazer a lg uns kms. no fim 
d a jornada pa r:• se recolherem sob a 
protecçã.o cl 'l I. 

- As unidades lig eiras (esq. pel.), cujas 
1t1issões as afa s ta m do> g ro>so; e a> dcix:t sem 
apoio immediato, é na escolh a do ponto ele esta­
cionamento e nas precJuçõcs por att ing il-o onJe 
encontram, princira lmente, sua segurança (sua 
melhor sa lvaguarj a e.>tará ta m'bem na segu ra nça 
a fas tada). · • I 

3 - Em co ntado com o inimigo é pru ­
d ente in tcrpõr um a zona lll'll !rfl entre 
os pontos de primei r a resistencia e o 
~ro.;so d e mo ::Io n subt rah ir as massas 
as emoções c perigos dos a lertas. 

.J. - Não se esquecer que nenhum sch ~ma 
é applica,·cl ao es tacio nam ento d~ uma 
g ra nde unida:k de C.; as disposi çõ~s 
a tomar dependem, antes de tucl:>, ~l a 
missão, d o terreno c das circums tancias. 

li ---LIGAÇÃO 
ARTILHARIA- 1 NFANTARIA 

DEST ACAMENTOS O E LI GAÇÃO 

1 - Generalidades: 
A necessidad e d e ligaç:i o com a I. sub3is!c 

em to=las as circums tan.:ias, qullque r qu ~ sep 
a s ituação das t ropas. mas é particularm ::nte 
impo rta nte no momento d e operação. 

Quando ha combate é indispensav.?l qu :, 
em qual,qu er cas.o, a a cç.l·::> d a A. se produ ':a 
no momento desejado. ond e seja nccess:tn_o 
a poiar c de m odo mai ~ opportun o c JJI 'II S 

cfficaz. 
A ligação A. - I. de,·e ser o cuidado con­

c;tante dos arti lhei nos como do s infantes. 
E' de no ta r que a mis~'i? d e um offi cial 

crn ligação junto á I. não com p:~rta scnií0 
excepcio nalmente missões de o!Js~n·ação de 
tir1'H; o lugar e as fun cçôes drs~ :- offici1 l o 
impedem ele exercei -as. 

2 - Constitui('ãrJ do~ d es/tltalllCII(Os: 
A composição dos desta ca'llen to> a fornc~e r 

em ca:.la Grupo é fi xado no plan o ele li g-ações 
de O. 1. , clb n."io po::Ic ser fixa:l ·1, a li ás , s.!não 
~ cada caso, varia nd o ao mesmo temp'l .:om 
a o rganização do Cmct. da 1.. com a s itu1çii0 
c recurso;; em r esso1 l do~ Grupos e ncarreg-ado s 
de fo • necel· ps. 

- ---- ----·-
3 - Missqo, 

Con>is tc em informar : 
'' ) O chefe que o destacou sobre a 

s ittução c as neccss i{)ad e.> ela I. e a t ransmi tti r 
os pedido; des ta sob fórma aproveita ,·el pelas 
b ias.; 

b) O Cmt. ela I. s.obre as possibi lid ades 
de apnio que lhe pod•e dar a A. qu~ representa. 

As in::i icações a fornecer ao che fe d o det. 
de ligação -o que pode fazer a A. 

- Pelo Cmt. A.: 
prog rammas de t iro estabelecidos 

(plano d e emprego) ; 
posições e possibi lidades de tiros das 

bias.; 
inform::~ções sobre as mun ições (apro­

,·is ionam ento e materia l) ; 
previsões sobre des locamentos en!n· 

tuaes · 
g rupos ~· i s inhos e S U l zona de acc::1o 

normal e e\·entua l ; 
ligações exis tentes com os ~rupos. 

Pelo Cmt. I . : 
·lu tes - Detalhes do descn \·oh iemn tu da 

manobra : 
sign <~cs con\'encionacs prcds tos (ba~es 

de pa rtida) ; 
collocação e deslocament<> do P. C.: 
info rm ações sobre a 1.• li nha do ini ­

migo; 
suas ins trucções para reto ma r o 

combate. 
O cmt. do des tacamento d e li_!.!acão da A. 

não d eve es ita r em pedir informações ao cmt. 
d e I. se se jul g-ar insu ff icien temente in form,tclo 
por este. 

-l - Natureza rh s informacrir ~ a tran smittir 
pelo de/. dt• !igaçri o: 

Uma i nfc rm<~ç'io não é n:-rdadeiramente 
util <Í A. se c ll1 n'i "' é suffic ienlemenle p recisa 
para se n ' ir á abcrtur;t d ::- um tiro, ex.: inimigos 
re,·el1Jo> a ta l h. no canto S. E. do bosque X. 
ab ri o fo:ro sob re esse o bj ecth·o até tal hora. 

As info rmações não têm todas a mesm~ 
impor tancia, ;,s rJesil{nações d e objcctivos e 
linhas inimig as at! ingidas pel a I. podem s.:r 
facil itadas por um es tud o pré d o c por con-
,·enções sim ples c race i a transmittir. 

O offictal d t' llg aç5o d e\·c a pro,·eitar todas 
as occasiões para fnLer cheg ar ao seu chefe, 
mesmo p~r meio de trns. impre\'istos, um « compte 
rcnd u escripto. 

5 - E studo fHt'l'io do -'t:l'l or: 
O .official de ligação deve familia ri za r -se 

co 111 as particularitlad es d essa missão c sobre ­
tudo co:n o ter reno sobre o qua l clle vae 
operar; d e,·e ins trui r seu pess.oa l em vis t1 do 
papel que lhe inCU!f~birá durante o combate. 

O estudo pren o do secto r assume ma is 
impo r ta ncia, ain Ja, s e s e trata d e uma offen ­
s iva. o official , te lig aç'io tlC\'t: se r escolhido 
com cuidado, ~i possi,·el cspecia lit.ado ness:~ 
funcçà~ ou pelo me~1os escalado para ct la com 
a ~enda antcccJcncJa; neste t raballn prepara­
to n o o cmt. ti :.> dcl. d e lig ag :\:) J a A. , lc \·cní 
entr~r freque~ temcnt .: em re laç0:>s com n offi cia l 
de nt formaç:t~ d o H. I. ; an •bos lt;m mic;sões 
semnfh 71llt'!> l' p~r isso cle\'CI'l t rnba lhar 110 
mesmo sentiJo: sobretudo com·e m s ~tb-.'r Cl)mO 
o <!fficial de l. pretende nr!{anitar a obser­
\':Jçao da 1., no caso da prog- re~;;;b, r o;; meios 
de fogo que mejlerá e m acção, 



314 A DE FESA NAC IO NAL 

6 - Meios da trcllt~ . empregados: 
O o ffi cial de ligaçã o reco lhe lod as as 

info rmações de to :la a na ture7a, pro venham de 
suas consta tações pcssoaes, d as de seu; subor ­
d inados ou da I. 

Para fazel -as chega r á A. e ll c d i!õ[lÕt! 
d e meios pro prios de t ra nsmissão : te lephone, 
T . S. F. , mensageiros, eventualmente tle pombos ; 
com autorização d o cmL d ·t L pode la mbem 
u tilisa r os meio ; de tr!l"· d:t I. nell es compre­
hendidos o ; posto:; emtssorr s T . S. F. c T . P. S. 

E' preciso que a o rganização tias tr11s. 
sej a estud ada previam~ nk e muito em de ta lhe 
pelo o ffi ci:ll de lig aç.'io. com seu em!. de G ru po 
o u agrupamen to, com o crnlt. L e es pecia lmente 
com o o ffi ci'l l d e an tena d o R. 

Em perio~!o de estabili zação a ligação 1.-A. 
deve ser d upl a, deve comprehen-:le r um cir::ui to 
estabelecido" e manticb pe la A. e o utro pela I. ; 
os dois circuitos devem segui r, tan to que pos­
sível, itine ra rio s diffe rentes. 

No decurso de um a prog ressão não se 
deve pensar em p rolon gar e-:;se; dois circuitos, 
é preciso ir dep ressa e e c-.)nomizar pessoal ; 
deve-se mette r em acç.1o t<:>dos os recu rsos em 
telephonis tas ( 1. · A.) p :t i1J ~ installaç.'i::> e entre­
timento d a linh a de que se precisa. 

Dentre os o utros meios de li gação, a o ptica 
so bre tudo, poderá se r muito util , se se u em­
prego fôr bem o rga nizado, principalmente na 
o ffensiva indic'lr no terreno ou rrn C{Jr/a as 
posições surcessi v'ts dP seas postos oplicos, emis ­
sores e receptores de modo que os sig n. nri o 
tenh'lm que se pr.octtrar. 

7 - O lttg-tr do cmt. eles!. lig .: 
E' em prin ci pi<> junto ao cmt. d a 1., ao 

qual o plano de li:rações o affectou. 
Suas fun cções pod em a fastal -o mo mentanea­

mente na defesa : perco rrer o sector, im pressões 
« de visu »; na offens iva d irecção c cont ro le 
do seu pessoal ; ma; de,r.e de ixar seu adjuncto 
rcpresentand o...o no P c. elo cmt. d a I. 

8- N ota - A titul o de ind icação eis a 
composição p rO\'avel de um destaca­
mento j un ta. a um btl. d e I. : 

I O ff. 
I Sgt . ad juncto. 
2 Sgt. esclarecedo'res. 
I Sgt. telephon ista. 
2 Turmas de telephon istas c materia l. 
3 Turmas de s ignaleiros (materia l). 
2 Estafe tas. 
9 - Periodo de estabiliznçcio: 
O funccio namento dos clet. de I igação é 

' ensivelmente facili tado pela estabilidade das 
linhas ; então os o fficia es c sgts . d os desta­
camen tos se t rans fo rmam em preciosos auxi· 
lia res do serv iço de info nnações, esforçando-~e 
po r obte r o maxim<> d e indicações sobre o 
inimigo (pontos de passagem habitual , onde o 
in imigo trabalha á noi te, etc. ) mantendo-se ~m 
intimo c frequente contacto com o serviço de 
info rm ações da I. e da A. 

Como ligação p rop riam·entc dita mantem 
seu cmt. de Grupo ou ag ru pamento 'lO co rrente 
dos trabalhm effectuados pela I. inimiga, assim 
como as modifi cações na o rganização d as linhas 
( tiros ele pro tccção). 

1 O - A lig rt.çiio moral: 
A ligação mater ial A. - I. asseg urada pelos 

des tacamentos de ligaçà:) não basta, de,·endo ser 
compl etada pela ligaJ;ã,o moral : 

- vis inha.nça d o; P. C. A. e I. corres­
po ndentes sempre que possível, isto 
é, que não impeça aos chefes o 
exercid o dos respectivos comdos. ; 
certas difficuldades para os cmt. da 
A. podem ser contornadas por uma 
bôa o rganização das trns . ; os P. C. 
d'a A. se deslocam conforme as pre. 
vtsoes d o plano de destocanrctllo 
d a A. ; sua co \lo cação deve procu. 
ra r-se na proximid ade elos P. O. (1.0 ) 

e do eix.o de trans. (2.o). 
- visitJJS frequentes dos officiaes de A. 

a,os P. C. dos cmt. C. de I. apoiada, 
sempre que não seja possíve l a 
j uxtaposição elos P. C. 

- estagio de infantes nas bias. para 
que elles s in tam as d ifficuldade:; 
do problema. 

Normas de eondueta militar 
(Para os jovens o fficiaes d e rese rva ) -Pelo 1.o T en. Alcindo N . Pereira . 

A estreiteza dos períodos de estagio dos 
o ficiaes d e rese rva nos corpos de tro pa, não 
lhes permitte adquir ir esp ír ito militar em g rau 
sufficiente par a identifica-los com as no vas res­
ponsabilidades assumidas; familia riza r-se com 
os preceitos r egulamentares de aplicação cor­
rente nas relações militares. nem obte r o 
necessario desembaraço no tra to com os chefes, 
camarad as e subo rdinados. 

T endo suas altenções desviadas para os in­
te resses civis , que lhes são vita is , só excepcio­
nalmente poderão atting ir o g rau de desenvo l­
tura mil i ta r . que os o ffi ciaes activos, por forca 
d a préj tica, automaticamente adquirem. 

O esforco Pessoal, d evo tado e pe rs isten te, 
pod erá r eduzir essas insuficiencias. d esde que 
seja conven ientemente o rientado, não só no de­
curso de no vos cstag ios, como na pro pri a vida civil. 

lmvõe-se, pois , o estabelecimento d e uma 
o rientação ger al, d ent ro da qual cada um t ra­
balhe pelo p ro por io aperfe ir,;oamento . 

Para isso. julg ámos cont ribuir. embora de 
modo insig nificante, d elineando as no rmas de 
conducta seguin tes : 

PARA COM OS S UPE RIORES -« O subor­
cl i nado não deve ter a mínima hesitação, nem 
o mais leve constrang imento em d a r aos seus 
superiores as provas d e respeito e consideração 
previstas nos regulamentos c as habituaes entre 
pessoas educad as ».' (R. I. S. G .) 

Deve ser respeitoso, devotado e lea l, mani­
festand o dcferencia na atti tude, na conversação 
e em t odas as circumstancias, sem jamais ch~: ­
ga r a excessos d e solicitude. 

« Entre a adulação que avilta o ca racter 
e a desconsideração e desrespeito s istematicos. 
que rompem os laças fund amentaes da inst i­
tuição . ha sempre o caminho d o dever e da 
hôa educação . que ao subo rdin ado cumpre tri­
lhar sem des fa llccimeuto ». (R. I. S. 0. ) 

Conserva r-se sem prc a d istancia , mesmo tla­
quelles que parecem menos g uardá-la, pois, com 



A DEFESA NACIONAL 315 

estes. especia lmente. é preciso te r ma.ior cui­
dado. 

Mani festa r em todos os casos uma obdienria 
activa, imprimindo cunho proprio de iniciat i,·a 
nas incumbencias a d esempenhar. 

Receber sem amarg uras as criticas ou ob­
~c rvações que lhes fo rem feitas. conrictos de 
que ellas promanam tão somente do inte resse 
do servic;.o. 

Observar e ju lga r . evi tando semp re o es­
pírito d e denig rim ento - a ninguem é assegu­
rada a infa libilidade. 

Toda medida tem faces diversas. das quacs 
muitas vezes, apenas um a ou outra se rá conhe­
cida do subo rdinad o ; criticá-la sem conhecer 
todos os mo tivos. será leviandade. 

Não raras vezes te rá opo rtun idade de apre­
'entar o bservações ao superio r; faze-lo. porêm. 
ponderad amente. evitando dar-lhes fórma ele 
lição ou critica. 

PARA COM OS CA MARADAS - A cama­
radagem « constitue um dos mais beiJos encan­

/ tos d a vida milita r ». 
E' facto r p reponderante na vida inte rna de 

urna unidade. orientando favoravelmente todos. 
os es fo rços e imprirn indo fo rça c prestigio ao 
corpo d e o fficiaes. 

Orig ina-se do bom entendimento entre os 
ca maradas, ins pirado:> to:los em um fo rte espírito 
de tol crancia, de franqueza e leald ade absolutas. 

O officia l deve ser indulgente para tod as 
as imperfeições e justo para os meritos. 

A discreção nos actos e nas palavras deve 
ser uma d e suas q ualidades; a modéstia senta 
bem a qualquer pessoa, rnó rmentc aos iniciantcs. 

A f ranqueza deve ser regulada. afim de evita r 
que degenere em t:on fi ança rude ou bruta lidade. 

Acce ita r sempre de bom g rado os conse­
lhos dos mais experimentados. aca tando-lhes as 
idéas, sem a pretensão d e excede-los nos co­
nhecimentos. sob pena d e incorrer em severa 
crit ica, afastando o bom humor e as simpa­
thias. Não será, por certo. nccessa rio ahd icar 
da propria personalidade e renuncia r a idéas 
pesspaes, senão simplesmente empregar um pouco 
de d ip lomacia no manifestá-las. 

Não procura r jamais brilhar a custa d os 
camaradas; - «o homem de espírito é aquelle 
que sa be fazer descobrir traços de espírito em 
si . . . pelos outros ». 

Emfim, g rangear a estima e afeição de 
~cus camatadas. impondo-se pelas suas qual i­
dades pessoaes. 

PARA COM OS S UBO RD INADOS ,, Q 
superior deve tra ta r seu subordinado t'Oill es­
tima, consideração e bondade, sem nunca d e!>­
ccr á famil ia ridade )), 

E' tarefa difícil, que exige muit o ta to c 
alguma cu ltura psicologica. 

A· testa d e sua un id ade deve o officia l pro· 
cura r conhecer a fundo seus homens. estudan­
do-lhes a oond uta. as aptidões e o caracte r. 
Conhecimento esse indispcnsavel para se traça r 
uma norma de acção. 

Chamar os homens pelo nome, o mais ce~o 
possível. oonstitue prova de interesse que multO 
''~ sensibiliza. 

Não perder as occasiões que se o ffc rcccm 
para entrar em re lações com elles, despindo 
o aspecto auto r itar io para usa r de lin gua,g-cm 
afavcl c ao a lca nce d e todos. 

E ' necessa r io d edical'-lhcs afeição sincera, 

patenteando-a em tod as as situações. pe lo in­
te resse tomado com o bem-es ta r d ns homens. 
Sobrepô r ás a ttenções com a pro r ·ria pessoa, 
os cu idados em benificios d a tropa. 

Conservar-se ca lmo e paciente ante certas 
contra riedades. refreando os ímpetos desarrazoa­
dos. que só servem para diminui-lo aos o lhos 
dos subord inad os. 

A ca lma, a firmeza e a corre.:ção das altitudes 
são por si só garan tias de prestig io da auto ridade. 

Não esquecer o valioso concurso que pres­
tam os sargentos. procurando manter-lhes in­
tacta a .auto ridade e realçar- lhes o prestigio pe­
rante os homens; deixar-lhes a pa rte de ini­
cia tiva que lhes toca. sem pretender ser o un ico 
capaz de tudo fazer. Esta idéa. índice de es­
pí rito timorato, produz resultados p rejudiciaes. 

PARA CONSIGO MESMO - Os cuidados 
pcssoaes. d estinados a manter e levad o o nível 
das energ ias moral. física e inte lectua l. devem 
merecer . d a parte do o fficial de reserva. o ma­
ximo carinho. 

No afán de suas ocupações civis, não se­
lhe deve apaga r d o espírito. a idéa de que 
inesperadam ente poderá ser chamad o a desem­
penhar a no bre c espinhosa função ele ch efe. 
condutor de homens. cujas responsabilidades um 
leigo dificilmente aquilatará. 

Aperfe içoa r seus conhecimentos milita res. d e­
dicar momentos de Jaze r em p reparar-se pa ra 
o desempenho de ta l missão. deverá ser certa­
mente uma d e suas incessantes preocupações. 

Todos os esfo rços são poucos no sentido 
de conservar o tre inamente físico, que á a base 
do valor do oficia l. D!!le resulta rá concomi tante­
mente benefi cios ines timaveis para a propria saud e. 

E' o vigor e não a idade. que ca racte r iza 
a mocidade. 

Na pratica dos desportos c exercícios físicos, 
ter em vista. antes da satisfação de um ca pri­
cho o u pred ileção, a o btenção de resul tad os 
uteis que possam benificiá-Jo no eventual d esem­
penho de suas funções milita res. 

Sobrepô r a cad a parcela d e interesse p,es­
soal. o interesse supremo d a patria. 

Como o co rpo, o espírito tambem se deixa 
tomar d e lass id ão. to rna-se mo le e preguiçoso . 
se não o entretive r um trabalho regular e per­
severante. 

E' necess:trio. pois. conservar o gosto pelo 
estudo; procura r desenvolver os conhccimcentos 
gcraes e sobretudo os de ordem milita r, pe la 
constante leitu ra de questões atinentes .:í defesa 
nacional, acompanhando as o piniões na imprensa 
orclinaria, nas revistas técnicas.é e em livros 
cs peciaes. 

Em outras palav ras: não poup.o~r esforços 
no sentido de aumentar a bagagem intelectual 
c consolidar os conhecimentos ad qui ridos, con­
correndo çlessc modo uara rea firmar a consci­
encia do proprio valo r e inspira r maio r soma de 
confiança aos chefes cventuaes. 

Sob o po_nto de vista. mo ra l. pautar sem­
p~c .suas aeçocs pelo ma1s e levado grau de 
d 1g111da~c. con :ecç_ac;> c patriotismo. 

E1•1tar ~s mdll'lduos e os meios que pos­
sam conduz1-lo ao enfraquecimento do caracte r . 
. Qua1~d'> _fanl~d .J.;. não esquecer que .c o uni ­
lo r!1H' _ nao c 111cra mfan tilidadc. mas a carac­
te~l~açao patente da função socia l. c que um 
ohc1al deve semp re ap resentar 11 m exterior ir re­
pre<.:n-;ivel. 
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Recebemos c agrad ecemos: 

La guerra y stt pr('parafion - · Mad rid - Ju lho . 
Revista de Engenharia - S. Pau lo - (Mackenzc 

~Coll ege) - Agosto . 
Revista Alfilitar --- S . Sa lvad o r -- Ja neiro c 

F evereiro. 
Revista del Eier cito y Marina - · Mexico - Julho. 
Memorial del Eiercito de Chile - Agosto. 
A Raça - Rio - Outubro . 
Mexico - N umero especia l publicado pelo jor-

na l « A Raça >>. 
Revista Militar - - · Argentina Agosto. 
Alerta - U rug uay - Ju lho. 
Revista de lntenclencia - · Rio Ma rço, Abril. 

Maio. Junho e Ju lho. 
N yl,ut -- Po rto Alegre - Ma io e Junho. 
Revista de A1edicüw e H ygiellt' Al/ilit~r Rio 

-- Julho. 
Re1' isto de Policia - Rio - Setembro. 
O Estudo do T!t P.m,'f tactiro · Cel. DrummonJ 

d os Re is d a Reserva d e 2.3 Linha. 
A Alleman!ta no Tribunal de Justiça -- Conde 

d e Reventlow ·- Ve rsão po r J. Q uintanilha. 
Boletim do Instituto N is6orico e Oeogmp!tir.o 

do Paraná. D. Ped ro I I - Publicação do 
Ins tituto H is to r ico e Oeograph i co do P a ran.1. 

O Mwzicipio da !. ap~t · Altami rano Nunes 
P e re ira . 

Dois Discursos - · do Centro ele Letras elo 
Pa raná. 

O Problema 1Jtleáico da Al'iação 
de Regulame nto · Separata da 
M ilita r Brasil e ira >>. 

P rojecto 
« Re,·ista 

« COR RES PON D E NC IA O F IC IAL CAt\1\ BIADA 
E NTRE LOS OOB IERNOS D E M EX !CO 
Y LOS EST ADOS UN IDOS ' . !He.rin>. 
- I mpnmta de la Secrf>taria de R.alacioncs 1 

Exteriores. 1926. 

E' esse um interessante vo lum e reu nindo as 
notas cl ip loma ti cas trocadas e ntre os Srs. Ke llog 
dos . E. U .• e Aa ro n Saenz . d o Mexico . desd~ 
Novembro d e 1925 a Março de 1926, a pro­
posito da legis lação mexicana sobre pror rie­
dades estrangeiras em te rras de fronte ira, is to 
é. sobre tudo d as te rras petro lí feras . 

Restringe-se a co r rcspondencia a d e fini r pu­
ramente as ques tões d e dire ito a tinentes ao as­
sumpto, em que -o governo Ame ricano se re­
ve la attento d efcnsdr d os d ire itos d e seus CO II ­

ciclad ãos e em que 0 gove rno M ex icano se 
apresenta como legitimo g ua rda d os inte resses 
d e sua pat ria. 

E' um volume que in te ressa não só aos 
cultores do d ire ito inte rnacional como tambe111 
aos estLJcliosos d a his to r ia cliploma tica d o con­
tinente. 

A in te rvenção o po rtuna ahi consubs tanciada 
do m inis tro Ame r icano soube prevenir possi,·c is 
con fi ictos, como a sabedoria elo go,·e rno Mex i­
cano soube evitai-os. 

PELA BIBLJ OTHECA DO OFFlCIAL 
No intuito de fa cil ita r aos nossos leitore 

a esco lha d as me lho res o bras, ute is ao aper­
fe içoamento d a cultura technico-mil ita r de cada 
um , resolvemos .crear um se rviço d e in formaçõe'> 
sobre o!> melhores liv ros nacionaes e estran­
ge iros, recentemente publicados e que possam 
in teressa r ás predi lecções c necessid ades dos 
off iciaes. 

LI VROS IND ICA DOS 
- Lt. Cel. Abadie- C e qu'on doit savoir de 

l'infanteric - Contém um estudo dos processos 
de combate da in f a nta r ia, com casos concretos. 
E' auxilia r d e va lo r pa ra os o fficiaes de todas 
as a rmas na inte rpretação do regulamento cla-
quel la arma. · 

- Lt. Ce/. Abadie - La gnerre e11 11/0IIlagnc. 
· E ' um complemento do li vro ac ima. estll­

dando as moúificações dos processos tacticos no 
caso, muito ana logo ao nosso particu lar . d l' 
te rrenos diffice is , de commun icações deffirien tcs 
e de pa izes de poucos recu rsos. 

- Oén. Passaga - Le combat - Ligeiro 
estudo sobre a manobra da in fa nta r ia baseada 
pr incipa lmente na )n filtraçã o por ent~e os es­
paços vasios d o systema adve rso. São id éas pes­
soaes d o autor. Contem tambem in teressante 
processo de re presen ta r os fogos nos exercícios. 

- .Oén. Curáonnier - L'obeissa11 re au.~­
Armées - Pa rece-nos obra de g rand e utili ­

..Uade na fo rmação mo ra l dos officiaes. Mostra 
com casos concretos as vantagens ela obecl icncia 
inte ll igen.te c os me ios ele consegui l-a. 

- · Cel. Faquet- Fo11 ctionement interieur cln 
2me IJureau en campag11e - Verdadei ro t ratado 
sobre o fun ccionamento ela 2.3 secção cl<? Es­
tado J\1\ a i.o r em campa nha. E' l iv ro ind tspen­
savel aos o ffi ciaes d e Estado Maio r . 

- Topograpltie - IV r(.lrtie du Ri!gle(llt'fll 
de /11/anamvre d'artillerie - Util para os offi­
ciaes d e Ar tilhar ia, que ten ham que exercer a 
fun cção de o rie ntador c tambem aos d as ou­
tras a rmas, po is é um curs::> com pleto de topo-
g ra phia m ilita r. ' 

Tod os estes fiv ros são en cont rados na Li­
v ra ria Brig uie t ií nJa S. José n.o 38. 

TABELLA D E PREÇOS DOS ANNUNCIOS 
CAPA E XTE RNA . 
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~ _N_E_U R-A-S-TH_E_N-IA-~ 
Contra todas as manifestações 

Neuro-Sôro 
Silva Araujo 

BASE: Glycerophosphato de Sodio 
e Strychnina- Cocodylato. 
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· CAIVIISARIA AURORA 

Confecciona-se camisas, collarinhos, ceroulas, cuecas, pyjames, etc. 
com a maxima perfeição e brevidade 

a preços reduzidos. 

RECEBE-SE TODA E QUALQUER ENCOMMENDA 

C. L. TAVARES & C.JA 

A , ·enlda ~S de Setemln·o, .t:t~ 

VILL;\. IZ.t\.BIEL 

RIO DE J il.N~IRO 

DDDDDDDDDDDDDDDCDDlOOOCODOCDOaOOOODCOCODOODCCCCCCO 

Domingos Joaquim da Silva & C ia. Lda. 
Endereço Telegraphico: "DOV &" 

ltiA.DEIRAS E lJIATERIAES 

Pinhos Riga, Sueco e Americano - Madeiras do Paiz de todas as qualidades 

Tijolos, Telhas, Cimentos PORTLAND, DOVA e BRANCO, Cal, Ladrilhos, 
Chapas onduladas galvanizadas, Vigas de aço, etc. etc. 

GRANbES ARMAZENS E SERRARIA 

PRAIA DE S. CH RlSTOV ÃO N: 4 .A. 12 

TeLEPHONE VILLA 25 

E { 
RUA S. PEDRO, 54 - Telephone Norte 479 

SCRJPTORIOS : 
"CENTRAL": PUACA DA IGREJINHA, 22 - Telephone Villa 22J3 

f iLIAL : RUA IMPBRJAL, 89 - · T elephone jardirn 1070 
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